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01 - AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE EMULSÕES A 
BASE DE CURCUMINA SUBMETIDAS À LUZ ULTRAVIOLETA 
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INTRODUÇÃO: Os efeitos nocivos devido ao aumento da exposição às 
radiações ultravioleta em decorrência da diminuição da camada de ozônio 
podem ocasionar lesões na pele, a aceleração dos processos relacionados ao 
fotoenvelhecimento e até o desencadeamento do câncer.  Estes efeitos podem 
ser inibidos pelo uso de formulações tópicas composta por substâncias com 
propriedades antioxidantes e fotoprotetoras. Para que essas formulações 
possam ser comercializadas, no entanto, é preciso assegurar que suas 
propriedades antioxidantes sejam mantidas quando expostas à radiação 
ultravioleta. OBJETIVO: Avaliar a atividade antioxidante de emulsões O/A do tipo 
Pickering a base de curcumina, e detectar eventuais modificações dessa 
atividade decorrentes da exposição a essa luz ultravioleta B (UVB). MÉTODO: 
As emulsões, após preparadas, foram espalhadas em placas de petri e expostas 
à uma sessão única de irradiação por luz UVB de 2,98 J/cm2, emitida por uma 
lâmpada fluorescente posicionada à uma distância de 15 cm. Decorrido 30, 60, 
180 e 360 minutos do início da exposição, uma alíquota da emulsão foi retirada 
e foi avaliada a atividade antioxidante por meio do método de sequestro do 
radical 2,2- difenil-1-picrilhidrazil (DPPH). RESULTADOS: Todas as formulações 
apresentaram atividade antioxidante superior a 30%. CONCLUSÃO: A atividade 
antioxidante das emulsões não foi modificada com a exposição à luz UVB, 
sugerindo que o sistema de solubilização da curcumina manteve as suas 
propriedades antioxidantes. 
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INTRODUÇÃO: Adolescentes de uma maneira geral não se alimentam  
adequadamente, frequentemente ingerem alimentos muito calóricos, com 
excesso  de gorduras e açucares, são sedentários, estressados, possuem 
hábitos e estilo de  vida que propiciam o aparecimento de obesidade e outras 
doenças crônicas não  transmissíveis como diabetes e hipertensão. OBJETIVO: 
Avaliar o estado nutricional  de estudantes de uma escola pública do interior 
paulista. MÉTODO: Trata-se de  pesquisa não experimental, transversal, 
descritiva, com enfoque quantitativo realizada em uma escola estadual do 
interior paulista com 134 escolares que  aceitaram participar voluntariamente da 
pesquisa por meio de uma “Feira de saúde”,  momento em que se aplicou o 
instrumento de coleta de dados elaborado e adaptado  de Brasil (2015) e de 
Brasil (2019). Excluiu-se os escolares que não compareceram no  dia da coleta, 
os que não aceitaram participar ou que não realizaram todas as coletas. 
RESULTADOS: Participaram do estudo 134 estudantes do Ensino Médio, 
(55,2%) eram homens, e (43,3%) mulheres; 35,8% brancos, (34,3%) pardos, 
(20,9%) negro e  (9%) amarelo; 16,4% da segunda série C; 15,7% da segunda 
série A; (38,8%) tinham  15 anos; 91%, jantam; 89,6% almoçam e 55,2% tomam 
café da manhã; (61,2%)  lancham a tarde; (28,4%) lancham de manhã; 9% 
ceiam; 23,9% comeram feijão no  dia anterior; 59% consomem 
verduras/legumes; 64,9% não comem frutas; 23,9% consomem frutas; 84,3% 
consomem bebidas adoçadas, 76,9% consomem biscoitos  recheados/doces e 
69,4% consomem hambúrguer/salgadinhos. CONCLUSÃO: Pode se afirmar que 
a dieta desses estudantes tem um elevado consumo de alimentos  
ultraprocessados como hambúrguer, embutidos, bebidas adoçadas e doces,  
enquanto o consumo de frutas e feijão foi relativamente baixo. O consumo de  
verduras e legumes foi mais alto do que o de frutas, mas ainda há espaço para  
melhorias. Esses dados ajudam a identificar áreas para intervenção nutricional, 
como  incentivar o consumo de frutas, feijão e a redução de alimentos 
ultraprocessados. 
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INTRODUÇÃO: A leishmaniose visceral americana (LVA) é uma doença  
infecciosa causada pelo protozoário Leishmania infantum chagasi (L. infantum  
chagasi). Apresenta uma ampla distribuição geográfica e alto potencial de  
letalidade, sendo considerada problema de saúde pública devido ao grande  
número de casos novos, principalmente em grandes centros urbanos.  
Leishmanioses compreendem uma das dez endemias mundiais de prioridade  
absoluta e está entre as doenças negligenciadas, pois atinge em sua maioria,  
populações mais pobres. A transmissão humana ocorre pela picada da fêmea 
do  mosquito flebotomíneo Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi infectado 
pela L.  infantum chagasi. OBJETIVO: Avaliar os parâmetros da série plaquetária 
de  pacientes suspeitos de leishmaniose visceral moradores da região centro 
oeste do  Estado de São Paulo atendidos pelo Hospital das Clínicas de Marília. 
MÉTODOS: Foi  realizada análise dos resultados de hemogramas dos pacientes 
suspeitos de LVA  atendidos no Hospital das Clínicas obtendo-se números de 
plaquetas sendo os  dados organizados em planilhas do Excel. 
RESULTADOS/DISCUSSÃO: Os resultados  obtidos no presente estudo 
mostraram variações entre os pacientes, sendo  possível observar que no início, 
a doença pode apresentar contagem normal de  plaquetas, porém durante a 
evolução pode ocorrer a plaquetopenia. O sexo  masculino foi mais acometido 
pela LVA, porém crianças e idosos apresentaram uma  diminuição mais 
significativa na contagem de plaquetas. Segundo a literatura, eles  são mais 
suscetíveis a evoluir para a forma mais grave da doença, devido à  fragilidade 
do sistema imunológico. CONCLUSÃO: O delineamento do estudo  permitiu 
observar a importância do diagnóstico precoce e que a manifestação e  
gravidade da LV respeita uma relação parasita-hospedeiro, sendo necessárias  
estratégias efetivas para demonstrar as alterações hematológicas frequentes da  
LVA. A contagem de plaquetas após o tratamento é um indicativo positivo de  
resposta terapêutica, sendo, portanto, um parâmetro relevante no  
acompanhamento clínico dos pacientes com LVA. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional e o aumento da  expectativa de 
vida observado no Brasil, são fenômenos que refletem diretamente  na 
convivência familiar multigeracional. A relação com pessoas idosas, pode  
influenciar a forma como as crianças consideram essa população na sociedade 
e,  consequentemente, o adulto/idoso que se tornará no futuro. Assim, é crucial  
entender o envelhecimento do ponto de vista infantil. OBJETIVOS: Identificar a  
percepção de crianças sobre a pessoa idosa e o envelhecimento, por meio de  
desenhos. MÉTODOS: Pesquisa qualitativa exploratória com crianças de 
escolas  públicas de ensino fundamental I (EF-I) e II (EF-II), de um município de 
médio porte  do interior paulista. A coleta de dados ocorreu, após aprovação do 
CEP/Famema, em  duas escolas de EF-I e três de EF-II, sendo solicitado às 
crianças a produção de um  desenho, a partir do disparador: “Faça um desenho 
da imagem que vem à sua  cabeça, quando você pensa em uma pessoa idosa 
e no envelhecimento”. Uma folha  padrão e materiais escolares foram fornecidos 
para garantir a homogeneidade de  condições. A análise dos desenhos se deu 
por abordagem psicológica da Gestalt terapia. RESULTADOS: O total de 271 
crianças participaram do estudo, sendo 137 do EF-I e 134 do EFII. A maior parte 
do EF-I tinha oito anos, enquanto no EF-II, a maioria  relatou ter 11 anos. Cento 
e vinte e três crianças eram do gênero feminino e 148 domasculino. Os desenhos 
coletados foram categorizados em 12 elementos representativos. 
Independentemente da fase escolar, os elementos de maior representatividade 
do envelhecimento na visão das crianças foram natureza, ciclo da  vida, 
felicidade/amor, como também pessoas idosas expressando dor, sofrimento e  
debilidade. Poucos desenhos mostraram a pessoa idosa em atividades 
funcionais.  CONCLUSÕES: Embora a percepção infantil do envelhecer traga 
elementos positivos; a fragilidade e a incapacidade da pessoa idosa estão 
fortemente presentes. Estes achados oferecem subsídios para intervenções 
educacionais/sociais com as crianças,  desde as primeiras fases de 
desenvolvimento, de modo a promover uma visão mais  positiva e inclusiva da 
pessoa idosa na sociedade. 
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 afeta o trato respiratório superior e pode causar 
lesões em órgãos-alvo. O vírus SARS-CoV-2 se liga aos receptores de 
angiotensina II, amplamente expressos nos tecidos pulmonar, endotelial e 
nervoso. O Acidente Vascular Cerebral Isquêmico (AVCi) é uma das principais 
complicações neurológicas da COVID-19, associado a distúrbios de coagulação, 
disfunção endotelial e resposta hiper-inflamatória. OBJETIVOS: Analisar as 
características clínicas de pacientes que apresentaram AVCi durante a infecção 
por SARS-CoV-2. MÉTODOS: Pesquisa documental secundária retrospectiva 
com delineamento TRANSVERSAL, coletando dados de dez casos de pacientes 
com AVC isquêmico agudo durante COVID-19, internados em um hospital-
escola de alta complexidade. Foram analisados 2013 prontuários eletrônicos de 
pacientes internados por COVID-19 entre 2020 e 2023, selecionando apenas 
aqueles com AVC isquêmico agudo durante a infecção e excluindo casos de 
AVCi ocorridos após a internação ou com teste RT-PCR negativo. As variáveis 
analisadas incluíram idade, sexo, fatores de risco, comorbidades, manifestações 
clínicas, gravidade, tratamentos, neuroimagens e desfecho clínico, com análise 
estatística realizada pelo software Jamovi. RESULTADOS: Entre 2013 pacientes 
internados com COVID-19, 10 (0,50%) apresentaram AVC isquêmico. A idade 
média foi de 63 anos, com 70% do sexo feminino. A maioria (90%) tinha COVID-
19 grave, com fatores de risco significativos como hipertensão e diabetes. O 
tempo médio entre o início da COVID-19 e o AVC foi de 7,6 dias. A classificação 
etiológica mostrou 30% dos AVCs como cardioembólicos e 30% indeterminados. 
Dentre os pacientes, 80% apresentaram síndrome da circulação anterior parcial 
e 30% tiveram transformação hemorrágica. A taxa de mortalidade foi de 30%. 
CONCLUSÕES: Apesar da baixa incidência de AVCi em pacientes com COVID-
19, a gravidade dos casos é notável, enfatizando a importância do manejo 
rigoroso dos fatores de risco e investigações diagnósticas detalhadas. A elevada 
mortalidadeindica a necessidade de monitoramento contínuo e estratégias de 
tratamento para otimizar os desfechos clínicos. 
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INTRODUÇÃO:A dengue é uma doença infecciosa aguda com variados quadros 
clínicos. O vírus da Dengue (DENV), agente da febre da Dengue (FD), é a 
arbovirose mais significativa, transmitida pela picada de mosquitos fêmeas do 
gênero Aedes, que habitam regiões tropicais e subtropicais, expondo quase um 
terço da população mundial ao risco de infecção (CHEN, 2011). Municípios de 
pequeno e médio porte são cruciais, pois concentram maior número de casos; 
assim, o município de Marília, com 238.605 habitantes segundo o IBGE de 2010, 
é relevante neste contexto. OBJETIVO:Analisar a dispersão espaço-temporal da 
dengue em Marília – SP, no período de 2000 a 2020. MÉTODOS:A área de 
estudo é Marília, avaliando casos de dengue por meio de uma análise 
quantitativa observacional, longitudinal e retrospectiva, utilizando dados da 
Secretaria Municipal de Saúde de 2000 a 2020. Os dados serão estratificados 
pelo CNES e ano da notificação, permitindo georreferenciamento preciso. A 
proporção de casos por ano será analisada pela razão de incidência e intervalos 
de confiança de 95% (IC95%), utilizando o teste do Qui-quadrado para 
proporções. O nível de significância adotado será de 5% (p≤0,05) e os dados 
analisados no software SPSS versão 19.0. A incidência será examinada por 
área, utilizando a razão entre a população da região e a distribuição dos casos 
confirmados (razão Kernel), considerando a população de Marília segundo o 
IBGE de 2010. RESULTADOS: Os resultados indicam que a doença mantém 
taxas de incidência semelhantes em todo o município, com destaque para a 
macrorregião Oeste, que apresenta maior fragilidade socioambiental. 
CONCLUSÃO: Portanto, essa macrorregião deve ser alvo de ações públicas 
para melhorar o controle da arbovirose no município. 
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INTRODUÇÃO: A Enzima Conversora de Angiotensina (ECA) tem 
um  importante papel no Sistema Renina-Angiotensina-Aldosterona (SRAA) e na 
cascata  de coagulação promovendo aumento do estado pró-trombótico. O gene 
da ECA está  localizado no cromossomo 17q23 e possui o polimorfismo ECA 
G2350A  (rs4343).OBJETIVOS: Associar a prevalência do polimorfismo rs4343 
do gene da ECA  em indivíduos com eventos prévios de Tromboembolismo 
Venoso (TEV) e demais  variáveis relacionadas. MÉTODOS: Foram analisadas 
100 amostras de DNA de  doadores de sangue e 66 de pacientes com história 
de TEV, atendidos nas  dependências do Hemocentro de Marília. Foi usada a 
técnica de genotipagem em  tempo real (Real Time). Para análise estatística, 
foram utilizados o teste t Student  com correção de Welch, teste de Levene e 
teste de associação do Qui-quadrado. O  nível de significância adotado foi de 
5% e os dados foram analisados no software SPSS  (versão 27.0) 
RESULTADOS: Foi ratificada a associação entre a idade mais avançada  e 
eventos de TEV. Ademais, houve maior prevalência de mulheres (63,6%) 
que  homens (36,4%) no grupo exposto a TEV. Não demonstrou significância 
estatística  referente à prevalência do Polimorfismo da ECA e do genótipo 
heterozigoto do Fator  V de Leidein pacientes e também entre os diferentes 
genótipos. Entretanto, o  genótipo heterozigoto da mutação da Protrombina se 
mostrou mais frequente entre  os pacientes. Somado a isso, essa pesquisa não 
encontrou diferença estatisticamente  significante da prevalência entre os sexos 
quando se analisa a distribuição dos  polimorfismos da ECA, genótipo 
heterozigoto (G/A) do Fator V de Leiden e da  Protrombina. CONCLUSÕES: O 
projeto continuará sendo realizado no Hemocentro  do Hospital das Clínicas de 
Marília, adicionando-se outras variantes descritas na  literatura como 
relacionadas a eventos de trombose venosa, tais como Fator V de  Leiden, 
Protrombina e demais polimorfismos ao longo da cadeia de reações do 
SRAA,  inclusive o rs 4343 da ECA.  
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INTRODUÇÃO: A pandemia de COVID-19 impactou drasticamente a saúde dos  
idosos, implicando em mudanças no que diz respeito aos hábitos alimentares,  
convivência familiar e consultas médicas. Utilizamos, então, a seguinte questão  
norteadora: “Qual a influência da pandemia de COVID-19 na caracterização dos  
idosos?”. OBJETIVOS: Investigar, de forma quantitativa e qualitativa, as  
consequências da pandemia de COVID-19 no processo de envelhecimento dos 
idosos  atendidos no Ambulatório de Geriatria da Faculdade de Medicina de 
Marília  (FAMEMA). MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa de levantamento de 
dados e ex post-facto aplicada, com abordagem quantitativa e objetivo 
descritivo.  RESULTADOS: No período anterior à pandemia, a amostra 
analisada totalizou 131  idosos, sendo 91 mulheres e 40 homes, com média de 
idade de 77 anos e de  escolaridade de apenas três anos. A média de pontos 
do Mini-Exame do Estado  Mental (MEEM) foi 19 e da Escala de Avaliação 
Clínica de Demência (CDR), um. Após  a pandemia, a amostra analisada 
totalizou 51 pacientes, sendo 34 mulheres e 17  homens, com média de idade 
de 78,09 anos e de escolaridade de 3,93 anos. A média  de pontos do MEEM 
foi 20,25 e da CDR, 0,78. CONCLUSÕES: A pandemia de COVID 19 pode ter 
influenciado parcialmente a caracterização dos idosos, indicando que  mais 
pesquisas são necessárias para examinar os efeitos pandêmicos ao longo do  
tempo. 
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INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus (DM) é a principal causa de Doença Renal 
Crônica  (DRC) em todo mundo. Considerando a importância da Atenção 
Primária à Saúde  (APS) no cuidado destes pacientes, tem-se como hipótese 
que perfil  sociodemográfico, condições ambientais e organização dos serviços 
de saúde  influenciam os indicadores de DRC na população diabética de 
Marília/SP. OBJETIVO: analisar os aspectos clínico-epidemiológicos de 
pacientes com DRC secundário a DM  e determinar a força de associação entre 
as duas condições e fatores associados.  MÉTODOS: Realizou-se um estudo 
observacional transversal retrospectivo que  incluiu pacientes diabéticos maiores 
de 20 anos em acompanhamento regular na APS  de Marília, através de dados 
fornecidos pela Secretaria Municipal, de 2018 a 2023.  Além de DM, DRC e IR, 
foram avaliadas características clínicas como idade, sexo, cor  e comorbidades 
associadas. Os dados foram analisados para determinar indicadores 
epidemiológicos e força de associação. RESULTADOS: Identificou-se aumento 
progressivo da prevalência de DM (6,13-6,77%), com queda no ano de 2021, 
condizente com a pandemia de Covid-19. A população estudada foi composta 
por 68% pessoas brancas, 60% sexo feminino e 80% maiores de 55 anos. 63% 
dos diabéticos do município também apresentam hipertensão e 7% são 
tabagistas.  Verificou-se associação estatisticamente significativa entre a DM e 
a Insuficiência Renal (IR) por meio da Razão de Prevalência (RP) que variou de 
6,27 a 7,36 e Odds  Ratio (OR) entre 6,32 e 7,42, ambos com p < 0,05. 
CONCLUSÃO: Houve associaçãoentre DM e IR, porém demonstrou-se que a 
DM não é o único fator de influência para IR no município, podendo estar 
correlacionado com outras comorbidades, como a hipertensão, hábitos de vida 
e tabagismo. Portanto, é importante que sejam propostas medidas para 
adequação do rastreio, diagnóstico e notificação da DRD, assim como para 
controle glicêmico rigoroso e das demais comorbidades para mitigar 
complicações e melhorar o cuidado. 
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INTRODUÇÃO: O epidídimo, órgão tubular, é responsável pela maturação dos 
espermatozoides, processo essencial para fertilidade masculina. A epididimite, 
comum em homens, tem como principal causa a ascensão retrógrada de 
bactérias Gram-negativas; levando à quadro agudo de dor e edema escrotal; o 
que pode levar à infertilidade. Poucos estudos têm elucidado suas 
consequências aos segmentos do epidídimo: segmento inicial-SI (apenas 
roedores), cabeça-CB, corpo-CO e cauda-CA. OBJETIVOS: Avaliar as 
alterações morfológicas no epidídimo (SI/CB/CO/CA) em modelo experimental 
de epididimite em diferentes tempos pós-indução. MÉTODOS: Epidídimos de 
camundongos adultos C57BL/6 (n=3/grupo), submetidos à indução da 
epididimite com LPS ultrapuro de E. coli via intersticial-SI ou intravasal-deferente, 
foram fixados em glutaraldeído 2%-paraformaldeído 4% por 24h, após eutanásia 
em 6, 24 e 72h da indução. Grupos Controle receberam salina pelas mesmas 
vias. Após, os epidídimos foram processados e incluídos em parafina. Secções 
em Hematoxilina-Eosina foram submetidas à morfometria, sendo mensurados 
(µm): diâmetro do ducto (DD) e lúmen (DL), espessura da parede (EP) e altura 
do epitélio (AE), por segmento epididimário, via e tempo da indução. Colágeno 
total foi quantificado em secções coradas por Masson, por contagem de pontos. 
Teste t student, adotando-se p<0,05 foi empregado. RESULTADOS E 
CONCLUSÕES: Na indução intersticial, ductos do CO epididimário no grupo 
LPS-6hmostraram aumento do DL (p=0,0456) e diminuição da AE no SI 
(p=0,0422) e CB (p=0,0154). Houve aumento de colágeno no SI 24h pós-
indução, porém não significativo. Na indução intravasal, aumento do DD da CB 
foi observado em LPS-6h (p=0,0444). No LPS-72h, observou-se aumento da EP 
da CB (p=0,0475) e, no LPS-24h, houve aumento do colágeno na CA (p=0,0496). 
Ambas as vias de indução promoveram alterações morfoestruturais no 
epidídimo; sendo mais precoces na via intravasal. Maior deposição de colágeno 
ocorreu no local da indução, corroborando a literatura. Estes dados trazem uma 
melhor compreensão da resposta desse órgão à epididimite e, seus impactos na 
saúde reprodutiva masculina. 
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INTRODUÇÃO: O uso de suplementos vitamínicos e/ou minerais tornou-se uma 
prática comum em populações enfermas e/ou saudáveis, muitas vezes 
independente de sua prescrição, pois, frequentemente, sua utilização é 
recomendada por familiares e amigos ou mesmo pelos meios de comunicação. 
Foram descritas as seguintes substâncias: cálcio, magnésio, ferro, potássio, 
zinco, equivalentes de retinol e vitaminas D, E, K, B12 e C. Apesar da 
necessidade de suplementação em alguns casos,  dependendo do tipo e 
procedência do suplemento, existem riscos para a saúde e  sobrecarga para o 
sistema. OBJETIVOS: Analisar a concepção dos discentes do curso de  Medicina 
da FAMEMA em relação ao uso de suplementos vitamínicos e/ou minerais;  
identificar e analisar quais são os mais utilizados, o perfil das pessoas que os 
consomem  e as fontes de sua indicação, além dos motivos e resultados 
esperados do uso desses  suplementos, bem como suas implicações, na visão 
destes discentes. MÉTODO:  Abordagem qualitativa, com entrevistas semi-
estruturadas, sendo os dados obtidos  interpretados pela análise de conteúdo, 
modalidade temática. RESULTADOS: A partir doconteúdo coletado, elaborou-se 
cinco classes temáticas. Entendimentos convergentes e  complementares sobre 
o assunto, atribuindo o uso a cinco aspectos, além de apontar  os meios de 
divulgação; O perfil dos consumidores, com certas divergências de  opiniões; 
Suplementos mais utilizados e seus motivos de consumo (fácil acesso,  
influência da mídia, estética, recomendação médica, entre outros). Utilização de 
grande variedade de suplementos pelos estudantes, como vitamina C, D, 
complexo B, ferro,  arsênio, magnésio e zinco e, por fim, registros das 
experiências familiares e de  conhecidos de uso. CONCLUSÕES: Evidenciou-se 
olhares críticos dos participantes  quanto às formas de uso, indicações e 
influências para tal consumo e a relação destes  compostos com a busca 
constante por saúde e/ou estética na vida das pessoas. 
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INTRODUÇÃO: A legislação que regulamenta o uso de drogas no Brasil 
contradiz a Constituição Nacional sobre a saúde e os princípios do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Sua redação permite que a prisão seja arbitrária, 
negligenciando o cuidado em saúde dos usuários por não diferenciá-los de 
traficantes, superlotando os sistemas prisionais, impossibilitando condições 
dignas de sobrevivência e contribuindo com a dispersão de doenças 
transmissíveis, sobretudo em pessoas idosas privadas de liberdade que tem 
aumentado a população carcerária devido ao envelhecimento populacional 
brasileiro. Estes fatores divergem dos princípios do SUS por não garantirem a 
universalidade (saúde direito de todos e dever do Estado), integralidade 
(pessoas devem ser consideradas como um todo e serem atendidas em todas 
as suas necessidades) e igualdade (assistência à saúde garantida para todo 
cidadão, sem preconceitos ou privilégios). OBJETIVO: analisar a legislação 
antidrogas vigente no Brasil e sua relação com os princípios do SUS. 
MÉTODOS: Projeto de pesquisa qualitativa que utilizará a análise documental 
da legislação sobre o uso de drogas no país. A análise de conteúdo temática de 
Bardin será utilizada para identificar e analisar temas observados na coleta dos 
dados. As seguintes etapas serão realizadas: 1. Pré-análise por meio de leitura 
flutuante dos documentos para aproximação com o tema, identificação da 
pertinência sobre a utilização dos mesmos para a pesquisa e organização dos 
dados; 2. Exploração do material por meio da codificação, agrupamento dos 
dados e contextualização; 3. Tratamento dos resultados obtidos e interpretação 
por meio da classificação dosdados, interpretação, síntese e discussão. Os 
resultados serão confrontados com os princípios do SUS. RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se que os resultados contribuam com: 1. Fortalecimento 
de uma formação profissional crítica e reflexiva, considerando os princípios do 
SUS; 2. Planejamento e implementação de ações de cuidado à saúde que 
reduzam as inequidades – desigualdades consideradas injustas e evitáveis – 
relacionadas às pessoas privadas de liberdade, sobretudo as pessoas idosas. 
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INTRODUÇÃO: A Atenção pré-hospitalar (APH) exerce função  essencial nos 
desfechos dos atendimentos de urgência e emergência, principalmente  os que 
necessitam de intervenção imediata. Desse modo, o Serviço Atendimento  Móvel 
de Urgência (SAMU) é solicitado a fim de socorrer a vítima que está vulnerável  
ao risco de lesão permanente e potencial risco de morte. Além dos riscos físicos 
e  psicológicos que as vítimas podem vivenciar durante o seu atendimento, 
também deve se levar em consideração o risco de exposição por meio de fotos 
e filmagens na cena  do acidente. Tais situações se tornaram cada vez mais 
frequentes e isso se deve ao  avanço tecnológico e a popularização de aparelhos 
celulares. OBJETIVO: Identificar  o manuseio de smartphone ou similares pela 
população no ambiente de APH. Ademais,  analisar a compreensão dos 
profissionais acerca do uso das mídias digitais.  MÉTODO: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva-exploratória com abordagem  qualitativa, sendo utilizada a 
Análise de Conteúdo Modalidade Temática. Esse estudo  utilizará um formulário 
previamente validado em um espaço amostral que será  definido por saturação 
das falas de profissionais do SAMU de Pompéia-SP e Marília SP. Todos os 
participantes assinarão o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido,  visando 
à posterior divulgação dos resultados obtidos. Os critérios de inclusão serão:  ser 
profissional do SAMU, assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e  
autorizar a gravação da entrevista. O formulário será aplicado por estudantes  
previamente capacitados em entrevistas presenciais e individuais. As falas dos  
funcionários serão gravadas após prévia autorização dos mesmos, os áudios 
serão  transcritos para análise temática das falas e então será feito o 
agrupamento por  categorias para posterior análise dos conteúdos. 
RESULTADOS: Após a análise dos  dados, foram elencados em três categorias: 
Percepção dos Profissionais Acerca do Uso  de Smartphones ou Similares no 
contexto do APH; Ações de Proteção à Vítima no  APH; Aspectos Positivos do 
Registro do Atendimento Pré-Hospitalar. 
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INTRODUÇÃO: A saúde mental materna é um fator crítico que impacta não só 
o bem-estar da mãe, mas também sua capacidade de cuidar de si e do bebê. No 
puerpério, as mães podem enfrentar desafios emocionais significativos, que não 
afetam apenas a saúde da mulher, mas também repercutem no desenvolvimento 
físico, cognitivo e emocional da criança. Estudos mostram que essas condições 
podem levar a desfechos adversos, dificultando comportamentos exploratórios e 
a formação de vínculos saudáveis do bebê. Assim, compreender a saúde mental 
materna é fundamental para criar intervenções que beneficiem mãe e bebê. 
OBJETIVOS: Investigar a relação entre a saúde mental materna e o 
desenvolvimento infantil, destacando suas implicações clínicas após a gestação. 
MÉTODOS: Este estudo utilizará a revisão integrativa da literatura para 
investigar os efeitos da saúde mental materna no desenvolvimento do bebê e 
suas implicações clínicas. A pergunta norteadora foi formulada com base na 
estratégia PEO (Population, Exposure, Outcome): "Qual é a influência da saúde 
mental materna durante a gestação e o pós-parto na saúde e desenvolvimento 
do bebê, considerando efeitos, intervenções e implicações clínicas 
identificadas?". A busca será realizada em bases como PubMed, CINAHL, 
LILACS e Web of Science, utilizando os descritores: “saúde mental”, “saúde 
materna” e “desenvolvimento infantil” e operadores booleanos. Os resultados 
serão filtrados no EndNote e Rayyan para seleção dos estudos elegíveis. Dois 
revisores independentes avaliarão os estudos segundo critérios de inclusão e 
exclusão. Um formulário adaptado será utilizado para extrair dados relevantes, 
e os achados serão sintetizados, enfatizando os efeitos da saúde mental materna 
e as implicaçõesclínicas. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que os 
resultados reforcem a necessidade de suporte psicológico materno no puerpério 
e contribuam para a formação de profissionais de saúde sobre a relevância da 
saúde mental materna no desenvolvimento infantil 
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INTRODUÇÃO: O Sistema Imunológico, visando proteger o corpo humano 
contra patógenos, utiliza-se de uma série de mecanismos. Barreiras físicas; 
alterações de temperatura; e a participação de leucócitos e de citocinas são 
alguns dos recursos protagonistas na inflamação. Após o reconhecimento de 
Padrões Moleculares Associados a Patógenos e a Danos por Receptores de 
Reconhecimento de Padrões de células sentinelas, são acionadas, quase que 
concomitantemente, duas vias de resposta imunológica: a Inata e a Adaptativa. 
A Inata, primeira linha de defesa, independe de estímulo prévio e possui atuação 
de defesas mecânicas, de variações fisiológicas e de substâncias químicas. 
Nela, acontecem os processos da vasodilatação e da diapedese. Já a 
Adaptativa, é específica e atua mediante estímulo preliminar. Esta se subdivide 
em duas rotas de atuação: Adaptativa Humoral, mediada por linfócitos B e 
Adaptativa Celular, por linfócitos T. Nesse sentido, a resposta imunológica 
compreende estratégias coordenadas frente ao abalo, na tentativa de 
restabelecer a homeostase corporal e de perpetuar a sobrevivência da espécie 
humana. OBJETIVOS: Revisão literária atualizada, nítida e objetiva sobre a 
cronologia da resposta imunológica humana frente a um agente invasor, 
permeando os processos de expansão e diferenciação celular dos linfócitos T e 
B; mecanismos de produção e liberação de mediadores químicos e a relação 
destes com sintomas constitucionais da inflamação. Efetuar uma associação 
mais evidente e realista entre as Respostas Inata e Adaptativa. MÉTODOS: 
Revisão Literária com informações advindas de livros de Imunologia, periódicos, 
artigos científicos e, inclusive, outras revisões literárias. Os critérios de inclusão 
contemplarão obras datadas a partir dos anos 2000 e escritas em língua 
portuguesa ou inglesa. O banco de dados será proveniente de plataformas como 
“Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde” (LILACS); “Pub 
Med”; “Scientific Electronic Library Online” (SciELO) e "Europe PMC". 
RESULTADOS ESPERADOS: Revisão Literária atualizada, didática, precisa e 
centrada na cronologia da resposta imunológica humana e suas vertentes 
correlacionadas. 
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INTRODUÇÃO: O abortamento inseguro, vitima anualmente,  aproximadamente, 
22 milhões de mulheres no mundo. Esses altos índices  evidenciam a dificuldade 
de acesso ao procedimento, devido a sua criminalização e  objeção de 
consciência de profissionais da saúde. Assim, questiona-se como a  opinião da 
população pode influenciar no desenvolvimento de políticas públicas  acerca do 
assunto. OBJETIVO GERAL: Analisar a compreensão da sociedade  acerca do 
abortamento e sua interferência na formulação de políticas. 
MÉTODO.  Realizou-se pesquisa com abordagem qualitativa. Participaram 
dessa, uma Unidade  Básica de Saúde por região – norte, sul, leste e oeste - do 
município. Empregou-se  entrevista semi-estruturada com as pessoas que 
aguardavam atendimento na sala de  espera, sendo considerados aptos os 
indivíduos dos sexos feminino e masculino com  idade superior a 18 anos, sem 
o prejuízo de funções cognitivas. Ademais, participaram o ginecologista/obstetra 
e enfermeiro assistencial presentes na unidade  de saúde. A interpretação dos 
dados se deu por meio da Análise de Conteúdo,  Modalidade Temática. O projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa.  RESULTADOS. Explicita-se 
que o aborto provocado constitui homicídio. Também,  defende-se que somente 
a mulher tem poder de decidir interromper a gestação.  Quanto as situações de 
aborto atualmente legalizadas, verifica-se o posicionamento  favorável e o 
desfavorável. O aborto deveria ser legalizado em qualquer situação e,  uma vez 
permitido, obrigatoriamente, o SUS se responsabiliza, como também,  mesmo 
legalizado, não deveria ser ofertado pelo SUS, pois onera o sistema. 
Porém,  evidencia-se que o aborto não deveria ser legalizado, por entender que 
esse ato  estimularia a prática. A concepção da sociedade interfere na criação 
de políticas públicas, a qual é determinada pela religião e faixa etária, dentre 
outros aspectos.  Também, surge, a não interferência, uma vez que os 
governantes desconsideram as  opiniões populares. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS. Evidencia-se posicionamentos  divergentes acerca da temática e 
sugere-se investimento em políticas de saúde para  essa problemática, ainda, 
tão negligenciada na sociedade. 
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INTRODUÇÃO: O sistema penitenciário brasileiro é constituído por instituições 
e  instâncias diversas, entre as quais os estabelecimentos prisionais. O 
profissional que  trabalha no ambiente prisional possui a organização do 
ambiente de trabalho sobrecarregada, pois além de cumprir com a padronização 
do mesmo, é exposto a  efeitos estressores, possibilitando um processo de 
adoecimento nesse contexto.  Nesse sentido, a escolha deste tema foi motivada 
pelo grande problema evidenciado  no ambiente prisional, considerado insalubre 
e com prejuízos à saúde mental de seus  trabalhadores. OBJETIVO: 
Compreender, por meio de uma análise de estudos  científicos, como ocorre o 
processo de adoecimento psíquico dos profissionais que  trabalham no sistema 
prisional. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa de  literatura (RIL). 
Estruturada pela estratégia PICo, tem-se a pergunta de pesquisa:  Quais os 
impactos causados à saúde mental dos profissionais que atuam no 
sistema  prisional? Foram utilizadas as bases de dados na busca realizada em 
abril de 2024:  Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Banco de  dados em Enfermagem – Bibliografia Brasileira (BDENF – 
Enfermagem), Index  psicologia – periódicos, por meio do portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS),  Medical Literature Analysis and Retrievel System 
Online (MEDLINE) e Scientific  Electronic Library Online (SCIELO). Utilizou-se 
os descritores: Saúde Mental,  Transtornos Mentais, Estresse Psicológico, 
Saúde Ocupacional, Doenças  Profissionais, Estresse Ocupacional e Servidores 
Penitenciários. A interação desses  descritores e palavras-chave foi realizada 
pelos operadores booleanos AND e OR,  resultando em 194 artigos. O processo 
de seleção dos artigos da revisão será  realizado em etapas: após exclusão de 
duplicatas, haverá leitura minuciosa de títulos,  depois de seus resumos e por 
fim, os artigos selecionados serão lidos na íntegra como  seleção final para 
análise dos dados, de acordo com a análise de conteúdo,  modalidade temática. 
RESULTADOS ESPERADOS: A pesquisa buscará elencar  estratégias de 
prevenção ou de intervenção que possam apoiar esses trabalhadores  em 
relação à saúde mental. 
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INTRODUÇÃO: A alergia alimentar é uma reação imunológica exacerbada 
contra alérgenos alimentares, que ocorre após o contato destes com o 
organismo,  classificada em mediada por IgE, não mediada por IgE ou mista, 
dependendo das  células do sistema imunológico envolvidas e da 
sintomatologia. Determinadas  substâncias alergênicas, que possuem 
características típicas, como peso e estrutura  molecular, podem estimular uma 
reação descontrolada do sistema imune.  OBJETIVOS: Compreender a relação 
entre alergia alimentar e introdução dos  alimentos nos lactentes (0-24 meses), 
visando identificar os principais alérgenos e o  momento ideal de introduzi-los. 
MÉTODO: Estudo de Revisão Integrativa da  Literatura, com uso das bases de 
dados MEDLINE (via PubMed) e LILACS (via Portal  da BVS), descritores “food 
introduction”, “food hypersensitivity” e/ou “food allergy” e “lactentes (0-24 
meses)”, referências nas línguas inglesa, portuguesa e/ou  espanhola, entre 
2018-2023. Utilizou-se a ferramenta PRISMA para a triagem das 
644  referências e para a seleção final das 18 analisadas. RESULTADOS: Dentre 
os artigos  analisados, 10 evidenciaram a relação positiva entre introdução 
precoce dos  alimentos (4-6 meses) e prevenção da hipersensibilidade alimentar 
mediada por IgE  nos lactentes, contrariando as diretrizes anteriores sobre a 
administração tardia de  alérgenos, sendo os principais leite, ovo e amendoim. 
Introduzir precocemente  múltiplos alérgenos alimentares implica maior 
tolerância a estes por alterações na  imunidade celular com expansão de 
linfócitos T e B reguladores, assim como  alteração da microbiota intestinal, que, 
embora não demonstre relação direta com o  desenvolvimento da alergia, em 
contato com leite materno, estimula a produção de  butirato, que pode preveni-
la. Ademais, um artigo sustentou que antecipar a introdução alimentar não 
diminui a duração da amamentação. Apesar dos benefícios  das novas diretrizes, 
existem desafios para implementá-las. CONCLUSÃO: Verificou se que tanto a 
diversidade de alimentos quanto o período da introdução,  precocemente, podem 
ser fatores protetores contra o desenvolvimento da alergia  alimentar na infância. 
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INTRODUÇÃO: Artrite reumatoide configura uma importante questão de saúde 
pública, sendo a doença reumática inflamatória de maior prevalência global. 
Embora sua completa etiologia não seja elucidada, sabe-se do envolvimento de 
uma complexa interação de fatores genéticos e ambientais que, além de danos 
articulares, pode gerar aparições sistêmicas em cerca de 40% dos pacientes, 
incluindo órgãos reprodutivos masculinos, com potenciais desregulações 
hormonais que podem levar a hipoandrogenismo artrítico, disfunção erétil e 
infertilidade.OBJETIVO: Avaliar repercussões agudas da AIA sobre as vesículas 
seminais e investigar os efeitos da testosterona no alívio dos danos glandulares 
causados.MÉTODOS: Vesículas seminais foram obtidas de ratos Wistar machos 
adultos (12 semanas) distribuídos: CTRL15 (controle,falso-imunizado), AIA15 
(imunizados), CTRL15+T (falso-imunizados,tratados com testosterona) e 
AIA15+T (imunizados,tratados com testosterona).Artrite induzida pela 
inoculação de 100μL de emulsão de óleo mineral e água destilada, contendo 
50mg/mL de Mycobacterium tuberculosis, via intradérmica, na planta da pata 
posterior direita. Animais CTRL receberam óleo mineral. Tratamento com 
propionato de testosterona (3mg/kg), via subcutânea, ocorreu por 15 dias a 
contar da indução. Grupos não tratados receberam óleo de oliva. Os animais 
foram eutanasiados ao 15º dia da indução para coleta das vesículas seminais 
com o fluido seminal. Após processamento em parafina, as análises 
compreenderão avaliação   histomorfométrica do epitélio secretor e do colágeno 
no estroma glandular, e estudo imunoistoquímico das proteínas de secreção 
seminal SVS2 e SVS3, fundamentais ao processo de (des)capacitação dos 
espermatozóides.RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se verificar alterações 
histopatológicas nas vesículas seminais, evidenciando o hipoandrogenismo 
artrítico e determinar o papel protetor da testosterona sobre arquitetura glandular 
e secreção de proteínas essenciais para reprodução. Esses resultados poderão 
auxiliar no desenvolvimento de futuras terapias para preservar a função 
reprodutiva em indivíduos artríticos.  
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INTRODUÇÃO: A artrite reumatoide (AR), doença inflamatória  autoimune, é 
caracterizada pela inflamação sinovial crônica e, afeta cerca  de 1% da 
população mundial. Conhecida por seu impacto nas articulações,  também 
apresenta efeitos sistêmicos, incluindo alterações hormonais que  influenciam a 
função reprodutiva. Estudos indicam que homens com AR  apresentam baixos 
níveis de andrógenos e, aumento de estrogênio,  sugerindo correlação entre o 
grau de inflamação e a disfunção hormonal, o  que pode levar à problemas na 
fertilidade masculina. OBJETIVOS: Avaliar  as repercussões tardias da AIA 
sobre as vesículas seminais e, investigar se  o tratamento com testosterona é 
capaz de reverter os danos causados à  estas glândulas. MÉTODOS: Para este 
projeto serão utilizadas vesículas  seminais de ratos de estudo prévio, com 
mesmo delineamento experimental  aqui proposto. A saber, ratos Wistar machos 
adultos (12 semanas) foram  distribuídos em quatro grupos: CTRL40 (controle, 
falso-imunizado), AIA40  (imunizados), CTRL40+T (falso-imunizados, tratados 
com testosterona) e  AIA40+T (imunizados, tratados com testosterona). A artrite 
foi induzida pela  inoculação de 100μL de emulsão de óleo mineral e água 
destilada, contendo  50mg/mL de Mycobacterium tuberculosis, via intradérmica, 
na planta da pata  posterior direita. Os animais CTRL receberam óleo mineral. 
Tratamento com  propionato de testosterona (3mg/kg), via subcutânea, ocorreu 
por 40 dias a  contar da indução. Grupos não tratados receberam óleo de oliva. 
Os animais  foram eutanasiados ao 40º dia da indução para coleta das 
vesículas  seminais com o fluido seminal. Após processamento em parafina, as 
análises das repercussões tardias da artrite compreenderão 
avaliação  histomorfométrica do epitélio secretor e do colágeno no estroma 
glandular,  além do estudo imunoistoquímico das proteínas de secreção seminal 
SVS2  e SVS3, fundamentais ao processo de (des)capacitação 
dos  espermatozoides. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se 
identificar  alterações histopatológicas nas vesículas seminais, evidenciando o 
impacto  do hipoandrogenismo artrítico e, determinar o papel protetor da 
testosterona  sobre arquitetura glandular e secreção de proteínas essenciais 
para  reprodução. Estes dados possibilitarão melhor entendimento dos 
efeitos  sistêmicos da AIA ao sistema reprodutor masculino, proporcionando 
insights sobre potenciais terapias para preservar a fertilidade em homens com 
AR. 
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INTRODUÇÃO: A importância dos Cuidados Paliativos (CP) na saúde baseia-se 
na necessidade das pessoas receberem atendimento humanizado, que amenize 
o sofrimento e a carga de dores físicas, psicológicas, emocionais e espirituais, 
presentes em doenças ameaçadoras da vida. A discussão sobre esse tema é 
fundamental pelo envelhecimento da população, acompanhado dos agravos de 
saúde. Assim, cresce a demanda por cuidados com doenças crônicas, manejo 
de sintomas e assistência no final da vida, temas abordados no paliativismo. 
Com isso, o ensino de CP na graduação em medicina é essencial para a 
formação de profissionais que entendam a morte como um processo natural. 
Desta forma, as novas equipes estarão capacitadas para amparar os pacientes 
com condutas que propiciem a vivência dessa última fase tão ativamente quanto 
possível, garantindo-lhes dignidade e protegendo-os de procedimentos 
desnecessários. OBJETIVO: Analisar a abordagem dos CP nos cursos de 
graduação em Medicina. MÉTODO: Estudo de caso único, com triangulação de 
dados provenientes de revisão rápida, pesquisa documental e entrevista com 
especialista. Para a análise de conteúdo, serão consultadas as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina atualizadas e a 
Política Nacional de Cuidados Paliativos. O trabalho está em fase inicial, não 
tendo sido tramitada demanda ao CEP. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-
se que a caracterização da carga horária dedicada aos CP, a identificação dos 
temas abordados, a análise da metodologia utilizada e a avaliação da percepção 
de especialista fomentem a reflexão sobre a formação dos futuros médicos 
generalistas, evidenciando-se as convergências e divergências curriculares e as 
recomendações normativas. 
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INTRODUÇÃO: A definição por uma carreira profissional ocorre naadolescência 
e envolve fatores intrínsecos, extrínsecos e interpessoais. Nessesentido, a 
escolha pela medicina envolve um contexto estressante de pré-vestibular, com 
alta concorrência. Dado o contexto, questiona-se o que sustenta acontínua 
aspiração dos estudantes à carreira médica, apesar do caminho árduopara o 
ingresso à universidade, permitindo a manutenção de uma concorrênciaacirrada 
apesar do aumento da oferta de vagas. OBJETIVO: Busca-se compreender 
amotivação dos estudantes ingressantes de uma faculdade pública do 
interiorpaulista a comprometerem-se com a carreira médica. MÉTODOS: Foram 
efetuadasoito entrevistas presenciais a partir de um roteiro semiestruturado 
comprimeiranistas em 2023 do curso de medicina de uma faculdade pública 
paulista,selecionados por amostragem em bola de neve e saturação teórica. As 
entrevistasforam transcritas na íntegra e estão em análise segundo os preceitos 
do Método deExplicitação do Discurso Subjacente (MEDS), que envolve a 
formação de categoriasa partir da avaliação dos textos e da paralinguagem 
registrada, permitindo aidentificação dos aspectos tanto individuais como 
comuns entre os entrevistadosapós uma visita intra e intersujeitos aos textos em 
"vai-e-vem". RESULTADOSPARCIAIS E CONCLUSÕES: Houve uma 
similaridade dos discursos conforme o perfildos participantes. Aqueles em que a 
escolha foi refletida de forma direta, como porexemplo, após vivências em 
graduações prévias e necessidade de começarem umanova graduação, 
apresentam um discurso mais consistente, com menoscontradições e respostas 
objetivas. Já aqueles que ingressaram diretamente doEnsino Médio ou 
independente do tempo de cursinho, mantiveram-se na mesmarotina, sem algum 
desafio que colocaria a escolha em pauta, geralmente,apresentam certa 
imaturidade do discurso, visto que algumas reflexões eram feitasdurante a 
entrevista, com mais pausas, negações e contradições, diferente doprimeiro 
grupo, que já tinha uma percepção amadurecida das escolhas, achado quenão 
foi explorado por outras literaturas. 
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INTRODUÇÃO: A dor é uma experiência sensorial e emocional desagradável, 
nãonecessariamente associada a uma lesão tecidual. A dor lombar é a sexta 
condiçãoque mais acarreta em anos vividos com incapacidade entre a população 
de 50 a 74anos de idade e a 13a entre pessoas com 75 anos ou mais. Cerca de 
metade daspessoas que têm um episódio de dor lombar evolui para novos 
episódios, com umatrajetória de dor recorrente ou persistente e em cerca de um 
terço dos casos arecorrência ocorre dentro do período de 12 meses do primeiro 
episódio. Otratamento da dor lombar deve ser baseado no modelo 
biopsicossocial de atenção àsaúde e, portanto, é fundamental que 
fisioterapeutas sejam formados para ofereceruma atenção baseada no modelo 
biopsicossocial a pessoas com dor lombar.OBJETIVOS: Descrever atitudes e 
crenças sobre dor lombar entre estudantes degraduação em fisioterapia, 
identificando o predomínio biomédico ou biopsicossocialem diferentes séries do 
curso; e identificar possíveis relações com aspectossociodemográficos. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, aprovado peloComitê de Ética 
da UNESP (Parecer 6.932.677). Serão incluídos 80 estudantes degraduação em 
fisioterapia, de diferentes séries de formação. Para avaliação doconhecimento 
sobre dor lombar, será utilizada a versão brasileira da Pain Attitudesand Beliefs 
Scale for Physiotherapists (PABS.PT), que possui duas subescalas, abiomédica 
e a biopsicossocial. Os dados serão analisados utilizando o software SPSSe os 
escores em cada subescala da PABS.PT serão comparados entre os grupos 
deestudantes de cada série por meio da análise de variância, considerando alfa 
de 5%.RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que os estudantes apresentem 
maior nível deconhecimento sobre dor lombar ao longo dos anos de formação, 
porém ainda comlacunas relevantes no último ano do curso com relação às 
influências de fatorespsicológicos e sociais, além dos fatores biológicos. 
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INTRODUÇÃO: As infecções relacionadas à assistência à saúde, 
frequentementecausadas por microrganismos hospitalares, devido a 
procedimentos invasivos, como ainserção de cateteres, especialmente o cateter 
central de inserção periférica (PICC),comum em pediatria e neonatologia. O 
PICC é utilizado para terapias intravenosasprolongadas e a duração de seu uso 
aumenta o risco de infecção. Este estudo destaca aimportância do conhecimento 
e atuação da equipe de enfermagem na prevenção econtrole de infecções 
primárias da corrente sanguínea. OBJETIVO: verificar se a inspeçãodiária do 
local de inserção do cateter e a higienização das mãos antes e após a 
manipulação são práticas adotadas para prevenir infecções relacionadas 
aoPICC em UTIsneonatais e pediátricas. METODOLOGIA: pesquisa exploratória 
qualitativa e quantitativacom enfermeiros e técnicos de enfermagem de um 
hospital no interior de São Paulo. Osdados foram coletados por meio de 
entrevistas semiestruturadas gravadas em outubro enovembro de 2023, e a 
análise foi realizada utilizando-se a Análise de Conteúdo,estatística descritiva e 
inferencial. RESULTADOS: as práticas de controle e prevenção deinfecções 
associadas ao PICC são semelhantes entre os profissionais estudados. As 
açõesincluem a inspeção diária do cateter em busca de sinais de infecção, 
higienização dasmãos com clorexidina degermante, uso de luvas, desinfecção 
das conexões com álcool70% antes de realizar as medicações, e cuidados na 
manutenção do cateter, como o usode seringas acima de 10ml e flushing com 
soro fisiológico 0,9%. CONCLUSÃO: a inspeçãodiária do local de inserção e a 
higienização das mãos são práticas essenciais para aprevenção e controle de 
infecções relacionadas ao PICC, complementadas por outrasações igualmente 
importantes adotadas pelos profissionais de saúde. 
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Introdução: Em situações de urgência e emergência com recém-nascidos, 
crianças de 0 a 28 dias de vida, é necessário que toda a equipe de saúde nos 
serviços de urgências e emergências pediátricas estejam preparadas para o 
atendimento oportuno às necessidades de saúde. Neste contexto, dentre os 
profissionais de saúde que atuam no cuidado, encontram-se os enfermeiros e a 
equipe de enfermagem, maior força de trabalho no campo da saúde. A atuação 
competente destes profissionais está diretamente relacionada aos 
conhecimentos, habilidades e atitudes sobre essa faixa etária específica, e 
determinará o sucesso prático do cuidado aos recém-nascidos que precisam de 
atendimento numa situação de urgência. Objetivo: Compreender a atuação do 
enfermeiro e da equipe de enfermagem em situações de urgência e emergência 
com recém-nascidos em um hospital escola do centro oeste paulista. Método: 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que utilizará como referencial 
metodológico a Teoria Fundamentada nos Dados. Serão realizadas entrevistas 
semiestruturadas com enfermeiros e equipe de enfermagem que atuam no 
serviço de urgência e emergência de um hospital escola do centro oeste paulista, 
e também observação participante dos atendimentos aos recém-nascidos. A 
amostra será determinada por meio da saturação teórica. O projeto de pesquisa 
será apreciado pelo Comitê de Ética antes de sua execução. Resultados 
Esperados: Espera-se compreender a atuação do enfermeiro e da equipe de 
enfermagem no atendimento ao recém-nascido, bem como construir e validar 
um modelo teórico com os dados referentes às experiências e vivências dos 
profissionais participantes, buscando dessa maneira aprimorar o cuidado em 
saúde bem como ampliar os conhecimentos acerca dessa área pouco explorada. 
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INTRODUÇÃO: O sistema excretor é responsável pela eliminação de 
substâncias tóxicas para o nosso organismo, mas frente a algumas doenças são 
necessários alguns  procedimentos cirúrgicos para melhorar o seu desempenho. 
Nos casos de tumores, doenças inflamatórias ou má formações, muitas vezes é 
indicado a realização de  estomas, uma abertura artificial de órgãos ou vísceras 
até o meio externo para  drenagem de substâncias do sistema digestório, urinário 
ou respiratório. Verifica-se  que há diversos fatores que interferem na qualidade 
de vida de pessoas com ostomias  que levam ao afastamento do mundo do 
trabalho e convívio social. OBJETIVO:  analisar como a relação profissional, 
paciente e família pode auxiliar a pessoa com  ileostomia/colostomia na 
aceitação de sua imagem e no seu autocuidado domiciliar.  MÉTODO: Pretende-
se realizar uma revisão integrativa de literatura nas bases de  dados da 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Web of Science (WOS) por artigos sobre  a 
temática, publicados nos últimos cinco anos, nos idiomas inglês, português 
e  espanhol, por meio de descritores selecionados no site dos Descritores da 
Saúde. Serão  excluídas teses, dissertações, editoriais e outros artigos que não 
estejam relacionados  a pesquisa. Os artigos serão avaliados segundo autores, 
ano, país, base dados, objetivo,  tipo de pesquisa, nível de evidência, principais 
resultados e conclusão e resposta frente  à pergunta de pesquisa. 
RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se a partir dos  resultados desse estudo 
o esclarecimento sobre a atuação e orientações de profissionais  de saúde para 
colaborar na promoção do autocuidado e melhora da autoestima, bem  como a 
reinserção social e familiar de pacientes com ostomias intestinais, além 
de  evidenciar a importância de cada membro no pré e pós-operatório dos 
pacientes em  questão.   
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INTRODUÇÃO: A grande maioria dos casos de asma, doença de grande 
incidência global, écausada pela exposição repetida a alérgenos e caracterizada 
por obstrução do fluxo aéreo,hiperresponsividade das vias aéreas e seu 
remodelamento, hiperprodução de muco pelascélulas caliciformes e inflamação 
pulmonar. Nesta doença, a inflamação é estabelecidadevido à ativação de 
células imunes inatas, seguida por reações orquestradas pelas célulasTh2 e 
síntese exacerbada de IgE específicos do alérgeno. O uso de modelos animais 
paracompreender a fisiopatologia da asma é relevante para o esclarecimento 
dos mecanismossubjacentes à essas respostas inflamatórias e avaliação da 
eficácia de novasterapêuticas.Tais modelos apontam que as respostas 
imunológicas e os resultadosfisiológicos dependem do protocolo de 
sensibilização, como a via utilizada, concentração doalérgeno e tempo de 
exposição. OBJETIVO: Desenvolver um modelo murinho fisiopatologicamente 
relevante através da comparação entre a sensibilização da viasubcutânea e 
intranasal e assim, contribuir para a avaliação da imunoterapia 
alérgenoespecífica à base de ácaros de poeira domiciliar. MÉTODO: o modelo 
murino de asmaalérgica será induzido pelo alérgeno natural do ácaro presente 
na poeira doméstica em 20camundongos BALB/c com 6 a 8 semanas de idade, 
para que, assim, possa serdeterminada a gravidade das respostas inflamatórias 
através da via intranasal e subcutânea.Para determinar tal resposta, será 
realizada a contagem de eosinófilos no lavadobroncoalveolar por 
hemocitometria, análise da histologia pulmonar e medição de IgE 
sérica.RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que a o extrato seja capaz de 
levar às respostasinflamatórias e que a via Intranasal seja mais eficiente na 
evocação destas. Assim, com ummodelo animal robusto, atualizações sobre o 
tratamento da asma podem ser realizadas,aumentando a qualidade de vida de 
milhares de pessoas não apenas no Brasil, mas nomundo, devido às altas 
incidências e prevalências de tal doença. 
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 INTRODUÇÃO: A asma é uma das doenças crônicas mais comuns em todo o 
mundo,  afetando quase 30% da população mundial. É caracterizada por uma 
resposta  imunológica exacerbada que se desenvolve pela sensibilização a 
determinados  antígenos presentes no ambiente. Essa resposta é mediada pela 
via inflamatória do  tipo Th2, facilitando a produção de IgE e o recrutamento de 
eosinófilos e outras  células que vão desencadear uma resposta alérgica nos 
pulmões, causando  inflamação brônquica e broncoespasmo. Atualmente, o 
tratamento sintomático  pode ser complementado com a imunoterapia com 
alérgenos (AIT), sendo que esta  se apresenta como o único tratamento para 
casos de asma desencadeada por  alérgenos imunologicamente comprovados. 
Adjuvantes de primeira geração, como  o hidróxido de alumínio, são sistemas de 
entrega com efeito de depósito, que  prolongam a permanência do alérgeno no 
local da deposição, de modo que estimula  a produção de anticorpos, ademais, 
promove a conversão do antígeno solúvel em  uma forma particulada que será 
fagocitada por células apresentadoras de antígenos  e induzindo inflamação. 
OBJETIVOS: Avaliar o uso de adjuvantes na melhora da  resposta imune frente 
à alérgenos. MÉTODOS: 10 camundongos BALB/c, fêmeas, de  6 a 8 semanas 
de idade serão sensibilizados com um extrato de ácaros de poeira  (HDM) 
adsorvidos no adjuvante hidróxido de alumínio em diferentes dosagens e 
10  camundongos com solução salina para o controle. Após a sensibilização e 
desafio dos  animais, eles serão eutanasiados em câmara de CO2, para análise 
de sangue, líquido  broncolveolar e histologia pulmonar. RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se  desenvolver um modelo animal de asma alérgica e 
avaliar a dosagem de hidróxido  de alumínio adequada para a sensibilização do 
modelo murino. Portanto, a análise  da melhora na resposta imune frente a 
alérgenos com diferentes doses do adjuvante  hidróxido de alumínio, poderia 
contribuir para a produção de um modelo animal que  mimetize a resposta 
alérgica, mas especificamente a asma, através da produção  aumentada de IgE 
pela ativação da via Th2. 
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Introdução: Transtornos de ansiedade e depressão são amplamente prevalentes 
e afetam cada vez mais pessoas globalmente. O Canabidiol (CBD), uma 
substância pura e extraída da Cannabis sativa, tem atraído atenção por seu 
potencial terapêutico. Ele interage com o sistema endocanabinoide humano, 
incluindo os receptores CB1 e CB2, além dos receptores serotoninérgicos, como 
o 5HT1A, o que contribui para suas propriedades ansiolíticas, analgésicas e anti 
inflamatórias. Esses efeitos sugerem que o CBD pode atuar de forma protetora 
em condições como ansiedade e depressão. Justificativa: Tratamentos 
tradicionais, como ansiolíticos e antidepressivos, são frequentemente limitados 
por efeitos adversos significativos. O CBD, em produtos já aprovados pela 
Anvisa no Brasil, surge como uma alternativa promissora, oferecendo regulação 
eficaz da atividade cerebral sem os efeitos adversos dos medicamentos 
tradicionais. Objetivo: Este trabalho teve como objetivo reunir informações sobre 
o uso terapêutico do CBD em pacientes com transtornos de ansiedade e 
depressão. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa de artigos dos 
últimos 20 anos, focando no impacto do CBD sobre a ansiedade e depressão. 
Realizado buscas nas bases PubMed, LILACS, Cochrane Library e Scielo, com 
termos específicos, abrangendo publicações de 2004 a 2024, selecionando 
artigos que atendiam aos critérios de inclusão e exclusão, culminando na 
redação dos resultados e discussão final. Resultados: Estudos indicaram que o 
CBD reduziu significativamente os sintomas de ansiedade e depressão. Foram 
encontrados 8 estudos clínicos que demonstraram eficácia em transtornos como 
ansiedade generalizada e depressão, com poucos efeitos adversos. Além disso, 
o uso prolongado de CBD não apresentou risco de dependência. Conclusão: O 
CBD possui um perfil farmacológico extenso, interage com múltiplos sistemas de 
neurotransmissores e modula o sistema endocanabinoide. Oferece tratamento 
eficaz com menos efeitos adversos que os medicamentos tradicionais. A 
modulação do sistema endocanabinoide pelo CBD é uma estratégia promissora 
para o tratamento desses transtornos, destacando a importância de mais 
pesquisas sobre o potencial terapêutico da Cannabis sativa. 
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INTRODUÇÃO:O Programa Saúde na Escola (PSE) integra educação e 
saúde  para melhorar a qualidade de vida dos estudantes da rede pública e visa 
promover práticas  saudáveis, prevenir doenças e reduzir vulnerabilidades. 
Ações educativas no ambiente escolar são essenciais para fortalecer essa 
promoção e prevenção. Em consonância a isso, a Lei Lucas  Nº 13.722, de 2018, 
destaca a importância da capacitação em primeiros socorros para  professores 
e funcionários escolares. Sendo assim, foi elaborada a seguinte 
questão  norteadora deste trabalho: “como estão sendo desenvolvidas ações 
educativas sobre primeiros  socorros no ambiente escolar?”. OBJETIVO: 
caracterizar como as ações educativas sobre  primeiros socorros são realizadas 
no ambiente escolar, identificando os temas abordados e os  profissionais que a 
realizam. MÉTODO: realizada uma Revisão Integrativa da Literatura  com busca 
nas bases de dados BVS, LILACS, BDENF e MEDLINE. Foram incluídos 
textos  completos publicados nos últimos cinco anos em português, inglês e 
espanhol. Os artigos  foram analisados quanto a autores, título, ano, tipo de 
estudo, base de dados, nível de  evidência, principais resultados, conclusão e a 
relação com a questão norteadora, utilizando a  análise de conteúdo na 
Modalidade Temática. RESULTADOS: foram obtidos 513 artigos,  sendo 
realizada a leitura de títulos e resumos, restando ao final 19 artigos que 
mantinham  relação com a pergunta de pesquisa. Observou-se que são feitas 
por os profissionais e  acadêmicos da área da saúde que usam estratégias de 
ensino aprendizagem como palestras e  outros métodos ativos, como 
simulações nessas ações. Os temas mais abordados incluem  parada 
cardiorrespiratória, engasgo, convulsões e avulsão dentária. CONCLUSÃO: 
os  enfermeiros se destacam como principais instrutores nas capacitações, 
seguidos por dentistas,  médicos, psicólogos e neurocientistas.Os professores 
são os principais participantes devido  contato diário com os alunos. Os estudos 
analisados destacam a necessidade e efetividade de  ações educativas 
contínuas sobre a temática no ambiente escolar. 
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emilly.sbrito19@gmail.com  
 
INTRODUÇÃO: O citomegalovírus (CMV) é um patógeno que afeta diversas 
populações globalmente, associado a infecções congênitas e perinatais. 
Pertencente à família Herpesviridae, o CMV tem alta prevalência, especialmente 
em regiões com menor status econômico. O vírus é transmitido através de fluidos 
corporais e pode infectar o feto em infecções primárias maternas e reativações. 
Aproximadamente 60-90% dos bebês nascem com sintomas, que podem incluir 
icterícia, microcefalia, baixo peso, hepatoesplenomegalia, convulsões e perda 
auditiva bilateral. Já os assintomáticos podem desenvolver complicações a longo 
prazo, como perda auditiva unilateral, atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor, perda de visão, microcefalia e convulsões. A escolha deste 
tema é justificada pela necessidade de aumentar a conscientização sobre os 
riscos associados à infecção por CMV durante a gestação, visto que é uma das 
principais causas de infecções congênitas. OBJETIVO: Este estudo visa 
compreender as consequências do CMV adquirido durante a gestação, parto e 
puerpério, assim como as implicações para o recém-nascido e lactente. Além 
disso, busca explorar as práticas de prevenção e intervenção. MÉTODO: A 
metodologia utilizada é uma revisão integrativa da literatura (RIL), que busca unir 
conhecimentos e evidências práticas sobre o tema. A pesquisa foi estruturada 
com a estratégia PICO, considerando população, intervenção, comparação e 
desfecho. A busca por material foi realizada em diversas bases de dados, 
incluindo Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Índice Bibliográfico 
Español en Ciencias de la Salud (IBECS) e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), resultando em 1.234 documentos. 
RESULTADOS ESPERADOS: Melhor compreensão das consequências para 
recém-nascidos e lactentes do CMV, identificação de práticas eficazes de 
prevenção e intervenção, e aumento da conscientização sobre os riscos do CMV. 
Os achados poderão contribuir para diretrizes clínicas e campanhas de 
educação em saúde, além de servir como base para futuras pesquisas. 



32 - COMPARAÇÃO ENTRE INTERNAÇÕES DE MENINGITE VIRAL 
NO ESTADO DE SÃO PAULO E NA CIDADE DE MARÍLIA, ENTRE 
OS ANOS DE 2019 A 2024 
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INTRODUÇÃO: Meningite consiste em inflamação das meninges, membranas 
que revestem o Sistema  Nervoso Central, e pode ser causada por infecção viral. 
Tal moléstia pode ocasionar sinais/sintomas  incapacitantes, como enrijecimento 
nucal e miocardite. Considerando o mau prognóstico associado a  ela, o mapeio 
da incidência é de extrema relevância para a formulação de ações 
preventivas.  OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é comparar as internações 
por meningite viral no estado de São  Paulo e em Marília entre 2019 e 2024. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico,  retrospectivo e descritivo. 
Os dados foram coletados do DATASUS, considerando o período  selecionado 
e as seguintes variáveis: ano, faixa etária, sexo, cor e tipo de atendimento. 
RESULTADOS: Entre 2019 e julho de 2024, foram notificados 3.184 casos de 
meningite viral no estado de São Paulo,  que possui 44.420.459 habitantes, 
representando cerca de 0,0072% da população. Em Marília, com  237.627 
habitantes, foram registrados 25 casos, equivalente a 0,0105% da população, 
indicando maior incidência proporcional na cidade. O pico em Marília foi em 
2020, com 8 internações, enquanto  no estado foi em 2019, com 239 casos. A 
faixa etária mais afetada foi a de menores de 1 ano, com 9  casos em Marília e 
752 no estado. Houve leve predominância masculina (13 casos em Marília e 
1.801  no estado). Entre as cores, predominam brancos (1.668 no estado, 19 em 
Marília) e pardos (965 no  estado, 5 em Marília). Internações de urgência 
representaram 96% em Marília e 97% no estado. CONCLUSÕES: Em síntese, 
no período analisado, observa-se que, embora Marília represente apenas  0,78% 
dos casos de internações por meningite viral, as características epidemiológicas 
do Estado e do  município são semelhantes. A predominância de internações em 
crianças menores de 1 ano e a leve  superioridade de casos no sexo masculino 
reforçam a necessidade de vigilância contínua. Além disso,  o elevado número 
de atendimentos de urgência evidencia a importância de ações preventivas, 
para  minimizar os impactos da doença na população. 
 



33 - COMPREENDENDO O TERRITÓRIO COMO PRODUTOR 
DE  SAÚDE 
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INTRODUÇÃO: Na Atenção Básica, a territorialização envolve o 
mapeamento  demográfico, epidemiológico, social e ambiental da comunidade, 
identificando  grupos vulneráveis, necessidades locais e fortalecendo vínculos 
para intervenções  personalizadas e eficazes. OBJETIVO: Explicitar a 
compreensão do território como produtor de saúde e da Estratégia Saúde da 
Família (ESF) na identificação das  necessidades de saúde. MÉTODO: Relato 
de experiência de ciclo pedagógico por  estudantes do primeiro ano de 
Enfermagem e Medicina, de Instituição de Ensino  Superior pública e paulista, 
cujo currículo é anual e baseado em: Atividades de  Extensão e 
Complementares, Unidade Educacional Sistematizada (UES) e Unidade  de 
Prática Profissional (UPP) realizada nas Equipes de Saúde da Família 
(ESF).  RESULTADOS. Em 2024, os estudantes conheceram o território de uma 
das 59 eSF de um município de grande porte. Da discussão das narrativas 
reflexivas sobre essa  vivência emergiu o seguinte problema de aprendizagem: 
desconhecimento sobre a  finalidade e o processo da territorialização em saúde, 
devido ao conhecimento  embrionário sobre este processo na ESF. O 
compartilhamento das buscas qualificadas  sobre o por que e como definir um 
território de ESF produziu a seguinte síntese: “É  importante resgatar os 
princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), em  especial, a 
descentralização, uma vez que a definição de territórios menores, sob 
a  responsabilidade do município, se faz necessário para concretizar o ideário. 
O  território é compreendido como processo pelo qual pessoas, grupos, 
organizações e  instituições se fixam em um espaço, em determinado tempo e 
momento, e no qual  organizam e estabelecem interações, vivências e relações 
sociais que possibilitam  criar identidade, vínculo e pertencimento ao lugar. 
Assim, o seu reconhecimento é um  processo dinâmico e sua promoção deve 
ser contínua.” CONSIDERAÇÕES  FINAIS: A vivência territorial e a interação 
com a ESF favoreceram o  desenvolvimento de competências essenciais à 
compreensão das dinâmicas sociais e  ambientais a prática na ESF, alinhando-
a aos desafios da saúde pública no Brasil. 

  



34 - COMPREENDENDO OS EFEITOS DO FORMOTEROL NA 
PRESSÃO  ARTERIAL: PROTOCOLO DE REVISÃO SISTEMÁTICA 
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INTRODUÇÃO: O Formoterol é um β2-agonista de longa duração que  promove 
broncodilatação para melhorar a função pulmonar. Ele tem sido utilizado 
em  pacientes com Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica e em pacientes com 
asma,  mostrando efeitos positivos, como redução da dispneia. Em geral, o 
Formoterol é bem  tolerado, entretanto há estudos que apontam interferências 
do medicamento no sistema  cardiovascular, como leves alterações na pressão 
arterial, causando efeitos como  tremedeiras e palpitações. OBJETIVOS: O 
objetivo desta revisão sistemática e potencial meta análise é analisar os efeitos 
do Formoterol sobre a pressão arterial na  intenção de confirmar ou de rejeitar 
sua segurança cardiovascular. MÉTODOS: A  revisão será relatada de acordo 
com as recomendações da PRISMA. As buscas serão realizadas nas bases de 
dados EMBASE, MEDLINE/PubMed, Scopus e Web of  Science com o envio de 
palavras-chave referentes aos termos de Formoterol e Pressão  Arterial. 
Critérios de exclusão ou inclusão: Pacientes com mais de 18 anos; o grupo de 
intervenção deve receber Formoterol isolado ou combinado com 
outro  medicamento; para os grupos de comparação, incluiremos estudos que 
avaliaram  indivíduos que receberam placebo ou outra terapia; o interesse será 
a pressão arterial  sistólica, diastólica e média; incluiremos estudos sem 
cegamento, com cegamento  simples ou duplo, controle randomizado e desenho 
crossover. Esta investigação será  limitada a artigos publicados em periódicos 
revisados por pares e escritos em inglês. Analisaremos a possibilidade de 
conduzir meta análise e realizaremos análise do risco  de viés e nível de 
evidência. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que o  Formoterol não 
promova alterações significativas na pressão arterial e que haja a  confirmação 
de sua segurança cardiovascular. 
  



35 - COMPREENSÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE E DAS 
MULHERES SOBRE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NO CICLO 
GRAVÍDICO PUERPERAL 
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INTRODUÇÃO: No último século, o parto sofreu drásticas mudanças, deixando 
de ser um  processo caseiro e realizado por parteiras. Atualmente, o parto é mais 
técnico, realizado por  profissionais de saúde, contribuindo para intervenções 
muitas vezes excessivas. Surge então o  conceito de violência obstétrica, uma 
questão de saúde pública que atravanca o almejado parto  humanizado. 
OBJETIVO: investigar a percepção de mulheres e de profissionais de saúde 
sobre  violência obstétrica e relacionar se tal conhecimento resulta em uma 
assistência humanizada.  MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura (RIL) que utilizará a seguinte questão  norteadora: como o 
conhecimento sobre violência obstétrica por médicos, enfermeiros e 
mulheres  no ciclo gravídico puerperal afeta o atendimento humanizado. 
Realizar-se-á levantamento  bibliográfico nas bases de dados Lilacs, Bdenf, 
Index-Psicologia, Medline, Scopus e Web of  Science, utilizando o mnemônico 
PICo. Estabeleceu-se como critérios de inclusão: artigos  indexados nos idiomas 
inglês, português e espanhol nos anos de 2019 a 2024 que respondam 
à  pergunta de pesquisa e de exclusão: dissertações, teses, manuais, anais de 
congresso, livros,  protocolos, editoriais e artigos de revisão. Os descritores 
utilizados serão violência obstétrica,  médicos, obstetra, enfermeiros e 
enfermeiras, gestantes, período pós-parto e parto.  RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se identificar o conhecimento dos profissionais de 
saúde  e das mulheres no ciclo gravídico puerperal sobre violência obstétrica e 
relacionar se tal  conhecimento resulta em uma assistência humanizada. 
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36 - CONCEPÇÕES E EXPERIÊNCIAS DE MÃES E FAMILIARES 
SOBRE CUIDADO CENTRADO NA FAMÍLIA NA UNIDADE 
NEONATAL: ABORDAGEM QUALITATIVA 
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INTRODUÇÃO: O nascimento de um bebê provoca uma reorganização familiar, 
especialmente para a mãe, que precisa aceitar a transição do “bebê imaginário” 
para o “bebê real”. Essa adaptação é essencial para que a relação entre mãe e 
filho se desenvolva de modo saudável. No Brasil, o cuidado ao recém nascido 
(RN) é dividido em três tipos: Unidades de Terapia Intensiva Neonatal, Unidades 
de Cuidados Intermediários Neonatais e Sistema de Alojamento, com diferentes 
níveis de assistência conforme as necessidades do bebê. Quando o RN precisa 
de cuidados intensivos e é separado dos pais, a interrupção do vínculo pode 
gerar insegurança e angústia, afetando a confiança dos pais no cuidado. Para 
enfrentar esses desafios, o Cuidado Centrado na Família (CCF) coloca a família 
no centro das decisões de saúde, pois a construção de confiança entre a equipe 
e a família são fundamentais para garantir o cuidado e promover o bem-estar do 
RN e cuidadores. OBJETIVO: Identificar as concepções e experiências de mães, 
pais e familiares em relação ao CCF durante a internação de seus bebês na 
Unidade Neonatal. MÉTODO: O estudo é de natureza qualitativa e adota como 
referencial metodológico o CCF a partir das experiências vivenciadas por mães 
e familiares de bebês internados em duas Unidades Neonatais de municípios do 
interior paulista. A coleta de dados será por meio da realização de entrevista 
semiestruturada, que será gravada, transcrita e apagada posteriormente. O 
referencial metodológico para a sistematização dos dados coletados foi o 
Método de Análise de Conteúdo, na vertente temática, segundo Bardin. Antes 
da realização das entrevistas, os participantes serão esclarecidos sobre os 
objetivos e procedimentos utilizados na pesquisa. Em seguida, serão convidados 
a participar e, concordando, assinarão o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). O presente projeto será submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade de Medicina de Marília, por meio da Plataforma Brasil. 
RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se com esse estudo, compreender as 
concepções dos familiares de neonatos internados em UTI’s do município, bem 
como as potencialidades e fragilidades desses cenários no cuidado centrado na 
família. 
 



37 - CONHECIMENTO DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM 
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INTRODUÇÃO: A dor, seja aguda ou crônica, é uma condição frequente na 
prática clínica dos profissionais da área da saúde, principalmente para os 
fisioterapeutas que atuam com objetivo terapêutico de reduzir a intensidade da 
dor e as disfunções associadas a ela. Nesse sentido, é necessário que esse 
conteúdo seja desenvolvido durante a formação desses profissionais, para que 
obtenham um nível adequado sobre os mecanismos e múltiplas dimensões da 
dor. A Associação Internacional para Estudo da Dor (IASP - International 
Association for the Study of Pain) apresenta recomendações do conteúdo sobre 
dor que deveria ser abordado na formação de fisioterapeutas, dentre as quais 
destacam-se aspectos relacionados à neurofisiologia da dor. OBJETIVO: 
Descrever o conhecimento sobre neurofisiologia da dor deestudantes de um 
curso Fisioterapia e comparar entre as diferentes séries deformação. 
MÉTODOS: Este estudo transversal foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da FFC (parecer de aprovação nº 6.932.677). 
Serão incluídos 80 indivíduos que estejam regularmente matriculados no curso 
de Fisioterapia, de diferentes séries de formação. Serão excluídos indivíduos 
que tenham concluído formação prévia na área da saúde; indivíduos que não 
tenham cursado as disciplinas na ordem proposta na matriz curricular do curso, 
independente do motivo. A coleta de dados será realizada por meio de um 
formulário online, será aplicado a versão brasileira do Revised Neurophysiology 
of Pain Questionnaire (NOGUEIRA et al., 2018) para avaliação de conhecimento 
sobre neurofisiologia da dor. Será utilizado o software SPSS. Inicialmente, os 
dados serão analisados de forma descritiva, por meio da frequência de respostas 
corretas para cada um dos itens do questionário. Será considerado um nível de 
significância de 5%. RESULTADOS ESPERADOS: Identificar as principais 
lacunas desse tema ao longo da formação de estudantes de um curso de 
Fisioterapia, contribuindo para a reflexão e discussão sobre o ensino da dor nos 
cursos da saúde. 
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38 - CONHECIMENTO DOS PACIENTES EM RELAÇÃO À 
TERAPÊUTICA ANTICOAGULANTE ORAL E ADESÃO AO 
TRATAMENTO 
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INTRODUÇÃO: Os antagonistas da vitamina K, como a varfarina, são utilizados 
na  prevenção de doenças tromboembólicas, porém possuem janela terapêutica 
estreita e  diversas interações com medicamentos e alimentos. Dessa forma, o 
conhecimento dos  pacientes sobre a terapêutica com anticoagulantes orais 
(ACO) representa um aspecto  importante para uma correta adesão ao 
tratamento e controle da coagulação por meio  do International Normalized Ratio 
(INR). OBJETIVO: Verificar os conhecimentos  dos pacientes em relação à 
terapêutica anticoagulante oral e também o grau de adesão  ao tratamento. 
MÉTODO: Participaram do estudo pacientes do ambulatório de  anticoagulação 
de um hospital de ensino do interior do estado de São Paulo (n=35).  Os 
conhecimentos foram verificados por meio do questionário “Conhecimentos 
sobre  Anticoagulantes Orais”, e a adesão com a Escala de Adesão Terapêutica 
de Morisky.  Os dados referentes ao INR dos pacientes foram verificados no 
momento da entrevista. RESULTADOS: A amostra caracterizou-se 
principalmente por sexo feminino (60%),  idade média de 65 anos e a maioria 
declarou-se casada (48,6%). A maioria possuía  ensino fundamental incompleto 
(57,1%) e fazia uso do ACO há mais de 1 ano (85,7%).  As principais indicações 
de ACO foram: Implante de prótese valvar cardíaca (31,4%),  Infarto agudo do 
miocárdio (17,1%) e outros (25,7%), sendo que a maioria destes não  soube 
exemplificar. Em relação aos anticoagulantes a amostra apresentou 
médio  (51,4%) e baixo (48,6%) conhecimentos sobre esses medicamentos. Em 
contrapartida, a maioria dos pacientes (65,7%) mostrou grande aderência ao 
tratamento. Sobre os  valores de INR no dia da entrevista, apenas 51,5% 
estavam dentro do intervalo  terapêutico adequado. CONCLUSÃO: O 
questionário utilizado nesse estudo mostrou  que os pacientes não possuem 
conhecimentos adequados sobre esse tratamento  farmacológico, podendo 
justificar os resultados encontrados nessa população que,  apesar de alta 
adesão, apresentaram INR inadequado. 
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39 - CONHECIMENTO DE MULHERES SOBRE A MENOPAUSA E 
O CLIMATÉRIO E SEUSSINTOMAS RELACIONADO A ASPECTOS 
SOCIOECONÔMICOS E ESTADO MENOPAUSAL:ANÁLISE 
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INTRODUÇÃO: O climatério é o período de transição da fase reprodutiva para a 
não reprodutiva da mulher, marcado por declínio hormonal e sintomas físicos e 
emocionais. Além disso, envolve questões socioculturais, como preconceitos e 
desinformação, que afetam diretamente as mulheres. A literatura aponta para a 
falta de conhecimento das mulheres sobre esse período. Assim, o estudo partirá 
da pergunta: "Como condições sociais (escolaridade, renda, cor) e biológicas 
(idade, estágio climatérico) se relacionam com o nível de conhecimento sobre 
climatério e menopausa das mulheres em Marília?" OBJETIVO: Analisar o 
conhecimento das mulheres, na cidade de Marília, acerca do climatério e da 
menopausa, associando-se com dados socioeconômicos e biológicos. 
MÉTODO: O projeto foi aprovado pelo CEP da Faculdade de Medicina de Marília 
e pelo COMAP da Secretaria de Saúde de Marília. Será realizada pesquisa 
exploratória, descritiva, quantitativa e transversal. Os dados serão coletados por 
meio de questionário estruturado com cinco seções: identificação, avaliação 
socioeconômica, conhecimento, percepção e estágio menopausal. A 
amostragem será feita por conglomerado. Os locais de estudo serão as 
Unidades de Saúde da Família Costa e Silva, Jardim Teruel, JK e Novo 
Horizonte. As participantes serão mulheres de 30 a 59 anos, selecionadas por 
meio de sorteio da lista de pacientes de cada unidade nessa faixa etária. Depois, 
as mesmas serão convidadas por telefone a participar do estudo. A análise dos 
dados usará os testes Qui-quadrado, T de Student, Anova-one-way, com nível 
de significância de 5%. Alternativamente, serão aplicados os testes não 
paramétricos de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis, e as comparações Post-Hoc 
pelo teste de Bonferroni. A pesquisa encontra-se na fase de início da coleta de 
dados. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que por meio dos resultados se 
seja possível analisar os conhecimentos das mulheres sobre o período de 
climatério e menopausa, articulando-se seus fatores biológicos e socioculturais, 
o que contribuirá para planejamento e implementação de em ações de saúde 
para as mulheres nesse ciclo da vida. 
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INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos ganharam destaque no século XX, 
atendendo às necessidades específicas dos pacientes. Com o aumento da 
expectativa de vida e a prevalência de doenças crônico-degenerativas, a 
demanda por esses cuidados cresce, com mais de 56 milhões de pessoas 
necessitando de suporte paliativo anualmente. No Brasil, há deficiências na 
formação de profissionais e nos serviços de saúde pública. Nesse cenário, ligas 
acadêmicas desempenham um papel importante na promoção de debates e 
ensino sobre o tema. OBJETIVOS: Analisar as contribuições de uma liga 
acadêmica de cuidados paliativos em uma faculdade de medicina paulista e 
avaliar o conhecimento dos estudantes. MÉTODOS: Pesquisa de campo, 
exploratória, transversal e quantitativa, utilizando a Palliative Knowledge Test 
Scale (PKTS). Participarão 640 estudantes de medicina e enfermagem. O 
questionário, com 40 questões de verdadeiro ou falso, aborda cinco temáticas. 
A análise dos dados será feita por estatísticas absolutas e relativas, comparando 
os resultados. RESULTADOS E CONCLUSÕES: Coletaram-se 100 respostas 
até o momento. 80% dos estudantes tiveram contato com o processo de 
adoecimento e morte, atribuindo alta importância ao conhecimento sobre 
cuidados paliativos. No entanto, apenas 29% tiveram contato formal na 
graduação, enquanto 36% tiveram por meio de atividades extracurriculares. A 
média de acertos aumentou conforme a progressão da graduação (52,5% – 
68,25%), sendo maior no curso de medicina (62%) que em enfermagem (56,5%). 
Temas conceituais, como filosofia e comunicação, tiveram mais acertos em 
comparação às áreas técnicas, como manejo de dor e problemas psiquiátricos. 
A participação em ligas acadêmicas aumentou o percentual de acertos (64,75%) 
em comparação aos que não participaram (60%). Contudo, o conhecimento na 
área ainda é deficiente, e a estruturação de uma grade curricular em cuidados 
paliativos é necessária. 



41 - DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS, CLÍNICOS E RASTREIO DE 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população brasileira está ocorrendo de 
forma  acelerada. No entanto, viver mais não significa, necessariamente, viver 
com mais  saúde, pois o envelhecimento pode estar associado ao aumento da 
incidência de  doenças crônicas. A expectativa de vida do sexo feminino é maior, 
isto se deve a  combinação de fatores biológicos, comportamentais e sociais. 
Além disso, há  diferenças na maneira como homens e mulheres respondem ao 
estresse e à  inflamação, o que impacta a saúde. Diante disso, é fundamental 
analisar o  comportamento de ambos os sexos em relação aos cuidados com a 
saúde, prática de  exercícios físicos e a realização de exames médicos antes de 
iniciar atividades físicas.  OBJETIVOS: Avaliar e comparar dados 
sociodemográficos, clínicos e rastreio de  avaliações de prontidão para a 
realização de atividade física de homens e mulheres  atletas. MÉTODOS: Estudo 
observacional, transversal, quantitativo e descritivo.  Serão avaliados indivíduos 
de ambos os sexos, com 25 anos ou mais e praticantes de  esportes (competitivo 
ou amador) que serão alocados em grupos de acordo com o  sexo. Eles 
responderão a: 1) Questionário sobre perfil sociodemográfico e clínico,  tipo, 
frequência e duração do esporte, avaliações prévias e 2) Questionário 
para  avaliação da prontidão para atividade física (PAR-Q+). Este estudo foi 
aprovado pelo  Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 
Universidade Federal de São  Carlos. Para a comparação das variáveis 
quantitativas será utilizado o teste t-student ou Mann-Whitney, de acordo com a 
normalidade dos dados e para variáveis  categóricas, o teste exato de Fisher, 
com p <0,05. RESULTADOS ESPERADOS: Espera se, com este estudo, 
identificar as diferenças no comportamento de homens e  mulheres quanto ao 
cuidado com a saúde, permitindo um olhar mais específico e  contribuindo para 
o aperfeiçoamento do cuidado à saúde destes participantes.  
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INTRODUÇÃO: O desenvolvimento de games vem sendo proposto em todas as 
áreas do conhecimento, com vistas proporcionar uma aprendizagem efetiva, 
pautado em métodos ativos. Os games têm o potencial lúdico, informativo e 
reflexivo e acredita-se que eles podem ser utilizados para sensibilizar estudantes 
da área da saúde para temas relevantes para a saúde pública, como é o caso 
da violência contra a pessoa idosa. Desse modo, acredita-se na importância de 
desenvolver ações educativas por meio da gamificação visando preparar 
estudantes da área da saúde sobre a temática. OBJETIVO: Desenvolver um jogo 
sobre prevenção de violência contra a pessoa idosa voltada a universitários da 
área da saúde. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa metodológica, que é 
utilizada para o desenvolvimento de Tecnologias Cuidativo-Educacionais (TCE). 
O jogo foi desenvolvido por um grupo de pesquisadores de diferentes áreas de 
formação e titulação, pautando-se em dados da literatura e em outras produções 
já elaboradas pelo grupo. A validação foi realizada pelo público alvo, utilizando 
um instrumento já validado que avalia conteúdo e a aparência do material 
elaborado, por meio de uma escala tipo Liket e os resultados calculados por meio 
do Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC), sendo considerado válido 
quando se obtém um resultado igual ou maior que 0,8.Participaram da validação 
13 estudantes de diferentes áreas da saúde. RESULTADOS: O jogo foi 
denominado “Conhecer para Respeitar” e apresenta um quiz com dez questões 
referente aos direitos e prevenção de violência contra a pessoa idosa, sendo que 
quando o participante responde a todas corretamente ele é certificado como 
amigo da pessoa idosa. O jogo foi validado na primeira rodada com CVC= 0,98 
CONCLUSÃO: O jogo foi aprovado pelos avaliadores, sendo considerado 
relevante para o contexto atual, pois se apresenta como uma ferramenta que 
contribui para sensibilizar os estudantes da saúde, bem como demais áreas 
sobre a relevância do problema. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento no Brasil afeta diversas áreas da sociedade, 
incluindo o sistema prisional, onde a proporção de idosos têm aumentado 
significativamente. O Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Marília 
(HCFAMEMA) é uma referência para o cuidado em saúde, visando oferecer uma 
atenção integral e humanizada. Neste contexto, é importante implementar 
estratégias que garantam os direitos à saúde da Pessoa Idosa Privada de 
Liberdade (PIPL). OBJETIVOS: Analisar as práticas de atendimento à PIPL 
realizadas no HCFAMEMA e propor estratégias para aprimorar o cuidado 
humanizado. MÉTODOS: Pesquisa qualitativa no formato de um relato de 
experiência vivenciado por um discente da sexta série do curso de Medicina, 
durante a realização de atendimentos em saúde às PIPL no HCFAMEMA. 
RESULTADOS: A Lei de Execução Penal, a Constituição Federal de 1988 e o 
Estatuto do Idoso destacam a importância de um cuidado inclusivo e diferenciado 
à PIPL. Durante o estágio observou-se que: 1) Ainda persiste uma limitação entre 
os profissionais na identificação das necessidades específicas das PIPL; 2) Há 
ambientes adaptados, como corrimãos, rampas e elevadores que garantem a 
acessibilidade; 3) As informações nos prontuários físicos são escassas devido à 
ausência de um prontuário eletrônico unificado e há pouca inserção das PIPL 
nos ambulatórios de especialidades, o que compromete a integralidade. 
CONCLUSÕES: Embora existam diretrizes legais que promovam as 
necessidades específicas dessa população, na realidade são de difícil 
implementação. É fundamental manter as iniciativas que promovam dignidade e 
inclusão. Programas de capacitação para os profissionais e uma maior inserção 
das PIPL nos ambulatórios são estratégias que podem aprimorar os cuidados e 
garantir tratamento contínuo, resultando na redução do número de óbitos e 
internações, além da garantia da integralidade durante o atendimento. Assim, o 
desafio é transformar diretrizes em ações efetivas, assegurando um cuidado que 
respeite as particularidades do envelhecimento e promova a dignidade dos 
indivíduos ao longo do processo penal. 
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INTRODUÇÃO: O acelerado envelhecimento populacional a nívelmundial tem 
impactado no padrão de morbimortalidade, resultando na prevalênciade 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) quando comparadas às 
doençasinfectocontagiosas. Diante desta transição epidemiológica global, 
evidencia-se anecessidade de nova percepção do cuidado em saúde. 
OBJETIVOS: Identificar quaissão as DCNT mais prevalentes a nível mundial e 
os principais fatores de riscoassociados. MÉTODOS: Revisão Integrativa da 
Literatura desenvolvida com base naquestão norteadora: quais são as DCNT 
mais prevalentes a nível mundial e os fatoresde risco associados? A busca 
qualificada de artigos ocorreu nas bases de dadosMEDLINE, LILACS, Web of 
Science, Embase e Scopus, publicados no período de2012 a 2023. O nível de 
evidência das publicações foi determinado segundoOxford Center for Evidence-
Based Medicine. RESULTADOS: A amostracompreendeu 30 artigos. O ano de 
2021 e a Inglaterra registraram o maior número depublicações. O delineamento 
das pesquisas envolveu, em sua maioria, estudostransversais. A China foi o país 
em que mais foram realizadas pesquisas sobre asDCNT. Dentre as quatro 
principais patologias crônicas, as doenças cardiovascularesforam as mais 
incidentes. Os fatores de risco de maior destaque foram oscomportamentais, 
como obesidade, tabagismo, etilismo, sedentarismo e alimentaçãoirregular. 
Embora a hipertensão arterial sistêmica tenha sido evidenciada em cerca de57% 
da amostra, sua manifestação teve forte relação com os hábitos de vida 
dosindivíduos acometidos. CONCLUSÕES: Ao considerar que grande parte dos 
fatoresde risco para doenças crônicas são modificáveis, essa revisão pode 
subsidiar odesenvolvimento de estratégias/políticas públicas que visem a 
promoção da saúde, de modo a reverter as altas taxas de mortalidade por DCNT 
nas populações. 
 
Agradecimento*: PDPG - Pós-Doutorado Estratégico (PDPG-POSDOC) - no 
Processo CAPES - 88887.799298/2022-00.  
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional, especialmente em 
países  como o Brasil, traz desafios ao sistema de saúde. A Organização Mundial 
da Saúde  estima que, até 2050, a população idosa global dobrará, exigindo que 
os profissionais  sejam capacitados para atender às necessidades físicas, 
emocionais e cuidados  paliativos dessa faixa etária. Este estudo visa inserir e 
resgatar o trabalho e as  memórias do âmbito rural através de práticas da 
Educação Ambiental com pessoas  acima de 60 anos na microrregião de 
Adamantina/SP, trata-se de uma pesquisa voltada  às Unidades Básicas de 
Saúde. Por meio da implementação de programas de Educação  Ambiental, 
buscamos não apenas promover a saúde e o bem-estar dos idosos, 
mas  também valorizar suas experiências e saberes. OBJETIVO: Compreender 
a defasagem  ecosocial e associar práticas de Educação Ambiental à população 
idosa da  microrregião, para promover a saúde mental e a preservação dos 
recursos naturais.  MÉTODOS: De caráter qualitativo, esta pesquisa fará uso de 
fontes primárias,  entrevistas e questionários, a serem aplicados aos idosos 
residentes da microrregião  de Adamantina (SP). Além disso, o trabalho 
recorrerá a fontes secundárias, com ênfase  ao referencial teórico existente 
sobre Educação Ambiental. Como parte da  metodologia, será realizado um 
acompanhamento longitudinal, permitindo a análise  contínua das mudanças e 
evoluções nas percepções e conhecimentos dos participantes  ao longo do 
tempo. Os resultados serão apresentados textualmente, assim como na  forma 
de gráficos, quadros e tabelas. As atividades propostas serão adaptadas 
de  acordo com os diferentes níveis de mobilidade e as capacidades físicas dos 
idosos.  Entre elas, incluirão oficinas de jardinagem, caminhadas ecológicas e 
palestras sobre  sustentabilidade, permitindo que os participantes se conectem 
com o meio ambiente  enquanto exercitam a mente e o corpo. Além disso, essas 
práticas favorecem a  socialização, um fator crucial para a saúde mental na 
terceira idade. RESULTADOS  ESPERADOS: Através das entrevistas e 
questionários, consolidar práticas ambientais que valorizem os trabalhos e as 
memória rurais, contribuindo para o resgate e a  valorização das vivências dos 
idosos, fortalecendo sua identidade cultural e social.  Aumentar a participação 
dos idosos em atividades sustentáveis que promovam a  integração social entre 
gerações envolvendo a comunidade local e a troca de  conhecimento entre elas, 
além de fortalecer seu senso de pertencimento e utilidade  social. 
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INTRODUÇÃO: O aconselhamento em amamentação deve ser iniciado ainda no 
pré-natal,  devendo permear todo o período de lactação, para que haja 
continuidade no aleitamento  materno, contribuindo, assim, para a saúde do 
binômio mãe-filho. Destaca-se, ao enfermeiro,  o papel de atuar como educador, 
orientador e incentivador das ações voltadas à amamentação. Assim, garantir o 
acolhimento da nutriz, com uma escuta ativa, possibilitando que o ato 
de  amamentar seja um momento prazeroso (Christoffel et al., 2021). OBJETIVO: 
avaliar a  abordagem do enfermeiro no período gravídico-puerperal em relação 
à promoção do  aleitamento materno. MÉTODO: revisão integrativa de literatura 
(RIL) com a finalidade de  sintetizar o conhecimento e aplicar os resultados a 
partir de estudos significativos na prática  (Ganong, 1987). A estratégia usada 
para a elaboração da questão norteadora foi a PICO  (Richardson et al., 1995): 
“Como a educação em saúde na prática de enfermeiros contribui para  a 
promoção do aleitamento materno”. As bases eletrônicas de dados utilizadas 
foram LILACS,  MEDLINE, Scielo e Web of Science, encontrados 1562 artigos, 
retirando as duplicatas pelo  EndNote restando 1380 artigos. Os critérios de 
inclusão foram os artigos relacionados ao tema,  nos idiomas português, inglês 
e espanhol, e os de exclusão as revisões de literatura, livros,  dissertações e 
teses. RESULTADOS ESPERADOS: por fim, a amostra definitiva está 
sendo  selecionada e os resultados serão analisados qualitativamente por meio 
de categorias  temáticas e apresentados em quadros ou tabelas, conforme 
pertinência do estudo. 
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INTRODUÇÃO: O laser de picossegundos, devido seu alto efeito fotomecânico 
e baixo  efeito fototérmico, é capaz de quebrar partículas de pigmento sem 
lesionar os  tecidos adjacentes. Essa quebra óptica induzida pelo laser permite 
a vacuolização no  interior da pele, que induz a regeneração de colágeno, 
resultando em recuperação  da pele sem cicatrizes, levando ao 
rejuvenescimento local. OBJETIVO: Esse estudo  tem como objetivo avaliar, 
através de observação histopatológica, os efeitos da  aplicação do laser de 
picossegundos Nd:YAG 1064nm na pele em cinco momentos:  imediatamente, 
72 horas, 7 dias e 30 dias após a sessão, comparados com o controle,  ou seja, 
pele sem alterações cutâneas. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de 
um  estudo experimental, de avaliação de segurança, eficácia e tolerabilidade de 
um  aparelho de laser de picossegundos Nd:YAG, para pacientes com 
envelhecimento  cutâneo. Foi utilizado um laser de picossegundos Nd:YAG, com 
comprimentos de  onda de 1064nm e 532nm, aplicado em cinco áreas na região 
axilar de uma paciente  voluntária. As cinco áreas foram então biopsiadas 
sequencialmente e o material  coletado corado com HE para visualização das 
estruturas teciduais e descrição dos  achados. RESULTADOS: Na amostra de 
análise imediata obteve-se uma pele livre de  lesões e início da vacuolização. 
Após 72 horas, observa-se processo inflamatório.  Depois de 7 dias, resolução 
parcial da inflamação e em 30 dias, processo cicatricial  em evolução e presença 
de neoformação de colágeno. CONCLUSÕES: O laser de  picossegundos 
mostrou-se eficaz ao promover uma série de efeitos inflamatórios na  pele, 
culminando em neocolanogênese local. 
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INTRODUÇÃO: A artrite reumatoide (AR) é uma doença autoimune 
sistêmica  caracterizada por um processo inflamatório primariamente sinovial, 
que pode cursar  com alterações vasculares e metabólicas. Sabe-se que a 
curcumina, um subproduto da  Curcuma longa, apresenta efeitos anti-
inflamatórios e antioxidantes na inflamação  articular local. Diante disso, 
medicamentos à base de Curcuma longa podem ser utilizados para o tratamento 
de manifestações extrarticulares da AR. OBJETIVO:  Analisar o efeito da 
Curcuma longa nas manifestações extra-articulares da artrite  reumatoide. 
MÉTODO: Foram utilizados ratos Wistar machos e divididos em três  grupos 
experimentais: controle, artrite induzida por adjuvante (AIA) e AIA tratada 
com  do extrato seco Curcuma longa (Motore®; 200 mg/kg/dia, por gavagem). A 
artrite foi  induzida por meio de solução contendo Mycobacterium tuberculosis 
H37RA 3.8mg/mL  (BD DifcoTM Adjuvants). Foram analisados peso e 
composição corporal, diâmetro das  patas, peroxidação lipídica, concentrações 
de nitrito/nitrato e as respostas contráteis à  fenilefrina. RESULTADOS: Não 
houve alterações significativas de peso corporal,  tamanho da pata direita e 
esquerda. O tratamento com Curcuma longa não modificou  a perda de massa 
magra e de massa gorda. Esse tratamento também não 
modificou  significativamente o FRAP, as concentrações de nitrito/nitrato no 
plasma e em  macerado de aorta. Observou-se, por fim, que a AIA não modifica 
as respostas  contráteis da aorta à fenilefrina tanto na presença quanto na 
ausência do tecido  adiposo perivascular (PVAT), independentemente do 
tratamento com Curcuma longa.Essas respostas também não foram modificadas 
na presença do TIRON. CONCLUSÃO:  O tratamento com Curcuma longa, 
parece não modificar a composição corporal e o  estresse oxidativo em ratos 
acometidos pela AIA. 
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INTRODUÇÃO: A despeito da importância dos primeiros socorros, a temática é 
pouco abordada no ambiente escolar, o que dificulta a aquisição de um 
conhecimento imprescindível para maior segurança nos espaços de 
convivência,uma vez que acidentes, como parada cardiorrespiratória (PCR), 
obstrução de vias aéreas por corpo estranho, convulsão, trauma, intoxicação e 
afogamento são recorrentes na população e o manejo adequado, empregando 
técnicas de primeiros socorros é decisivo no prognóstico da vítima. OBJETIVOS: 
Desenvolver e divulgar produto técnico sobre primeiros socorros com 
informações adequadas, ilustrações e abordagem acessível à população com 
educação formal de segundo grau. MÉTODOS: A elaboração do manual seguiu 
três etapas: 1) pesquisa e revisão de literatura para identificar os principais 
protocolos de Suporte Básico de Vida; 2) adaptação pedagógica do conteúdo à 
linguagem dos adolescentes do ensino médio, com ênfase na objetividade; 3) 
construção de material instrutivo, com textos e imagens organizados em 
módulos voltados às principais emergências e com orientação da ordem das 
ações necessárias ao manejo de cada caso.. Foram abordadas PCR, obstrução 
de vias aéreas, convulsão, trauma, intoxicação e afogamento. RESULTADOS: 
O manual “Guia de Primeiros Socorros para Leigos no Ensino Médio” foi 
publicado na plataforma Zenodo.org, com licença Creative Commons - CC BY 
para facilitar o acesso e utilização por escolas, ligas acadêmicas e a população 
em geral, e está acessível em: https://zenodo.org/records/11043233. Em seis 
meses de publicização o material foi visitado 72 vezes e baixado 64 vezes. 
CONCLUSÕES: A divulgação do guia com orientações para manejo de primeiros 
socorros demonstra responder aos objetivos propostos. Contribui para a 
multiplicação destes conhecimentos junto à comunidade estudantil, maior 
acesso a informações corretas e adequadas e orientação da população frente 
aos primeiros socorros nas temáticas abordadas. 
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50 -ESCOLHA PROFISSIONAL PELA CARREIRA MÉDICA: UM 
OLHAR SOB  DISCURSOS DE DISCENTES DO PRIMEIRO ANO DE 
UMA FACULDADE PÚBLICA DO  INTERIOR PAULISTA 
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A escolha por uma profissão ocorre na adolescência em meio a 
fatores  intrínsecos, extrínsecos e interpessoais. Nesse contexto, a escolha pela 
medicina é  realizada em um contexto estressante de pré-vestibular, 
considerando  conhecimentos do estudante acerca dessa carreira. OBJETIVO: 
Busca-se  compreender a motivação dos estudantes ingressantes de uma 
faculdade pública do  interior paulista comprometerem-se com a carreira médica. 
MÉTODO: foram  efetuadas entrevistas orais a partir de um roteiro 
semiestruturado com estudantes  do primeiro ano do curso medicina de uma 
faculdade pública do interior paulista em  2023, selecionados por amostragem 
em bola de neve e saturação teórica. As  entrevistas foram transcritas na íntegra 
e estão sendo analisadas segundo o Método  de Explicitacão do Discurso 
Subjacente (MEDS). RESULTADOS PARCIAIS E  CONCLUSÕES: o roteiro 
semiestruturado a partir do qual foram realizadas as  entrevistas mostrou-se 
parcialmente redundante para a obtenção dos dados, isto é,  a maioria dos 
elementos que norteiam o processo vocacional dos discentes é  percebido em 
seu discurso espontâneo. Contudo, os discentes apresentam eventuais 
incoerências e negações em seus discursos, ponto em que o roteiro se mostrou 
útil  para acessar o discurso subjacente. Nesse ponto, ao não saberem 
explicar  determinadas decisões com base em suas motivações inicialmente 
declaradas, os  indivíduos sugerem a existência de conflitos entre seus fatores 
extrínsecos, intrínsecos e interpessoais, os quais, de maneira geral, foram pouco 
explorados na  literatura existente sobre a temática. Por exemplo, é possível que 
fatores  interpessoais atuam reforçando ou enfraquecendo fatores intrínsecos ou 
extrínsecos, entre outros fenômenos para os quais os indivíduos parecem não 
reconhecer sua ocorrência. Nesse sentido, durante as entrevistas, percebe-se 
que o ato da reflexão sobre o assunto pode proporcionar alteração dos conceitos 
que os  indivíduos tem sobre suas escolhas. Também se percebe a diferença no 
discurso entre indivíduos na primeira graduação em relação a indivíduos na 
segunda  graduação, relacionada a natureza de suas experiências prévias. 



51 - EXPERIÊNCIA E PRÁTICA DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE NO 
ATENDIMENTO ÀS FAMÍLIAS EM VIVÊNCIA DO LUTO PERINATAL: 
UMA REVISÃO DE ESCOPO 
 
ANDREO, L.M.; BARBOSA, B.D.; RAMIRES, M.B.Y.D.; PINTO, P.R.O.S.; 
CÂNDIDO, T.A.; NONATO, A.C.; ANDRADE, M.V.L.C.; PIO, D.A.M.  
      
Faculdade de Medicina de Marília  
 
luanaandreo13@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: Define-se morte perinatal como a morte de fetos de idade 
gestacional de 28 semanas ou mais, ou morte de lactente nascido vivo com 
menos de 28 dias de idade. A vivência desse luto é desafiadora tanto para a 
família como para os profissionais de saúde, pois rompe com o ciclo natural da 
vida. Esse cenário apresenta alta incidência, visto que em 2018 no Brasil o 
número de mortes perinatais correspondeu a 45.885, significando 15,5% dos 
nascimentos totais deste ano. Para a elaboração do luto saudável, o profissional 
possui papel fundamental, mas ainda há diversos desafios para prestar essa 
assistência, como a comunicação e o acolhimento das famílias enlutadas, a 
ausência de um protocolo institucional para morte perinatal; o atendimento 
fragmentado e a falta de capacitação. Nesse contexto, define-se a pergunta de 
pesquisa: como os profissionais de saúde realizam o atendimento às famílias em 
vivência do luto perinatal? OBJETIVOS: Analisar como profissionais da saúde 
realizam o atendimento às famílias em vivência do luto perinatal, identificar quais 
estratégias podem ser utilizadas neste contexto, a fim de sistematizá-las e 
promover auxílio na superação deste desafio. MÉTODOS: Revisão de escopo 
que utilizará as bases de dados BVS - Biblioteca Virtual em Saúde, DeCS, 
Embase, Google Brasil, LILACS, MEDLINE, Plataforma Sucupira, Portal Capes, 
Portal de Revistas, PubMed, Scielo Livros, Scielo, Scopus, UpToDate e Web Of 
Science de materiais publicados 2013-2023 e os descritores: Bereavement, 
Perinatal Death, Stillbirth. Na seleção dos materiais, serão avaliadas 
sequencialmente: título, resumo e texto completo para inclusão ou exclusão no 
estudo. Serão incluídos apenas os materiais que respondam a pergunta de 
pesquisa e atendam aos objetivos do projeto. O protocolo seguirá as 
recomendações do checklist PRISMA-ScR. RESULTADOS ESPERADOS: O 
estudo espera caracterizar o perfil e a formação dos profissionais que prestam 
assistência no contexto do luto perinatal e analisar os desafios existentes. Logo, 
pretende-se sistematizar estratégias utilizadas ou que possam ser utilizadas 
pelos profissionais da saúde nesse cenário. 
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INTRODUÇÃO: O Brasil é uma das referências mundiais no  enfrentamento do 
tabagismo. O consumo dos Dispositivos Eletrônicos para  Fumar (DEF) tem se 
caracterizado como um novo desafio a ser enfrentado  pelos efeitos nocivos do 
seu uso. Embora o uso do DEF seja mais prevalente  nas pessoas mais jovens, 
o consumo a longo prazo pode afetar na qualidade  do processo de 
envelhecimento dessas pessoas, considerando que trata-se  de um dos 
principais comportamentos de risco relacionados às doenças  crônicas não 
transmissíveis (DCNT), responsáveis pela maior carga de  mortes prematuras 
(30 a 69 anos) no Brasil. Neste sentido, pesquisas  epidemiológicas que 
identifiquem os fatores associados deste consumo são  incipientes no país e 
podem ser importantes para o enfrentamento deste  comportamento de risco. 
OBJETIVOS: Este projeto visa analisar os fatores  associados ao consumo de 
DEF por adultos (≥18 anos) residentes nas 26  capitais brasileiras e no Distrito 
Federal entre 2019 e 2023. MÉTODOS:  Trata-se de uma pesquisa 
epidemiológica descritiva que utilizará dados da  Vigilância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças Crônicas por  Inquérito Telefônico (VIGITEL), de 2019 
a 2023, sobre o consumo de DEF em  adultos das 26 capitais brasileiras e no 
Distrito Federal. Serão calculadas  prevalências e razão de prevalências (RP) 
brutas e ajustadas desse consumo  entre os sexos (masculino/feminino), faixa 
etária (18 a 24; 25 a 34; 35 a 44;  45 a 59; ≥60 anos), escolaridade (0 a 8; 9 a 11 
e ≥12 anos) e raça/cor  (branca/amarela/preta/parda/indígena). Para a análise 
da prevalência se  utilizará o teste do qui-quadrado, considerando o valor de p 
<0,05. Para o  cálculo da RP será utilizada a Regressão de Poisson 
considerando o Intervalo  de Confiança (95%). RESULTADOS ESPERADOS: 
Identificar os principais  fatores associados ao consumo de DEF e fornecer 
informações para o  planejamento e implementação de ações de enfrentamento 
desse comportamento, promovendo assim comportamentos saudáveis que 
permitam  um processo de envelhecimento saudável. 
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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde estima que anualmente 
830.000 crianças morrem por acidentes e metade desses óbitos poderia ser 
evitada com medidas preventivas. A alta prevalência de acidentes evitáveis na 
faixa etária pediátrica no Brasil justifica a necessidade de estratégias de 
prevenção específicas direcionadas ao ambiente doméstico. OBJETIVO: 
Analisar como as estratégias de prevenção existentes interferem na prevalência 
de acidentes domésticos evitáveis. MÉTODO: Revisão de literatura, com a 
pergunta de pesquisa: "Como estratégias de prevenção de acidentes domésticos 
afetam a prevalência e os fatores de risco de acidentes domésticos evitáveis na 
faixa etária pediátrica?", considerando os descritores relacionados para a 
estratégia de busca, que será realizada em MEDLINE, EMBASE, LILACS, 
Scopus, Web of Science e Scielo. Serão incluídos estudos observacionais e 
experimentais randomizados dos últimos 10 anos em português, inglês e 
espanhol e serão excluídos registros de literatura cinzenta e não provenientes 
de artigos científicos de periódicos indexados para abranger a literatura sobre a 
temática mais recente e publicada nos principais idiomas e garantir a qualidade 
da evidência, que será avaliada pelos checklists STROBE e GRADE, e dois 
revisores independentes avaliarão segundo título, resumo e texto completo. Os 
resultados serão apresentados por tabelas de síntese e, quando possível, por 
metanálise, utilizando modelos de efeitos fixos ou aleatórios, conforme a 
heterogeneidade dos dados. Análises de subgrupos serão realizadas para 
explorar fontes de variação nos resultados, como idade das crianças, 
características sociodemográficas e tipo de estratégia de prevenção. 
RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se elencar as estratégias de prevenção 
que possuem impacto nos fatores de risco para acidentes domésticos evitáveis 
na faixa etária pediátrica, fornecendo evidências para políticas públicas para tal. 
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Introdução: Os atendimentos de urgência e emergência são  utilizados 
frequentemente por pacientes pediátricos, a procura dessa assistência tem  se 
mostrado crescente, havendo uma demanda superior à oferta de 
serviços  disponíveis. Desta forma é fundamental definir quem usufruíra de tais 
serviços de  acordo com a sua faixa etária, haja vista, que são necessários 
profissionais  especializados e capacitados para atender esta demanda, 
principalmente quando se  trata de crianças, onde a especialidade tem suas 
peculiaridades específicas para o  sucesso no processo de recuperação do 
estado crítico a qual se apresenta. Objetivo:Identificar na literatura os motivos 
que levam os responsáveis a procurar  atendimento em unidades de urgência e 
emergência infantil de maneira indevida.  Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura caracterizada como  exploratória com abordagem 
quantitativa. A presente revisão tem como norteadora  a seguinte questão: Quais 
são os motivos que levam os familiares a procurarem os  serviços de urgência e 
emergência de atendimento infantil? A busca foi realizada pela  própria 
pesquisadora com auxílio da bibliotecária da instituição no mês de novembro  de 
2023, separando artigos os quais inicialmente atendessem ao nosso 
propósito.  Discussão: O uso indevido e indiscriminado do polo de urgência e 
emergência está  principalmente relacionado à falta de vínculo da população 
com as unidades básicas  de saúde, horário de funcionamento reduzido das 
mesmas, paralelamente ao horário  comercial, dificultando a ida das crianças e 
de seus responsáveis até essas unidades.  Outros fatores associados são a 
comodidade, percepção de resolutividade de suas  demandas e ausência de 
instrução do que de fato é uma urgência. Conclusão: Conclui-se que é 
fundamental fortalecer a atenção primária para  diminuir o uso inadequado dos 
serviços de saúde na atenção terceirizada,  especialmente no cuidado das 
condições sensíveis à atenção primária, e melhorar a  acessibilidade 
socioorganizacional. 
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INTRODUÇÃO: uma Unidade de Terapia Intensiva consiste em um  serviço 
hospitalar importante para o atendimento de pacientes em estado crítico. 
Nessa  lógica, exige-se que neste ambiente, atue uma equipe de saúde 
competente e proativa,  considerando a complexidade dos cuidados. No entanto, 
esta equipe precisa usufruir de boa saúde para então exercer os cuidados de 
forma profícua. Por isso, releva-se  pesquisas que buscam investigar sobre o 
autocuidado de equipes multiprofissionais.  OBJETIVO: compreender como a 
equipe multidisciplinar de uma Unidade de  Terapia Intensiva adulta, implementa 
os hábitos de vida saudáveis no seu cotidiano.  MÉTODO: pesquisa de campo 
desenvolvida em um cenário intensivo de um hospital  do interior paulista. Os 
dados foram coletados por meio de entrevistas  semiestruturadas e analisados 
por meio do referencial teórico de análise de conteúdo  na modalidade temática. 
RESULTADOS: a amostra da pesquisa compreendeu o total  de 12 profissionais 
da saúde, incluindo médicos, enfermeiros e técnico de  enfermagem. Dentre os 
hábitos de vida praticados, 42% da amostra verbalizou  tabagismo e, embora 
58% dos participantes tenham referido práticas regulares de  atividade física, o 
mesmo percentual foi considerado sobrepeso, de acordo com o  índice de massa 
corpórea. Os dados foram categorizados em três grupos: compreensão  do 
conceito de hábitos de vida saudável; hábitos de vida praticados; dificuldades 
em  praticar hábitos de vida saudável. CONCLUSÕES: foi possível denotar que 
embora  a equipe de saúde desta unidade intensiva tenha uma concepção sobre 
a importância  dos hábitos de vida saudável, a maior dificuldade de sua 
implementação foi associada  ao processo de trabalho, uma vez que, 
profissionais da saúde executam, em sua grande  maioria, jornadas excessivas 
de trabalho. Considerando a predisposição de práticas  não saudáveis ao 
desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, ressalta-se  a 
importância da sensibilização destes profissionais, buscando assim, uma 
reversão no  perfil de morbimortalidade por doenças crônicas, as quais são 
ocasionadas por fatores  de riscos, muitas vezes modificáveis. 
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INTRODUÇÃO: Helicobacter pylori (H. pylori) é uma bactéria gram-negativa 
que  coloniza o meio gástrico de mais da metade da população mundial. Sua 
transmissão  pode ser direta (via oral-oral, fecal-oral, gástrica-oral ou atividade 
sexual) e, menos  frequentemente, indireta (por ingestão de água e alimentos 
contaminados).  Variáveis como idade, área geográfica, condições de vida e 
situação socioeconômica  influenciam a prevalência da infecção. O H. pylori 
possui flagelos que facilitam sua  movimentação e invasão da mucosa gástrica. 
A produção de urease neutraliza a  acidez estomacal, permitindo sua 
sobrevivência. A resposta inflamatória induzida  pela bactéria atrai células 
imunes e causa estresse oxidativo, que pode danificar o  DNA do hospedeiro. 
Esse processo pode levar ao desenvolvimento de displasia,  metaplasia e 
câncer. Doenças como gastrite crônica, úlceras gástricas e duodenais e  câncer 
gástrico estão associadas à presença desse patógeno. OBJETIVOS: 
Este  trabalho visa diagnosticar e caracterizar os marcadores de patogenicidade 
do H.  pylori, com foco no gene vacA e suas regiões s, c, d, m e i, utilizando 
amostras de  biópsia gástrica de pacientes com sintomas pépticos e câncer 
gástrico. MÉTODOS:  Serão avaliadas 150 amostras de biópsias de indivíduos 
maiores de 18 anos, divididas  em três grupos: Controle, Gastrite e Câncer. A 
classificação será realizada por análise  histopatológica. A extração de DNA será 
feita com o Kit QiAmp® DNA Mini Kit da  QIAGEM. A detecção do H. pylori, do 
gene vacA e suas regiões será realizada por PCR. RESULTADOS 
ESPERADOS: Este estudo busca verificar a associação entre o marcador  de 
patogenicidade vacA e a etiologia, desenvolvimento e progressão das 
doenças  gástricas, contribuindo para uma melhor compreensão da infecção por 
H. pylori e  suas implicações clínicas.  
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INTRODUÇÃO: A hipercolesterolemia constitui em um fator de risco para  o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares sendo caracterizada por 
elevados  níveis de colesterol plasmático devido à atividade da enzima HMG-
CoA redutase.  Seu tratamento convencional se dá pelo uso de medicamentos 
da classe das  estatinas, porém com efeitos adversos, podendo ocorrer 
concomitante um  aumento do uso de outros medicamentos para o alívio desses 
sinais e sintomas. No  entanto, atualmente vem sendo cada vez mais estudado 
o uso de medicamentos  fitoterápicos, principalmente o extrato de arroz 
vermelho fermentado - Red Yeast  Rice (RYR) na dose de 3mg, com menor 
probabilidade de efeitos adversos, sendo  uma opção natural e com o 
mecanismo de ação farmacológico similar ao das  estatinas na 
hipercolesterolemia. OBJETIVOS: Identificar as ações do extrato de  arroz 
vermelho fermentado (Red Yeast Rice) no tratamento da 
hipercolesterolemia  através de revisão da literatura. MÉTODOS: As bases de 
dados utilizadas e a  quantidade de trabalhos encontrados foram: PUBMED com 
16 artigos, Science  Direct com 27 artigos, Google Acadêmico 17 artigos e 
SCIELO nenhum artigo de  2019 a 2024, com o seguinte descritor: “Red Yeast 
Rice and Hypercholesterolemia”.  Os artigos foram avaliados e com isso, 
selecionados 08 da base de dados PUBMED,  07 do SCIENCE DIRECT, 05 do 
Google Acadêmico e 0 do SCIELO, totalizando: 20  artigos. RESULTADOS: Os 
resultados apontaram que o uso do extrato de arroz  vermelho fermentado 
padronizado em 3 mg de monacolina K em lactona (MKL) é o eficaz na redução 
da hipercolesterolemia. CONCLUSÃO: Foi possível concluir que as  evidências 
trazidas neste trabalho sugerem a eficácia do extrato de arroz 
vermelho  fermentado – Red Yeast Rice (RYR), desde que padronizado em 3 mg 
de monacolina  K na forma de lactona (MKL), podendo ser uma abordagem 
eficiente para o  tratamento de pacientes com hipercolesterolemia leve e 
moderada, com baixos  índices de desenvolvimento de efeitos adversos quando 
comparado aos  medicamentos da classe das estatinas. 
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INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e o Diabetes  Mellitus 
tipo II (DM II) são doenças crônicas que afetam significativamente a  qualidade 
de vida da população, porém, podem ser prevenidas ou controladas.  Fatores 
sociais, econômico, estilo de vida, envelhecimento, baixa escolaridade e  acesso 
limitado aos serviços de saúde, aumentam a complexidade do cuidado 
e  implicam no manejo dessas condições. Não considerar esses fatores 
pode  comprometer a efetividade do cuidado integral à saúde das pessoas 
portadoras dessas  doenças, do ponto de vista da integralidade, aumentar os 
agravos e a hospitalização.  Questiona-se o que leva as pessoas portadoras de 
HAS e DMII aos agravos e às  internações e o que poderia ser feito para 
minimizar esse problema? OBJETIVOS:  Compreender os motivos que resultam 
na hospitalização de pessoas portadoras de  Hipertensão Arterial Sistêmica e 
Diabetes Mellitus tipo II, relacionar com as  necessidades de saúde e refletir as 
medidas de prevenção e controle das doenças, de  agravos e hospitalização. 
MÉTODO: Propõe-se pesquisa de campo, descritiva, na  abordagem qualitativa. 
Será realizada no Hospital das Clínicas de Marília com  pessoas hospitalizadas, 
diagnosticadas com HAS e/ou DM-II; inicialmente serão  incluídas 20 pessoas, 
selecionadas através do critério de saturação, com idade  superior a 18 anos, 
com boa cognição e aceitar participar da pesquisa. Os dados  serão coletados 
através de entrevista semiestruturada, utilizando-se instrumento  norteador com 
perguntas abertas. O tratamento dos dados será através da análise  qualitativa 
na modalidade temática. Projeto será iniciado a partir da aprovação do  Comitê 
de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de Marília 
conforme  orientações das Resoluções 466/2012 e 510/2016. RESULTADOS 
ESPERADOS:  espera-se identificar os fatores biológicos, socioculturais, 
econômicos, a organização  e o acolhimento dos serviços de saúde para 
pessoas portadoras de hipertensão e  diabetes, a fragilidade do vínculo com 
equipes de saúde e principalmente a baixa  autonomia dessas pessoas que 
contribuem para o agravo das doenças e a  hospitalização. 
  



59 - IMPACTOS BIOPSICOSSOCIAIS EM PACIENTES 
SUBMETIDOS À CIRURGIA BARIÁTRICA 
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Introdução: A crescente prevalência da obesidade é um problema global 
emergente e a Cirurgia Bariátrica continua sendo a intervenção mais efetiva para 
obesidade, com pesquisas indicando redução substancial de peso e melhorias 
das comorbidades e imbróglios psicossociais relacionadas à essa 
patologia.Objetivo: Identificar, por meio de uma revisão integrativa, quais foram 
os principais impactos biopsicossociais apresentados por pacientes submetidos 
ao procedimento de Cirurgia Bariátrica e compreender os impactos da Cirurgia 
Bariátrica pela técnica Sleeve em pacientes do sexo feminino. Método: Foi 
realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados Medline, 
Lilacs e BDENF, sendo norteada pela pergunta de pesquisa: quais foram os 
impactos biopsicossociais apresentados em pacientes submetidos a cirurgia 
bariátrica? Ademais, foi realizada uma pesquisa de campo, na abordagem 
qualitativa, na qual os dados foram coletados por meio de entrevistas 
semiestruturadas, com pacientes submetidos ao procedimento da cirurgia 
bariátrica. Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de 
conteúdo na modalidade temática e a pesquisa de campo teve início após 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: A RIL compreendeu o 
total de 32 artigos científicos considerando o recorte temporal dos últimos cinco 
anos, com maior concentração no ano de 2020. Os Estados Unidos foi o país 
que apresentou maior número de publicações (32,2%) e o periódico com maior 
número de artigos utilizados foi o Obesity Surgery (18,75%);com relação à 
pesquisa de campo, após a análise dos dados, foram elencados em três 
categorias: Benefícios da Cirurgia Bariátrica; A importância do preparo pré-
cirúrgico e acompanhamento pós-cirúrgico da bariátrica; Efeitos Colaterais da 
Cirurgia Bariátrica. Conclusão: Dos impactos biopsicossociais após a bariátrica, 
tanto na Revisão Integrativa quanto na Pesquisa de Campo, destacam-se a 
melhora da diabetes, hipertensão, diminuição do uso de antidiabéticos e anti-
hipertensivos, favorecimento da autoestima e da qualidade de vida. Entre os 
impactos negativos, destacam-se a deficiência nutricional e os episódios de 
dumping. 
  



60 - IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 EM UMA 
ENFERMARIA PSIQUIÁTRICA NA PERSPECTIVA DOS 
PROFISSIONAIS 
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INTRODUÇÃO: A pandemia de COVID-19 trouxe profundas repercussões para 
a prática psiquiátrica, alterando a dinâmica do atendimento e as condições de 
trabalho dos profissionais de saúde mental. OBJETIVO: Analisar os principais 
impactos observados e enfrentados pelos profissionais de saúde mental durante 
a pandemia de COVID-19 em uma enfermaria psiquiátrica. MÉTODO: Estudo 
descritivo de abordagem qualitativa, realizado com profissionais de saúde 
atuantes em diferentes funções em uma enfermaria psiquiátrica durante a 
pandemia. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas 
semiestruturadas. A análise dos dados seguiu a técnica do Discurso do Sujeito 
Coletivo (DSC), identificando 17 ideias centrais e 4 elementos-chave. 
RESULTADOS E CONCLUSÕES: O tempo de experiência na função influenciou 
o enfoque dos entrevistados quanto aos impactos observados na enfermaria. 
Profissionais mais experientes destacaram a descompensação e agudização de 
transtornos psiquiátricos, enquanto profissionais com menos tempo de função 
focaram nas transformações infraestruturais exigidas pelo contexto pandêmico. 
Todos os entrevistados concordaram que a pandemia causou significativas 
transformações na saúde mental, mesmo entre aqueles não infectados pelo 
vírus. A pandemia de COVID-19 destacou a importância da saúde mental e a 
necessidade de intervenções psicossociais e terapêuticas. Além disso, catalisou 
mudanças estruturais na prática clínica psiquiátrica. 
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INTRODUÇÃO: A incidência do Aneurisma da Aorta Abdominal (AAA) tem 
aumentado, especialmente em fumantes acima de 60 anos. A idade avançada e 
o consumo do tabaco elevam o risco de AAA e complicações graves, como 
ruptura do aneurisma e consequente hemorragia. A compreensão dos 
mecanismos fisiopatológicos é essencial para o desenvolvimento de estratégias 
eficazes de prevenção e tratamento. OBJETIVOS: Analisar a incidência de AAA 
em pacientes tabagistas maiores de 60 anos. MÉTODOS: Este estudo analisou 
artigos publicados entre 2020 e 2024 nos idiomas espanhol, português e inglês 
e indexados nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS, Cochrane Library e 
Google Scholar, de acordo com os descritores MeSH: "Aneurisma da Aorta 
Abdominal", "Intervenções Cirúrgicas" e "Complicações". Obteve-se 129 artigos, 
sendo que destes foram excluídos 64, por não abordarem diretamente o tema, 
restando, portanto, 65. RESULTADOS: Entre os 65 artigos analisados, 51 são 
dos últimos cinco anos, com destaque para 2021, com o maior número de 
publicações, sendo estudos experimentais e observacionais os mais frequentes, 
dado que revelam uma crescente preocupação com o aneurisma da aorta 
abdominal, especialmente em fumantes acima de 60 anos. As pesquisas 
enfatizam a importância de estratégias de prevenção e manejo precoce para 
reduzir complicações e mortalidade. O tabagismo associado à inflamação 
crônica e à degeneração da parede arterial se destacam como principais fatores 
de risco, aumentando em até cinco vezes o risco. Fumantes apresentam maior 
mortalidade associada à ruptura de AAA, chegando a 85%, com uma evolução 
mais rápida do aneurisma, sofrendo mais complicações pós-operatórias, 
justificando a detecção precoce e intervenção cirúrgica. CONCLUSÕES: Os 
dados mostram acentuada correlação entre tabagismo e aneurisma de aorta, 
sendo tal hábito um dos principais responsáveis pela alta mortalidade. Nesse 
prisma, esse fator está também associado graves complicações no pós-
operatório, o que reforça a necessidade de desenvolver abordagens que 
reduzam o tabagismo, objetivando melhor prognóstico e combate do AAA. 
  



62 - INFLUÊNCIA DO USO DA RIVASTIGMINA NO ESTRESSE 
OXIDATIVO CAUSADO PELA CEPA QM2 DE TRYPANOSOMA 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Chagas (DC) é uma doença infecciosa causada 
pelo protozoário Trypanosoma cruzi. Uma forma de manifestação clínica é a 
digestiva, com lesão dos plexos nervosos gastrintestinais, os quais apresentam 
transmissão colinérgica. Nesse contexto, destaca-se o reflexo anti-inflamatório 
colinérgico, onde ocorre liberação de acetilcolina pelo nervo vago e consequente 
atenuação da resposta inflamatória devido redução da produção de radicais 
livres e citocinas inflamatórias, produtos diretamente relacionados com a gênese 
das lesões de órgão alvo observados na DC. OBJETIVOS: Avaliar os efeitos da 
rivastigmina no estresse oxidativo causado pela cepa QM2 de T. cruzi. 
MÉTODOS: Serão utilizados 120 camundongos “Swiss” machos divididos em 3 
grupos: 30, 60, e 180 dias. Cada grupo será subdividido em 4 subgrupos: não 
infectado/não tratado, não infectado/tratado, infectado/não tratado e 
infectado/tratado. Sessenta camundongos serão infectados com tripomastigotas 
da cepa QM2 de T. cruzi. Sessenta animais serão tratados diariamente com 
rivastigmina em 0,75 mg/kg. Será determinada a parasitemia pelo método de 
Brener; a concentração de glutationa pelo método de Beutler; a capacidade 
antioxidante plasmática pelo método FRAP; o TBARS pelo método de Yagi e 
Okhawa; a atividade da butirilcolinesterase pela análise quantitativa de 
pseudocolinesterase; a atividade da acetilcolinesterase por potenciometria. A 
análise estatística será feita por teste t de Student, ANOVA de uma via, e pós-
teste de Bonferroni para três ou mais grupos; ANOVA de duas vias e pós-teste 
de Bonferroni para comparações entre três grupos. RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se que a rivastigmina aumente a disponibilidade de 
acetilcolina e, consequentemente, reduza a formação de radicais livres, 
resultando na diminuição da inflamação nos tecidos afetados pelo T. cruzi. 
  



63 - INSATISFAÇÃO CORPORAL NO CICLO GRAVÍDICO 
PUERPERAL E A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO: REVISÃO 
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INTRODUÇÃO: A maternidade é fase crucial na vida da mulher, a imagem 
corporal é definida como as percepções de um indivíduo sobre o seu próprio 
corpo, ou seja, referindo-se a sentimentos, atitudes, percepções e 
comportamentos em relação ao próprio corpo. OBJETIVOS: Compreender as 
causas e implicações da insatisfação corporal da mulher no ciclo gravídico-
puerperal. Analisar o papel do enfermeiro na assistência a essas mulheres e 
identificar estratégias eficazes para acompanhamento e tratamento de casos de 
insatisfação corporal e baixa autoestima durante esse período. MÉTODOS: 
Revisão integrativa de literatura utilizando as bases de dados Medline, LILACS, 
SciELO, Index Psicologia Periódicos, Web of Science, Scopus, EMBASE e 
BDENF. Aplicou-se a estratégia PICO, com filtro dos últimos 5 anos, em 
português, espanhol e inglês. Descritores: Mães, Gestantes, Imagem corporal, 
Insatisfação corporal, Período pós-parto e Gestação. RESULTADOS: 
Analisados 30 artigos, com maior publicação entre 2020-2023 (20% cada ano). 
40% das revistas com Qualis A1. Web of Science e Scopus forneceram mais 
artigos (33,3%). Emergiram quatro categorias: imagem corporal na lactação; 
modificações corporais e acolhimento profissional; insatisfação corporal e risco 
psicossocial; influência das mídias sociais. O estudo atingiu seu objetivo de 
compreender o impacto da insatisfação corporal na gestação e pós-parto, 
revelando forte associação com riscos psicossociais como depressão perinatal, 
ansiedade e transtornos alimentares. CONCLUSÕES: A literatura carece de 
estudos sobre ações e estratégias para acompanhamento e tratamento da 
insatisfação corporal e baixa autoestima em gestantes. Sugere-se realizar novas 
pesquisas durante o pré-natal, visando capacitar profissionais de saúde para 
diagnosticar, tratar e reabilitar mulheres nessa condição. O objetivo é promover 
ações que incentivem o autocuidado, a integralidade e a qualidade de vida da 
mulher no ciclo gravídico-puerperal, bem como de sua família e comunidade. 
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INTRODUÇÃO: os neonatos apresentam características anatômicas e 
fisiológicaspróprias, como a laringe em uma posição mais elevada e um maior 
consumo deoxigênio por minuto, o que pode fazer da intubação orotraqueal 
nessa populaçãoum desafio ainda maior do que em crianças mais velhas e 
adultos. Além disso,garantir a via aérea definitiva na primeira tentativa oferece 
benefícios significativos,por expor o paciente a uma apneia de menor duração. 
Considerando acomplexidade da intubação orotraqueal em neonatos, cujas 
taxas de sucesso naprimeira tentativa variam consideravelmente, hipotetiza-se 
que essa diferença podeser explicada pela ausência da normatização do 
processo. OBJETIVOS: Identificarna literatura aspectos relacionados a 
intubação endotraqueal em neonatologia.METODOLOGIA: foi realizada uma 
revisão integrativa de literatura baseada emuma busca em bases de dados 
(MedLine, Web Of Science, LILACS e Scopus) comos descritores “Intubação 
Intratraqueal”, “Recém-Nascido” e “Métodos” no períodode 2014 a 2024. Foram 
incluídos os idiomas português, espanhol e inglês. Osestudos selecionados 
abordam todas as etapas da intubação orotraqueal.RESULTADOS 
ESPERADOS: espera-se com esse estudo apresentar uma síntesedas técnicas 
de intubação orotraqueal em pacientes neonatos, destacando as commaior 
segurança e eficácia. Dessa forma, espera-se contribuir para melhorar 
oatendimento a esses pacientes e prevenir complicações associadas à 
execução datécnica do procedimento. 
  



65 - JOGOS EDUCATIVOS VOLTADOS PARA PREVENÇÃO 
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INTRODUÇÃO: A violência contra a criança trata-se de um grave problema de 
saúde pública que, além de causar sofrimento momentâneo, acompanha a 
vítima por toda a vida, com importantes repercussões pessoais e sociais. 
OBJETIVO: analisar as evidências científicas acerca de jogos educativos 
voltados para crianças e adolescentes sobre a violência. MÉTODO: revisão 
integrativa da literatura, cuja busca foi realizada nas bases de dados Web of 
Science, Scopus, Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde, Educational Resources Information Centre e Medical Literature Analysis 
and Retrievel System Online. Incluíram-se estudos nos idiomas inglês, português 
e espanhol, sem recorte de tempo, excluíram-se os estudos de reflexão teórica, 
revisão de literatura, teses e dissertações, bem como aqueles que não 
respondiam à pergunta de pesquisa. Para verificar os critérios, dois autores 
procederam à leitura dos títulos e resumos de forma independente, na 
sequência, realizou-se reunião de consenso entre todos os autores para chegar 
aos resultados, ao considerar o objeto de estudo, formulou-se uma questão de 
pesquisa: “quais os jogos educativos utilizados com crianças e adolescentes na 
prevenção da violência?” Frente a isso, utilizou-se da estratégia PICo, onde P= 
População, I= Intervenção e Co= contexto, tem-se que P= crianças e 
adolescentes, I= jogos educativos e Co= violência. RESULTADOS: os 11 
estudos analisados apresentaram baixo grau de evidência e a maioria trata da 
violência sexual ou violência entre parceiros íntimos. Destacam os benefícios 
dos jogos para aprendizagem, enfatizando a importância da adequação à 
realidade e às necessidades do público-alvo, bem como o envolvimento ativo 
dos participantes. CONCLUSÃO: os jogos educativos são eficazes para prevenir 
a violência entre crianças e adolescentes, entretanto, há pouco investimento no 
desenvolvimento de games voltados para abordagem abrangente sobre a 
violência em crianças e adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: Metacognição é um termo que designa o entendimento de um 
indivíduo sobre o  próprio método de aprendizagem. Essa habilidade é 
fundamental para que se possa julgar  adequadamente o processo de 
construção do conhecimento e, consequentemente, realizar a  autorregulação 
das estratégias para compreender um determinado assunto. Por meio da 
estratégia PICo, delineou-se a pergunta de pesquisa: qual a consequência da 
aprendizagem baseada em  problemas (I) sobre a metacognição (Co) de 
estudantes de medicina (P)? OBJETIVOS: O objetivo desse  estudo foi verificar 
a capacidade da ABP de promover aprendizados significativos e 
continuados,  considerando o desenvolvimento de habilidades metacognitivas, 
e, inclusive, o período após a  formação no ensino superior. MÉTODOS: Tratou-
se de revisão bibliográfica, nas bases de dados  LILACS, MEDLINE, Scopus, 
Web of Science e SciELO a partir dos descritores: “Aprendizagem Baseada  em 
Problemas”, “Metacognição”, “cognição”, “Problem-Based Learning”, “PBL”, 
“Problem”, “Based”  e “Learning”, conectados por operadores booleanos, com a 
seleção de artigos, disponíveis na íntegra,  e de livre acesso, nos idiomas 
português, espanhol e inglês, publicados de 2019 a 2024. Utilizou-se 
o  fluxograma PRISMA para a identificação de 587 artigos, dos quais 05 
responderam ao escopo deste  estudo. RESULTADOS: Os trabalhos analisados 
confirmaram a hipótese de que a ABP estimula o treino  das habilidades 
metacognitivas, uma vez que possibilita aperfeiçoamento da percepção 
sobre  autorregulação dos estudos e postura de busca pelo saber ao longo da 
vida. Além disso, proporciona  capacitação não apenas técnica, mas também no 
que se refere a lidar com questões de ordem clínica  e social, sendo esse um 
dos diferenciais dos estudantes egressos de instituições com metodologia  ABP. 
CONCLUSÕES: Verificou-se que a centralidade da aprendizagem no estudante 
e sua posição  como protagonista na construção de seu conhecimento, 
possibilitada pela ABP, colabora para o treino  da metacognição, uma vez que 
viabiliza cenários em que habilidades metacognitivas, como  autopercepção, 
autoavaliação e autorregulação, são necessárias. 
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INTRODUÇÃO: A miastenia gravis (MG) é uma doença 
autoimune  caracterizada pelo ataque de anticorpos às estruturas da junção 
neuromuscular,  comprometendo a função motora. Os tratamentos 
convencionais, como  imunossupressores, inibidores da acetilcolinesterase, 
timectomia e plasmaférese,  apresentam eficácia variável entre pacientes devido 
à heterogeneidade de resposta.  Diante disso, este estudo investiga a hipótese 
de que biomarcadores genéticos  específicos possam prever a eficácia ou 
rejeição aos tratamentos, permitindo  intervenções personalizadas. Essa 
abordagem visa aprimorar a resposta terapêutica  e aumentar o sucesso no 
manejo de MG. OBJETIVO: Este projeto objetiva investigar  novas terapias 
medicamentosas e estratégias para melhorar a aceitação e eficácia  dos 
tratamentos em miastenia gravis, com foco no desenvolvimento e aplicação 
de  biofármacos específicos. Espera-se identificar como a medicina 
personalizada, por  meio da análise do perfil genético dos pacientes, pode 
otimizar a escolha do  tratamento, maximizando a eficácia e minimizando 
reações adversas. MÉTODO: O  projeto visa realizar uma revisão sistemática da 
literatura nas bases de dados  PubMed, Scopus, Web of Science, Embase, 
SciELO e LILACS, abrangendo os trabalhos  publicados entre 2004 e 2024, nos 
idiomas espanhol, inglês e português, utilizando  os descritores: 'miastenia 
gravis', 'medicina de precisão', 'biomarcadores',  'autoimunidade', 
'imunossupressores', 'terapêutica' a fim de responder sobre a  pergunta do 
trabalho que questiona a eficácia da medicina personalizada no aumento do 
sucesso terapêutico sobre o tratamento da MG. RESULTADOS  ESPERADOS: 
Dessa forma, o trabalho espera listar as medidas terapêuticas de maior  eficácia 
no cenário de aplicação da medicina de precisão para os pacientes, e 
seu  impacto na melhoria ou no retardamento do agravo das condições motoras, 
em  contraste com os métodos de intervenção atuais. 
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INTRODUÇÃO: A identificação e o manejo do Near Miss Neonatal (NNM) 
carecem de critérios padronizados, dificultando a comparação entre estudos e a 
melhoria dos sistemas de saúde neonatal. Dada a importância do NMN para a 
redução da morbimortalidade neonatal grave, a padronização dos critérios e a 
análise sistemática desse fenômeno são essenciais ao aprimorar a qualidade do 
cuidado neonatal. OBJETIVO: Analisar a produção científica sobre o NMN, 
explorando suas definições, critérios de identificação e implicações para a 
qualidade do cuidado neonatal. MÉTODO: Será realizada uma revisão rápida da 
literatura, com base em duas outras revisões, incluindo uma de escopo. A busca 
será realizada em bases de dados eletrônicas, incluindo artigos até 2024, com 
as palavras-chave: neonatal near miss, near miss, nursing, nurse, newborn, 
infant, e os operadores booleanos. Serão incluídos estudos primários sobre 
NMN, excluindo duplicados e textos inacessíveis. A seleção dos estudos seguirá 
o protocolo PRISMA, com uso do software Mendeley para gerenciamento. Dois 
revisores independentes avaliarão títulos e resumos, e os dados dos artigos 
selecionados serão inseridos em planilha padronizada, incluindo informações 
como: título, ano, tipo de estudo, definição e critérios de NMN, desfechos 
clínicos, e lacunas identificadas. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se uma 
síntese abrangente das definições e critérios de NMN, além de uma 
categorização dos fatores associados, como complicações neonatais e 
intervenções clínicas. A análise fornecerá informações valiosas para aprimorar 
a atenção neonatal, identificar variações regionais e lacunas na literatura, e 
orientar futuras pesquisas na área. 
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INTRODUÇÃO: A utilização do Brinquedo Terapêutico em crianças 
hospitalizadas foi  instituída pela resolução do COFEN (Conselho Federal de 
Enfermagem) Nº 546/201,  posto que por meio desta prática, o enfermeiro 
consegue compreender os sentimentos  e necessidades das crianças a fim de 
promover o cuidado integralizado da assistência  com o brincar. OBJETIVO: 
Identificar a função do enfermeiro na aplicação do brinquedo  terapêutico em 
crianças hospitalizadas de três a cinco anos no período de 2014 a 
2024.  MÉTODO: Revisão integrativa de literatura (RIL) com a finalidade de 
sintetizar o  conhecimento e aplicar os resultados a partir de estudos 
significativos na prática. A  estratégia usada para a elaboração da questão 
norteadora foi a PICO: “Qual a função  do enfermeiro na aplicação do brinquedo 
terapêutico em crianças hospitalizadas de 3  a 5 anos?” As bases eletrônicas de 
dados utilizadas foram LILACS, MEDLINE, Scielo e  BDEnf, encontrados 1342 
artigos, retirando as duplicatas pelo EndNote restando 975 artigos. Os critérios 
de inclusão foram os artigos relacionados ao tema, nos idiomas  português, 
inglês e espanhol, e os de exclusão as revisões de literatura, livros,  dissertações 
e teses. RESULTADOS ESPERADOS: Por fim, a amostra definitiva está 
sendo  selecionada e os resultados serão analisados qualitativamente por meio 
de categorias  temáticas e apresentados em quadros ou tabelas, conforme 
pertinência do estudo. 
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INTRODUÇÃO: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 
abrangem uma  variedade de abordagens terapêuticas que visam promover a 
saúde de maneira integral. No  Brasil, essas práticas são institucionalizadas pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) através da  Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC). O climatério e a  menopausa 
representam fases desafiadoras para as mulheres, com sintomas que 
impactam  sua qualidade de vida. As PICS podem oferecer um suporte adicional 
para o manejo desses  sintomas, promovendo bem-estar físico, emocional e 
psicossocial. OBJETIVO: Este estudo  tem como objetivo geral identificar e 
caracterizar como o uso de PICS pode melhorar a  qualidade de vida de 
mulheres durante o climatério e a menopausa, bem como caracterizar  as 
práticas mais utilizadas e os efeitos das terapias alternativas no alívio dos 
sintomas do  climatério e da menopausa. MÉTODOS: pretende-se realizar uma 
Revisão Integrativa de  Literatura (RIL). Por meio do acrônimo PICo, estruturou-
se a questão: Como o uso de PICs  podem proporcionar uma melhor qualidade 
de vida para mulheres no período de climatério  e menopausa? A busca será 
realizada em bases de dados como LILACS, MEDLINE e SciELO,  utilizando 
descritores práticas complementares e menopausa. Como critérios de 
inclusão  serão selecionados artigos publicados nos últimos dez anos, em 
português, inglês e espanhol,  sendo excluídos materiais que não abordem uma 
das 29 PICS incluídas no SUS e que não  atendam os critérios de inclusão. Para 
análise dos artigos serão avaliados ano de publicação,  objetivo, tipo de estudo, 
nível de evidência, principais resultados e como cada artigo  responde à 
pergunta de pesquisa. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se a partir 
dos  resultados deste estudo, identificar as PICS mais utilizadas durante o 
climatério e a  menopausa incluindo a caracterização das práticas mais utilizadas 
pelas mulheres nessa fase,  identificando quais abordagens terapêuticas têm 
maior aceitação e efetividade; destacando  aquelas com respaldo em materiais 
científicos de alta qualidade.  
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INTRODUÇÃO: O alicerçamento das mulheres no mercado de trabalho tem sido 
uma  prioridade na sociedade moderna. Com isso, a maternidade vem sendo 
cada vez mais  adiada, principalmente por questões relacionadas à carreira 
profissional,  estabilidade financeira e consolidação de relacionamentos. Apesar 
de avanços na  igualdade de gênero, as mulheres ainda enfrentam dificuldades 
na conciliação entre  maternidade e carreira, como o abandono da amamentação 
exclusiva antes dos 6  meses de vida dos filhos. OBJETIVOS: O presente 
trabalho busca identificar na  literatura os obstáculos enfrentados pelas mães no 
ambiente de saúde ocupacional,  especificamente em relação ao aleitamento 
materno durante o emprego formal. A  pergunta de pesquisa é: “Quais os 
principais obstáculos enfrentados por mães em  seus empregos formais para 
manter a amamentação de seus filhos durante os 24  meses de vida?”. 
MÉTODOS: Foi realizada uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL),  com as 
seguintes fases: definição da pergunta norteadora, busca na literatura, coleta  de 
dados, análise crítica, discussão dos resultados e conclusão. A pesquisa foi 
feita  em bases de dados como PUBMED e BVS, publicadas no período de 2019 
a 2024, com  o apoio de ferramentas de inteligência artificial para otimizar buscas 
e  recomendações de literatura relevante. Ao todo, foram recuperados 554 
artigos, dos  quais 10 foram incluídos. RESULTADOS: Estudos indicam que 
mães enfrentam  diversos desafios ao amamentar e trabalhar, como ausência 
de locais apropriados  para amamentação, inflexibilidade de horários, variação 
no apoio conforme setor e  cargo, além de estigmatização e baixo suporte de 
gestores e colegas. A falta de  políticas institucionais e o limitado reconhecimento 
do aleitamento materno  evidenciam a necessidade de mudanças no ambiente 
de trabalho. CONCLUSÕES: As  barreiras incluem ausência de horários 
flexíveis, licenças inadequadas e apoio  insuficiente no trabalho. Além disso, 
identificamos deficiências em relação à escassez de pesquisas brasileiras nesse 
domínio, indicando que pesquisas acadêmicas  adicionais são necessárias em 
nosso país para facilitar alteração ou o alívio dessa  situação. 
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INTRODUÇÃO: As práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 
são métodos que  integram a promoção em saúde e complementam os 
tratamentos em uso pelos pacientes,  analisando integralmente os pacientes. 
JUSTIFICATIVA: As PICS ainda são restritas aos  indivíduos, seja pelo 
desconhecimento dos seus benefícios, ou alto valor cobrado para  aplicação. Na 
literatura analisada, boa parte dos acadêmicos e profissionais da área da 
saúde  também desconhecem as PICS, pela deficiência do tema na graduação 
e na vida profissional. OBJETIVO: Avaliar o grau de conhecimento, acesso e 
interesse nas PICS dos estudantes de  medicina e enfermagem, seus 
professores e profissionais da área da saúde. METODOLOGIA: Foi aplicado 
questionário online (Google Forms) aos alunos de medicina e enfermagem, 
aos  docentes e profissionais da Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA), 
sendo a pesquisa  exploratória, descritiva e de caráter quali-quantitativo, 
apresentada por meio de analise  descritiva dos dados. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Como resultado, aproximadamente 80%  dos entrevistados tem 
conhecimento sobre as PICS. Quanto ao acesso, cerca de 37% da  população 
estudada nunca usaram nenhuma prática. As mais usadas foram 
meditação,  fitoterapia e MTC. Acredita-se que a meditação está entre as mais 
usadas devido ao baixo  custo, e a MTC devido ser especialidade médica há 
muitos anos. Cerca de 92% dos  entrevistados referiram ter interesse nas PICS, 
e aproximadamente 95% usaria se as fossem  disponibilizadas FAMEMA. 
Aproximadamente 96% acredita na relevância das PICS nos  serviços de saúde, 
dado este em consonância com outros estudos avaliados. 
CONCLUSÃO:  Conclui-se que já se existe um amplo conhecimento sobre as 
PICS, porém ele seria maior e  mais consistente se a temática fosse inclusa no 
ensino dos cursos de enfermagem e  medicina, e nos programas de educação 
continuada aos profissionais, já que esta população  tem alto nível de interesse. 
Também se concluiu que, mesmo com interesse quase unânime,  o acesso é 
fragmentado, devido aos custos e falta de acessibilidade. 
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INTRODUÇÃO: A artrite reumatóide (AR) é uma doença inflamatória 
que  acomete as articulações. Interleucina 6 (IL-6) e fator de necrose tumoral 
(TNF-α),  oriundas das articulações inflamadas, podem chegar ao tecido adiposo 
perivascular  (PVAT) pela circulação e promover alterações estruturais e 
funcionais, predispondo a doenças cardiovasculares. Assim, compreender o 
papel dessas citocinas nas alterações  do PVAT causadas pela artrite pode 
auxiliar no monitoramento e tratamento de danos  no sistema cardiovascular. 
OBJETIVO: estudar o papel do TNF-α e IL-6 nas  alterações inflamatórias 
promovidas pela AIA no PVAT da aorta torácica de ratos.  MÉTODOS: 23 
animais submetidos à artrite induzida por adjuvante (AIA), distribuídos em três 
grupos: veículo (n=7); infliximabe (IFX; n=8), 5mg/kg/semana,  ip (bloqueador de 
TNFα); tocilizumabe (TCZ; n=8) 8mg/kg a cada duas semanas, ip  (bloqueador 
de IL-6) a partir do 15º dia após indução da AIA, até o 50º dia pós  indução, 
quando foram sacrificados. No 50° dia pós-indução, foram mensuradas  massa 
e composição corporal, diâmetro das patas e ingesta de ração e, nas 
amostras  de PVAT e tecido adiposo retroperitoneal (RETRO), foi estimada a 
infiltração de polimorfonucleares e mononucleares pela quantificação da 
atividade das enzimas  mieloperoxidase (MPO) e N-acetilglicosaminidase 
(NAG), respectivamente.  Resultados foram comparados por ANOVA de uma 
via, seguida pelo pós-teste de  Bonferroni ou teste de Kruskal-Wallis; diferenças 
significativas se p < 0,05. Estudo  aprovado no CEUA-Famema, protocol. n° 
1010/23. RESULTADOS PARCIAIS:  Não houve modificação de massa e 
composição corporal, diâmetro das patas ou  ingesta de ração entre os grupos. 
O IFX reduziu tanto MPO quanto NAG no PVAT,  mas apenas MPO no RETRO. 
O TCZ reduziu NAG apenas no PVAT. CONCLUSÃO: O bloqueio de TNFα ou 
IL-6 não parece modificar edema da pata  nem massa e composição corporal 
dos animais. Porém, o bloqueio do TNFα, reduziu infiltração de 
polimorfonucleares em PVAT e no RETRO. Já a infiltração de  mononucleares 
no PVAT, mas não no RETRO, é reduzida tanto pelo bloqueio tanto  de TNFα 
quanto de IL-6.  
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, o consumo de cigarros eletrônicos tem 
despertado  crescente preocupação em diversas partes do mundo, incluindo o 
Brasil, pois têm  ganhado popularidade especialmente entre os jovens; contudo, 
seu uso  compromete a saúde desses indivíduos, como demonstrado pelo surto 
de doenças  pulmonares graves associadas ao uso desses aparelhos em 2019. 
Assim, justifica-se  a necessidade de realizar pesquisas sobre a temática dentro 
do contexto acadêmico.  OBJETIVO: Analisar a experiência de estudantes de 
medicina e enfermagem da  Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) com 
o uso do cigarro eletrônico.  MÉTODOS: Trata-se de pesquisa quantiqualitativa 
exploratória com estudantes de  medicina e enfermagem da FAMEMA. 
Inicialmente, será aplicado um questionário  no Google Forms, considerando 
idade, gênero, raça/cor, medidas corporais, prática  de atividade física, uso de 
cigarros eletrônicos ou convencionais e consumo de álcool.  Na sequência, 
perguntas em escala Likert sobre a experiência com cigarros  eletrônicos. Os 
dados coletados serão avaliados através de tabelas de frequência e  pontuação 
das respostas Likert. Na segunda etapa, estudantes com pontuações  extremas 
relacionadas ao uso de cigarro eletrônico serão escolhidos para 
entrevistas  semiestruturadas que buscam entender suas percepções e 
experiências. Por fim, os  dados serão analisados por meio da Análise de 
Conteúdo, na modalidade temática. RESULTADOS ESPERADOS: Diagnosticar 
os fatores demográficos possivelmente  associados ao uso de cigarros 
eletrônicos, considerando a tendência global de  aumento de uso entre os 
jovens, compreender em profundidade das percepções e  motivações dos 
estudantes em relação ao uso destes dispositivos. 
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INTRODUÇÃO: O leite humano (LH) contém fatores nutricionais e também 
componentes bioativos como as Imunoglobulinas (Igs) que desempenham um 
papel de proteção passiva do lactente e auxiliam na maturação do seu sistema 
imunológico. O perfil das Igs pode variar nas diferentes fases da lactação: 
colostro, leite de transição e leite maduro. No entanto, há diversidade nos 
resultados de estudos que relatam a concentração dessas Igs, e estudos que 
comparam as Igs (IgA, IgG, IgM, IgD, IgE) nas diferentes fases do LH são 
escassos. OBJETIVOS: Identificar o perfil das diferentes imunoglobulinas nas 
diversas fases do LH; identificar padrões gerais relacionados à presença de Igs 
e entender como elas atuam na imunidade do lactente; identificar possíveis 
fatores associados às mudanças na concentração das Igs. MÉTODO: Revisão 
sistemática da literatura nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science, 
Embase, Scielo e Lilacs, nos estudos publicados entre os anos de 1994 e 2024 
nos idiomas português, inglês e espanhol, utilizando os descritores “leite 
humano”, “leite materno”, “lactação”, “colostro, “leite de transição”, “leite 
maduro”, “imunoglobulinas”, “anticorpos”, “IgA”, “IgG”, “IgD”, “IgE”, “IgM”, 
combinados com os operadores booleanos (AND, OR) e será realizada uma 
síntese qualitativa e quantitativa dos estudos selecionados para realização da 
análise e comparação das concentrações das Igs nas diferentes fases do LH. 
RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se mapear e categorizar as Igs presentes 
nas diferentes fases da lactação humana, detectar fatores que podem alterar a 
concentração das Igs do LH e como elas podem influenciar na modulação da 
imunidade do lactente. 
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INTRODUÇÃO: Os benefícios do aleitamento materno são vastos 
efundamentais para o desenvolvimento infantil. O leite humano (LH) contém 
compostos bioativos derivados do epitélio mamário e da circulação materna 
queregulam o sistema imunológico do recém-nascido (RN) e do bebê durante a 
fase delactente. Os diferentes estágios da lactação (colostro, leite de transição 
e leitemaduro) respondem às necessidades do lactente e variam em 
concentração e tiposdestes bioativos. Dentre os compostos bioativos presentes 
no LH destacam-se ascitocinas, que são diversas e têm papel fundamental na 
modulação do sistemaimune dos bebês. OBJETIVOS: Identificar e analisar o 
perfil de citocinas nasdiferentes fases do LH. MÉTODO: Revisão sistemática da 
literatura utilizando acombinação de descritores com operadores booleanos: 
(Human Milk OR BreastMilk OR Lactation) AND (Cytokines OR Inflammatory 
Mediators ORImmunomodulatory Proteins) AND (Neonates OR Infants). As 
buscas serãorealizadas nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science, 
Cochrane Library,Embase, Scielo e Lilacs entre os anos de 1994 e 2024, nos 
idiomas inglês, portuguêse espanhol. Será realizada uma revisão de estudos 
conforme os critérios deinclusão, analisando dados como ano de publicação, 
características da população,tamanho da amostra e perfil de citocinas. A síntese 
qualitativa dos resultadoscategorizará as citocinas em cada fase do LH com base 
nas evidências. RESULTADOS ESPERADOS: Identificar um conjunto de 
citocinas presentes em cada fase do LH ecompreender melhor seus papéis no 
desenvolvimento imunológico dos neonatos. Arevisão sistemática pretende 
contribuir para uma compreensão mais profunda dasinterações imunológicas 
mediadas pelo LH, potencialmente melhorando as práticas de alimentação 
infantil e saúde neonatal, além de fornecer resultados importantespara a 
comunidade científica, influenciar práticas clínicas e políticas de saúde 
relacionadas à nutrição infantil e promoção da imunidade neonatal. 
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INTRODUÇÃO: A paracoccidioidomicose, doença causada por fungos do 
gênero  Paracoccidioides, trata-se de uma micose sistêmica, que provoca 
alterações na pele,  mucosas, pulmões, suprarrenais e órgãos do sistema 
reticuloendotelial.  Epidemiologicamente, é restrita às áreas subtropicais da 
América Latina, sendo o  Brasil o país com maior número de casos. Os fungos 
estão presentes em aerossóis e  solos, a sua transmissão se faz pela via aérea, 
e o contágio é associado às atividades  de contato direto com o solo. Quanto aos 
fatores associados ao desenvolvimento da  doença, destacam-se o tabagismo, 
etilismo, desnutrição, HIV, neoplasias,  transplantes e imunobiológicos. 
Apresenta pico de incidência entre 10 e 20 anos e  predomínio do sexo 
masculino. A maioria dos indivíduos desenvolve infecção  subclínica ou 
assintomática, devido a uma resposta imune específica. Quanto ao  diagnóstico, 
se dá através de exames diretos, por meio de amostras de escarro ou  exsudato, 
ou por biópsia com coloração prata de Gomori, isolamento em cultura e  testes 
imunes. O tratamento varia conforme a apresentação da doença. Em 
casos  leves a moderados, a escolha é o Itraconazol, enquanto em casos graves, 
Anfotericina  B ou Cotrimoxazol. OBJETIVO: O estudo tem como objetivo 
demarcar o perfil da PCM  em um hospital de referência no interior do estado de 
São Paulo, através de uma  retrospectiva dos últimos 13 anos, delineando dados 
epidemiológicos, desfecho  clínico e aspectos terapêuticos de pacientes 
acometidos, a fim de correlacionarmo los. MÉTODOS: A fonte de informação do 
estudo consiste em prontuários de  pacientes diagnosticados, confirmados no 
período de 2010 a 2023, com tamanho da  amostra de 84. Todos os elementos 
coletados serão inseridos em uma tabela e  avaliados. RESULTADOS 
ESPERADOS: Dada a alta prevalência da doença em áreas  subtropicais, de 
acometimento importante no país e numerosos casos  diagnosticados no 
Hospital em questão, espera-se delimitar um perfil típico de  pacientes, sendo 
em sua maioria indivíduos jovens, do sexo masculino, provenientes  de áreas 
rurais e tabagistas.  
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Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) têm 
sido amplamente utilizadas por pessoas com doenças oncológicas que 
necessitam de cuidados para lidar com as limitações, contribuindo para a 
manutenção e a recuperação da saúde, com uma abordagem humanizada e 
integral. Objetivo: geral: analisar a percepção dos pacientes com câncer sobre a 
utilização de Práticas Integrativas e Complementares em saúde (PICS) 
oferecidas por uma Associação de Combate ao Câncer (ACC) e; específicos: a) 
identificar os benefícios da utilização das PICS para os pacientes; b) Identificar 
os fatores que facilitam e os que dificultam a utilização das PICS. Método: Estudo 
exploratório, com abordagem quanti-qualitativa realizado com pacientes 
oncológicos que utilizam alguma prática integrativa. Será desenvolvido na ACC 
de Marília e região. A coleta dos dados será realizada por meio de duas 
entrevistas semi estruturadas e questionários validados para avaliação de dor, 
de humor e de ansiedade. Tais instrumentos serão utilizados antes do início da 
terapêutica com pelo menos uma das práticas integrativas e após sua 
finalização. Os dados serão coletados nas dependências do local de estudo, em 
períodos pré agendados. As entrevistas serão gravadas em áudio para posterior 
transcrição. Os critérios definidos para a inclusão dos participantes são: a) ter 18 
anos ou mais; b) ter diagnóstico médico de câncer; d) realizar pelo menos uma 
das práticas integrativas oferecidas pela ACC; e) possuir condições de 
comunicação para responder às entrevistas. Os dados qualitativos serão 
analisados de acordo com a Análise de Conteúdo, modalidade temática e os 
quantitativos, por meio da estatística descritiva. O projeto encontra-se em análise 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Famema. Resultados esperados: Espera-
se que a implementação das PICS para os pacientes com câncer traga 
benefícios como melhora da dor, diminuição dos efeitos colaterais do tratamento 
oncológico, melhora do humor e da ansiedade. As facilidades incluem o 
fornecimento das PICS pela ACC, e quanto às dificuldades, a distância do 
serviço e transporte para locomoção. 
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INTRODUÇÃO: A gestação e o parto são períodos críticos na vida da 
mulher,  marcados por mudanças físicas, emocionais e sociais. 
Tradicionalmente, a  assistência médica focava na prevenção de complicações, 
mas o crescente  interesse por Práticas Integrativas e Complementares (PICs) 
oferece uma  nova perspectiva sobre o bem-estar materno e fetal. As PICs 
incluem terapias  como acupuntura, yoga e aromaterapia, promovendo uma 
abordagem  holística que valoriza a saúde integral da gestante. OBJETIVO: 
Compreender  como as práticas integrativas e complementares contribuem 
positivamente  durante o parto. MÉTODOS: Este estudo consistiu em uma 
revisão integrativa  qualitativa, analisando artigos relevantes e recentes sobre o 
tema. Foram  selecionados quinze artigos, além de referências de instituições 
como o  Ministério da Saúde e a OMS. RESULTADOS: A Organização Mundial 
da  Saúde e o Sistema Único de Saúde no Brasil reconhecem as PICs 
como  fundamentais para melhorar o atendimento. A assistência à 
gestação,  historicamente dominada por abordagens biomédicas, agora enfrenta 
uma  demanda crescente por métodos integrativos e personalizados. As PICs 
não  apenas aliviam desconfortos físicos e emocionais, mas também 
favorecem  um parto mais humanizado, respeitando as escolhas da mulher e 
criando um  ambiente acolhedor. Técnicas de relaxamento e meditação auxiliam 
na  gestão da dor e fortalecem o vínculo entre mãe e bebê. CONCLUSÕES: 
As  PICs se mostram uma resposta valiosa às necessidades de 
cuidados  holísticos na gestação e parto, com benefícios significativos na 
redução de  dor e complicações. A integração segura dessas práticas à 
assistência  obstétrica é crucial, e é essencial promover a continuidade da 
pesquisa e  educação nessa área para garantir que as PICs sejam aplicadas de 
maneira  eficaz e segura. 
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INTRODUÇÃO: Os cigarros eletrônicos (e-Cigs) merecem atenção dos gestores 
em saúde devido a sua popularização no mercado e sua voga como uma 
alternativa segura aos produtos de tabaco convencionais. Todavia, tal visão 
alternativa sobre esses dispositivos não é verdadeira, visto os danos associados 
ao seu uso, como as neoplasias malignas de cabeça e pescoço, e a nova 
enfermidade chamada EVALI (e-cigarette and vaping associated lung injury). 
Além disso, os estudos indicam uma incidência crescente de jovens 
universitários que utilizam essas substâncias, assim como uma possível 
influência em sua conduta profissional. OBJETIVOS: Verificar a incidência do 
consumo de cigarros eletrônicos na população de alunos de instituições de 
ensino superior da área da saúde e sua relação com a profissão. MÉTODO: Será 
realizado um levantamento epidemiológico, através de um questionário que será 
aplicado ao público alvo. O projeto será submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa. Os dados obtidos serão tabulados e analisados estatisticamente. 
RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se uma incidência alta de jovens 
universitários da área da saúde que utilizam os e-Cigs, que conhecem os 
malefícios deste dispositivo e uma possível influência em sua conduta 
profissional.  
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INTRODUÇÃO: A participação crescente de pessoas em atividades 
esportivas,  incluindo indivíduos mais velhos – conhecidos como atletas master 
–, tanto em  modalidades amadoras quanto competitivas, tem se tornado uma 
realidade cada vez  mais comum. Contudo, muitos desses atletas praticam 
exercícios físicos sem passar  por uma avaliação prévia ou receber orientação 
profissional adequada, o que pode  comprometer sua saúde e segurança. 
OBJETIVOS: Rastrear se os atletas master  realizam alguma avaliação de saúde 
prévia ao início da realização do esporte e qual  o tipo de avaliação; identificar 
se os atletas master respondem ou responderam ao  Questionário de Prontidão 
para Atividade Física para Todos (PAR-Q+) previamente  ao início da realização 
do esporte; identificar, por meio da aplicação do questionário  PAR-Q+, a 
necessidade de avaliação por um médico antes do início da atividade 
física.  MÉTODOS: Estudo observacional, transversal, quantitativo e descritivo. 
Serão  recrutados voluntários de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 
25 anos,  praticantes de esportes master no Brasil. OS participantes passarão 
pelas seguintes  etapas: caracterização do perfil sociodemográfico e clínico; 
rastreio do tipo,  frequência semanal e horas diárias do esporte que realizam; se 
realizaram alguma  avaliação antes do início do esporte; se já responderam ao 
questionário PAR-Q+  antes do início da prática esportiva, e a aplicação do 
PARQ+. Os dados serão  apresentados em média e desvio padrão ou frequência 
absoluta e relativa.  RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se, com este estudo, 
avaliar o perfil dos atletas  master quanto às características sociodemográficas 
e clínicas, perfil de cuidado com  a saúde, com a realização de avaliações 
prévias ao início do exercício, e prontidão  para atividade física, permitindo um 
olhar mais atento à saúde destes atletas e  contribuindo para o aperfeiçoamento 
do cuidado à saúde destes participantes. 
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Introdução: O envelhecimento populacional tem crescido de forma  significativa, 
impulsionado pela queda na mortalidade e pelo aumento da  expectativa de vida, 
o que resulta em um novo perfil epidemiológico e na crescente  demanda por 
cuidadores familiares, com desafios e necessidades. Para apoiar 
esses  cuidadores e prevenir o risco de se tornarem agressores, propomos o uso 
da  gamificação como ferramenta de suporte informativo responsável por 
influenciar a  mudança de hábitos. Objetivo: Desenvolver e validar o protótipo do 
aplicativo Saber  Cuidar, focado na prevenção da violência contra a pessoa idosa 
por seus cuidadores  familiares. Método: O estudo envolve conhecimentos 
técnico-científicos através da  construção do protótipo do aplicativo realizado na 
plataforma Canva por estudantes  de enfermagem e fisioterapia. Os dados 
quantitativos foram obtidos durante a  validação dos conteúdos, realizada por 
profissionais da enfermagem, psicologia,  médico, assistente social, técnico de 
informática e pelos cuidadores familiares.  Resultados: O conteúdo do protótipo 
é pautado em materiais informativos  referentes a higiene, locomoção, cuidados 
com medicações, manobras de  emergência e autocuidado destinados ao 
cuidador. Além disso, a plataforma será  capaz de armazenar dados acerca do 
idoso, como quais as medicações fez o uso,  sobre alimentação, eliminações e 
disposição do idoso. A avaliação de onze juízes  sobre conteúdo, interface, 
vídeos informativos e relevância do aplicativo obteve um  consenso favorável, 
com um Coeficiente de Validade de Conteúdo de 0,98. Os  especialistas 
sugeriram melhorias como a inclusão de temas como 
espiritualidade,  socialização, violência contra o idoso, direitos e deveres do 
cuidador. A grande  quantidade de imagens e vídeos educativos foi apontada 
como um aspecto negativo.  Conclusão: O protótipo do aplicativo demonstrou 
um alto coeficiente de validade de  conteúdo, com grande aceitação por parte 
dos avaliadores. Além disso, através da  validação, o aplicativo tem a capacidade 
de prevenir a violência contra pessoas  idosas, principalmente por seus 
cuidadores familiares, através de seu suporte  informativo.  
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma doença que representa um grande desafio para 
a saúde  pública no Brasil. A partir disso, desenvolve-se a necessidade de 
entender como  fatores sociodemográficos e clínicos interferem na ocorrência da 
Sífilis Gestacional  na região do Departamento Regional de Saúde (DRS IX) do 
Estado de São Paulo.  OBJETIVOS: Analisar as exposições maternas e sua 
associação à incidência de sífilis  em gestantes atendidas na DRS IX entre 2014 
e 2023. MÉTODOS: estudo  epidemiológico do tipo caso-controle, envolvendo 
gestantes com sífilis atendidas na  DRS IX entre 2014 e 2023. A definição de 
caso será gestante com CIDs compatíveis  com sífilis, conforme registro no SIA-
SUS. Serão analisadas variáveis  sociodemográficas e clínicas, além do 
cruzamento, por meio do sistema de  dispensação de medicamentos de peso e 
altura. Esses dados também serão  triangulados com os dados do Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação (SINAN)  de sífilis em gestantes. Os dados 
serão sistematizados no software EpiData para  bancos de dados e analisados 
por meio do software Stata, para análises estatísticas  descritivas e medidas de 
efeito, como odds ratio. RESULTADOS ESPERADOS: Espera se alcançar uma 
comparação entre a frequência observada e a frequência relatada  na literatura, 
identificar fatores de risco associados modificáveis e não modificáveis  da sífilis 
gestacional, além de fomentar políticas públicas de cuidados a gestantes  com 
sífilis. 
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, o Brasil tem registrado um aumento 
significativo nos casos de sífilis em gestantes. De acordo com o Boletim 
Epidemiológico do Ministério da Saúde de 2021, o número de casos aumentou 
em mais de 400%. No estado de São Paulo, dados do Centro de Vigilância 
Epidemiológica mostram que, em 2019, foram notificados cerca de 18.000 
casos. A detecção precoce e o tratamento adequado da sífilis durante a gravidez 
são essenciais para prevenir desfechos adversos e garantir a saúde materna e 
neonatal. OBJETIVOS: Analisar as características sociodemográficas da 
população de gestantes com sífilis no estado de SP, bem como examinar a 
distribuição espacial, investigar as características clínicas e determinar a 
prevalência e calcular o risco de sífilis entre essas gestantes. MÉTODOS: Este 
estudo ecológico misto abrange o período de 2014 a 2023, utilizando dados 
agregados de sistemas de informação de saúde, como o Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação, Sistema de Informações Ambulatoriais e Sistema de 
Informação Hospitalar. A população-alvo inclui todas as gestantes 
diagnosticadas com sífilis no estado de SP. Os dados serão extraídos por 
município de residência e ano de notificação dos casos de sífilis em gestantes, 
conforme registrado nos sistemas de informação mencionados. As variáveis 
incluem dados antropométricos das gestantes, como idade e peso, número de 
casos de sífilis gestacional por ano, distribuição geográfica dos casos, estágio 
da sífilis e o tratamento realizado. A análise estatística será ampla, buscando 
identificar padrões e tendências gerais nos dados. Uma análise temporal avaliará 
o aumento dos casos ao longo dos anos, com foco em indicadores como 
prevalência, razão de prevalência e odds ratio. A análise espacial identificará as 
regiões - municípios e divisões geopolíticas do estado - com maior incidência de 
casos de sífilis em gestantes. RESULTADOS ESPERADOS: Fornecer uma visão 
abrangente sobre a distribuição e o comportamento dos casos de sífilis 
gestacional no estado de SP, destacando áreas críticas para intervenção e 
aprimoramento das estratégias de cuidado em Saúde Pública. 
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INTRODUÇÃO: O aumento nos casos de sífilis gestacional e congênita e 
a  efetivação do tratamento desta patologia tem sido um desafio aos profissionais 
e  usuários dos serviços de saúde. OBJETIVO: Analisar o percurso do 
tratamento de  sífilis gestacional na visão das mães de crianças com sífilis 
congênita. MÉTODO:  pesquisa qualitativa, por meio de entrevista individuais 
semi-estruturada com 12  mães de crianças com sífilis congênita em 
acompanhamento em ambulatório  especializado. Processou-se os dados com 
análise de conteúdo, modalidade  temática. RESULTADOS: O tratamento foi 
realizado durante a gestação e teve  duração de 3 a 4 semanas, mas para 
algumas mães foi realizado somente depois do  parto no hospital ou na APS. 
Teve gestante que repetiu o tratamento de 3 semanas  e 6 doses devido a 
oscilações na sorologia, compreendendo a medicação como  sendo o 
mecanismo de ação da vacina. Outras realizaram por 5 semanas com 10  doses 
por não diminuir a titulação, assim como houve repetição do tratamento  devido 
ao parceiro não tratar junto com a gestante. Houve interrupção do  tratamento 
por acreditar que a medicação estava fazendo mal, ou recomeçou após  não ter 
concluído corretamente o anterior. A gestante e o parceiro fizeram o  tratamento 
juntos e outros que fizeram juntos somente no segundo tratamento.  Elas relatam 
que não ocorreram dificuldades durante o tratamento, porém, outras  descrevem 
a presença de dor e enjoo. Somente algumas entrevistadas  mencionaram o 
exame de sorologia da sífilis após o tratamento. Houve parceiros  que fizeram a 
abstinência sexual durante o tratamento da sífilis, outros não fizeram  ou fizeram 
apenas algumas vezes. Porém, relataram a utilização de preservativo  durante a 
relação sexual ou que se protegeram somente algumas vezes. Outras 
não  citaram sobre esta prática na entrevista. CONCLUSÃO: Há necessidade de 
formação  dos profissionais sobre o protocolo de acompanhamento desta 
situação de saúde  e como desenvolver a educação em saúde com as gestantes 
e seus parceiros.  
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INTRODUÇÃO: O consumo de álcool durante a gestação é contraindicado, pois 
pode levar à intercorrências na gestação e efeitos teratogênicos no feto. Desse 
modo, pode ocorrer a Síndrome Alcoólica Fetal (SAF), caracterizada pela tríade: 
restrição de crescimento, dismorfias faciais e disfunção do sistema nervoso além 
do Transtorno Alcoólico Fetal (TEAF), o qual acarreta sintomas cognitivos. O 
estudo se justifica pelo alto consumo de álcool e pelo nítido impacto causado ao 
feto quando realizado na gestação, portanto, torna-se relevante saber o que a 
literatura traz sobre os tratamentos, sua aplicabilidade no Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a contribuição do enfermeiro na promoção das necessidades de 
saúde destes quadros. OBJETIVO: identificar os tratamentos existentes no SUS 
para a SAF/TEAF e compreender a atuação do enfermeiro neste processo. 
MÉTODO: Propõe-se realizar uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL), com 
abordagem descritiva e qualitativa. Após a formulação da pergunta de pesquisa, 
será realizada busca com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
síndrome de abstinência neonatal, transtornos do espectro alcoólico fetal, 
serviços públicos de saúde, sistema único de saúde, serviços de saúde da 
criança, serviços de saúde da mulher, enfermagem e qualidade da assistência à 
saúde. Serão incluídos artigos em português, inglês e espanhol, publicados nos 
últimos 5 anos que envolvam o tratamento, a prevenção, políticas públicas que 
podem ser desenvolvidas e o preparo de profissionais frente a esses quadros. 
Serão excluídas revisões integrativas de literatura, trabalhos conceituando a 
SAF e TEAF ou que não abordem o uso do álcool na gestação. Eles serão 
analisados quanto autores, base de dados, tipo de estudo, objetivo, resultados e 
a resposta ao objetivo da pesquisa. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se a 
partir desse estudo identificar as possibilidades de melhorias na qualidade de 
vida dos indivíduos, além de elucidar a atuação do enfermeiro frente a tais 
necessidades de saúde, para assim buscar um atendimento individualizado e 
integral aos portadores de SAF/TEAF.  
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INTRODUÇÃO: O Inventário de Personalidade Myers-Briggs (MBTI) é 
uma  ferramenta criada por Katherine Briggs e Isabel Briggs Myers, baseada na 
teoria dos tipos  psicológicos de Carl Jung. O MBTI classifica indivíduos em 
extroversão e introversão,  além de quatro funções psíquicas: pensamento, 
sentimento, sensação e intuição,  resultando em 16 tipos de personalidade. Esta 
ferramenta fornece o autoconhecimento  e compreensão das diferenças 
interpessoais. Em ambientes acadêmicos utilizando  metodologias ativas, como 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), o MBTI pode  melhorar a 
dinâmica de grupo, promovendo comunicação eficiente e 
cooperação.  OBJETIVOS: Compreender se a utilização do MBTI auxilia os 
estudantes na adaptação  das atividades de grupo em instituições de nível 
superior que utilizam metodologias  ativas e, específicos, como a aplicabilidade 
do MBTI em currículos com metodologias  ativas contribui para as inter-relações 
dos estudantes em atividades em grupo.  MÉTODO: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura (RIL) que tem como questão  norteadora: Como o MBTI 
pode auxiliar os estudantes de graduação de cursos na área  da saúde na 
adaptação do trabalho em grupo utilizando a metodologia ativa? Foi realizado 
levantamento bibliográfico nas bases de dados BVS, Scielo, PubMed, 
Scopus,  Web of Science e ERIC, utilizando o mnemônico PICo. Os critérios de 
inclusão foram  artigos indexados em inglês, português e espanhol, sem limites 
de tempo de publicação.  Os critérios de exclusão foram dissertações, teses, 
manuais, anais de congresso, livros,  protocolos e editoriais. Tendo como 
descritores: Acadêmico, Discentes, Alunos,  Graduandos, Myers-Briggs Type 
Indicator, currículo integrado, currículo orientado por  competência, metodologia 
ativa e problematização. Foram encontrados 31 artigos, dos  quais 8 foram 
excluídos por repetição e 12 por não atender aos critérios. Sendo  selecionados 
11 artigos para estudo. RESULTADOS ESPERADOS: Após análise destes 
11  artigos espera-se compreender as abordagens e percepções da eficácia do 
MBTI no  contexto acadêmico. 
  



88 - VERIFICAÇÃO DA MANIFESTAÇÃO DO EFEITO WARBURG NA 
EVOLUÇÃO DA DOENÇA DE CHAGAS 
 
ZANDONÁ, V. P.; SANTOS, C. V.; MARTINS, L. P. A.; ALVES, M. G.  
 
Faculdade de Medicina de Marília  
 
veronicapedrosa889@gmail.com  
 
INTRODUÇÃO: Doença de Chagas é uma antropozoonose endêmica em 21 
países das  Américas, cujo agente etiológico é o protozoário Trypanosoma cruzi 
(T. cruzi). Após  a infecção, os parasitas iniciam a multiplicação intracelular e 
promovem uma  reprogramação metabólica para obtenção do ATP por uma via 
metabólica mais  rápida, a glicólise aeróbica, caracterizando o efeito Warburg, 
semelhante ao descrito  na carcinogênese. Acredita-se que o efeito advenha da 
inflamação desenvolvida pelo  T.cruzi nas células do hospedeiro que culmina em 
estresse oxidativo com acúmulo de  radicais livres, que alteram os substratos 
disponíveis para síntese de ATP e desvia o  metabolismo da glicose na 
fosforilação oxidativa para via da glicólise aeróbica  mesmo na presença de 
oxigênio. Além da glicose, os aminoácidos de cadeia  ramificada (BCAA) e a 
glutamina também são importante fontes de carbono e  nitrogênio para rápida 
multiplicação celular. MÉTODOS e OBJETIVOS: 60  camundongos Swiss foram 
infectados com 5x104formas tripomastigotas sanguíneas da cepa QM2 de T. 
cruzi. Os animais foram divididos em 3 grupos de 20 animais para  o estudo aos 
30, 60 e 120 dias pós infecção. Cada grupo foi subdividido pela metade  em lotes 
controle e infectado. Semanalmente foram analisados peso, glicemia e  corpos 
cetônicos. Ao final de cada período experimental, todos os animais 
foram  eutanasiados e foram coletados tecidos do átrio e duodeno. Após, foi 
coletado  sangue dos animais por punção cardíaca para determinação do perfil 
lipídico,  concentração de ácido tiobarbitúrico e da proteína C reativa. Quanto 
aos tecidos  coletados, foram armazenados a - 80ºC e, posteriormente, 
liofilizados para os testes  de peroxidação lipídica, carbonilação e nitracão 
observando os danos a proteína,  análise de Piruvato, Lactato, Lactato 
desidrogenase, BCAA e Glutamina através de  Ressonância magnética Nuclear 
de Prótons com apoio da Universidade do Porto.  RESULTADOS E 
CONCLUSÃO: as determinações bioquímicas realizadas evidenciam 
a  ocorrência do estresse oxidativo e desvio para o metabolismo glicolítico 
aeróbico  com a possível manifestação do efeito Warburg nos animais 
parasitados pelo T.cruzi. 
. 
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INTRODUÇÃO: Diante a legislação vigente, a Comissão Nacional de Residência 
Multiprofissional em Saúde caracteriza-se por uma consonância entre Ministério da 
Educação e o Ministério da Saúde, visando fortalecer o modelo educacional e 
assistencial pautado pelos princípios e diretrizes do SUS, a partir das necessidades 
municipais e os saberes privativos de cada profissão que compõem as equipes. A 
Residência Integrada em Saúde Mental da Faculdade de Medicina de Marília 
(FAMEMA), estabelece a integração entre quatro profissões (enfermagem, psicologia, 
serviço social e terapia ocupacional), sendo que cada profissão contém um núcleo de 
competência próprio. As enfermarias psiquiátricas ou unidades de cuidados em saúde 
mental, são uma alternativa de atenção e um cuidado humanizado para pessoas que 
possuem sofrimento em saúde mental agravado e necessitam de suporte de internação 
hospitalar diante uma crise. Sendo assim, o presente relato de experiência foi realizado 
a partir da atuação de residentes multiprofissionais de saúde mental em uma enfermaria 
psiquiátrica em um hospital geral. OBJETIVOS: Relatar a experiência multiprofissional 
em uma Unidade de Cuidados de Saúde Mental em um Hospital Geral, visando a 
reflexão do modelo de saúde implementado aos doze leitos pertencentes à unidade e 
pretende elucidar suas perspectivas suscitadas por meio dessa prática. MÉTODOS: As 
atividades terapêuticas realizadas pelos Residentes Multiprofissionais dispõe de 
dispositivos grupais (em suas diferentes modalidades), reuniões de equipe, elaboração 
de relatórios multiprofissionais, plantões noturnos e diurnos. RESULTADOS: Conforme 
a experiência multiprofissional, fora desenvolvido aprimoramento profissional através do 
manejo de crises psiquiátricas e conhecimento da rotina hospitalar. Observou-se o 
sucateamento e precarização do trabalho, desestruturação da rede de atenção 
psicossocial (RAPS) e centralização médica no cuidado aos usuários em internação. 
CONCLUSÕES: A experiência de atuação dos residentes na enfermaria de cuidado em 
saúde mental, trouxe percepções acerca das potencialidades (cuidado humanizado, 
engajamento de alguns profissionais para melhoria do serviço, vínculo terapêutico, 
estabilização do quadro psiquiátrico agudo, dentre outros) e fragilidades (falta de 
entendimento das competências necessárias para o desenvolvimento do serviço, 
grande rotatividade e defasagem da equipe de enfermagem, lacunas na comunicação 
entre a equipe e resquícios do pensamento manicomial) desse serviço da RAPS. Sendo 
assim, a Unidade de Cuidados em Saúde Mental é um cenário essencial para o 
desenvolvimento do ensino-aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO: Distúrbios associados ao envelhecimento representam 
grandes  desafios pela complexa interação de fatores fisiológicos e metabólicos, 
como  inflamação, estresse oxidativo e disfunção mitocondrial. A curcumina, com 
suas  potentes propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, surge como 
possível  alternativa para atenuar esses processos. No entanto, ainda há lacunas sobre 
os  mecanismos exatos pelos quais ela atua, exigindo mais investigações. 
OBJETIVOS:  Esta revisão sistemática tem como objetivo avaliar as evidências atuais 
sobre o  potencial terapêutico da curcumina no tratamento de distúrbios relacionados 
ao  envelhecimento, com foco em sua influência na função cognitiva, 
processos  neurodegenerativos e na saúde muscular em idosos. MÉTODOS: 
Pesquisou-se  sistematicamente apenas ensaios clínicos publicados em inglês nas 
bases MEDLINE  PubMed, COCHRANE e EMBASE, as palavras chaves utilizadas 
foram: Curcuma longa  ou açafrão ou curcumina ou curcuminoides e estresse oxidativo 
ou inflamação ou  disfunção mitocondrial ou sarcopenia ou cognição ou doenças 
neurodegenerativas  ou demência ou sarcopenia ou fragilidade ou memória, ou doença 
de Parkinson ou  Alzheimer. Estudos de intervenção em humanos foram incluídos, 
excluindo  editoriais, revisões e relatos de caso. A extração de dados seguiu o formato 
PICO  (Population, Intervention, Comparison, and Outcomes) e a seleção foi guiada 
pelas  diretrizes PRISMA (The Preferred Reporting Items for a Systematic Review and 
Meta  Analysis). O risco de viés foi avaliado conforme a Cochrane. O estudo foi 
registrado  no PROSPERO ID CR42024559316. RESULTADOS: Foram identificados 
2256  documentos pelos termos de busca, dos quais 15 ensaios clínicos atenderam 
aos  critérios de inclusão/exclusão para a síntese. CONCLUSÃO: A curcumina pode 
ser  uma opção natural eficaz para melhorar a qualidade de vida dos idosos, atuando 
de  forma preventiva e terapêutica em distúrbios do envelhecimento. Contudo, 
mais  pesquisas são necessárias para confirmar esses achados e otimizar seu 
uso,  especialmente em abordagens de medicina personalizada para idosos. 
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INTRODUÇÃO: Em meio às várias mudanças pelas quais a sociedade 
ocidental  contemporânea transita, sinaliza-se aquelas que se aludem à estrutura 
familiar uma  vez que, as atribuições que cada indivíduo desempenha na 
dinâmica familiar também  se encontram em constante modificação. Dessa 
forma, mudanças importantes  acerca dos papéis femininos e masculinos, 
resultantes dessa nova era social, tem  incentivado os homens a estarem mais 
perto de sua prole e a identificarem o  envolvimento paterno como agente de 
proteção para o desenvolvimento infantil. A  figura do homem pai vem tomando, 
aos poucos, espaços importantes na esfera  familiar, principalmente, no que se 
refere à relação com os filhos, emergindo assim  um novo modelo de pai, o 
denominado “novo pai’. OBJETIVO: Compreender a  experiência do homem 
contemporâneo frente à paternidade. MÉTODO: A presente  pesquisa utilizará 
de uma abordagem qualitativa, direcionada pelo referencial  metodológico da 
Teoria Fundamentada nos Dados (TFD), um método que tem por  finalidade 
conhecer o fenômeno no contexto em que ocorre, derivando-se a teoria a  partir 
dos dados. Farão parte desse estudo homens pais, maiores de 18 
anos,  residentes em todo Brasil, selecionados pela técnica bola de neve, sendo 
a amostra  constituída por saturação teórica. Serão utilizados como instrumentos 
um  questionário sociodemográfico e uma entrevista semiestruturada guiada 
pela questão disparadora “Como você descreveria a experiência de ser pai? “ e 
um roteiro  que contempla os objetivos. A coleta dos dados se dará de forma on-
line. As  entrevistasserão videogravadas, transcritas na íntegra seguindo o 
referencial da TDF. A análise ocorrerá de forma concomitante à coleta, 
finalizadas com a construção do  modelo teórico com os próprios dados e com 
os participantes. RESULTADOS  ESPERADOS: Espera-se com os resultados 
desse trabalho colocar em destaque as  experiências e vivências dos homens 
pais nos permitindo repensar e refletir sobre  novas práticas de cuidado infantil, 
assim como o suporte da rede de apoio, ofertado  ou não, aos pais na 
contemporaneidade. 
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INTRODUÇÃO: Mudanças que ocorrem no envelhecimento podem alterar a 
dinâmica  da vida da pessoa idosa, sendo que os declínios físicos e cognitivos 
observados  necessitam de acompanhamentos de profissionais específicos para 
atender suas  demandas. No que tange as áreas da saúde, a fisioterapia e a 
psicologia contribuem  para a promoção e reabilitação do bem-estar do paciente. 
OBJETIVOS: Discutir  acerca das potencialidades da função de acompanhante 
terapêutico para pessoas  idosas. MÉTODOS: Este estudo é caracterizado como 
uma revisão de literatura de  caráter qualitativo. Nisto, foram utilizadas as bases 
de dados SciELO, Google  Acadêmico e PePsic, no mês de setembro de 2024 
para captar materiais bibliográficos utilizando os descritores “acompanhante 
terapêutico”, “fisioterapia” e  “envelhecimento”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Convergentemente ao aumento da  expectativa de vida, reconhece-se que há 
uma problemática nos tratamentos  oferecidos aos idosos: a desistência dos 
mesmos. A desistência pode ocorrer por  diferentes fatores, desde falta de 
motivação a dificuldade na mobilidade. Frente as  demandas da fisioterapia 
gerontológica, aponta-se que a prevenção de danos e a  promoção da qualidade 
de vida pode ser mediada pelo aprimoramento da  capacidade funcional. É 
possível que o idoso desista do processo ou precise de apoio  psicológico para 
enfrentar o tratamento no caso de uma reabilitação, assim, o  acompanhante 
terapêutico entra em ação, sendo prestado por um psicólogo  embasado por 
competências interdisciplinares. Este profissional se direciona às  demandas de 
diferentes campos do saber e tece uma compreensão sobre a condição  do 
paciente colaborativamente, sugerindo novas maneiras de agir, de enfrentar 
os  desafios, de cuidar e pensar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos 
fenômenos  convergentes ao envelhecimento, a participação de acompanhante 
terapêutico em  colaboração com fisioterapeutas é de grande valia, 
principalmente no que tange ao  suporte emocional e funcional, promovendo 
condições para a maior adesão ao  processo de reabilitação e a manutenção da 
qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo natural marcado 
pela  diminuição da capacidade funcional e mudanças psicossociais que pode 
estar  associado a satisfação, crescimento pessoal e bem-estar, mas também 
a  perdas e solidão. Nesse cenário é fundamental compreender a relação 
humanoanimal já que muitas pessoas idosas possuem animais domésticos. 
OBJETIVO: Descrever a percepção da pessoa idosa sobre os vínculos afetivos 
criados com  animais domésticos. METODOLOGIA: Estudo aprovado pelo 
CEP/USJT (n. 6.912.299). Estudo transversal observacional quantitativo com 
participantes de  ambos os sexos e que possuem animal doméstico. Os 
participantes  responderam a um questionário socio demográfico e questões 
sobre sentimento  em relação a seus animais. RESULTADOS PARCIAIS: Dentre 
os 34  participantes, 22 são do sexo feminino e 24 possuem entre 60 e 70 anos, 
sendo  que 27 possuem cães e 7 são tutores de gatos. Do total, 23 
participantes  afirmaram possuir animais desde criança. Em relação aos 
sentimentos foi  possível notar que mais de 50% dos participantes relataram 
sentimento  positivos, sendo eles “alegria” (91,18%), “companheirismo” (88,24%) 
e  “cuidado/proteção” (85,29%), comparado aos sentimentos negativos que 
foram  menos de 50%, como “preocupação” (20,59%) e “obrigação” (2,94%). 
Nenhum  participante afirmou sentir “tristeza” em relação aos seus animais e 6 
afirmaram que seu animal é “tudo em sua vida” sendo que destes 6, apenas 1 
mora  sozinho, evidenciando a intensidade dessa relação. Importante ressaltar 
que 9  tutores de cães relataram não levar seu animal para passear e 1 
participante  afirmou que não possui condições de levar seu animal ao 
veterinário. CONCLUSÕES: É fundamental entender a relação entre pessoas 
idosas e seus  animais domésticos já que estas relações são intensas e 
envolvem tanto  sentimentos positivos quanto negativos. Até o presente 
momento os resultados mostraram que os animais podem diminuir a solidão dos 
participantes, uma vez  que as pessoas que cuidam de animal doméstico, para 
não se sentirem só,  tornando-se uma companhia. 
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INTRODUÇÃO: As estruturas de poder que historicamente moldaram a leitura e 
a  escrita favorecem predominantemente o gênero masculino, resultando na 
exclusão  das mulheres dos processos de alfabetização e letramento. A 
produção literária  feminina, no entanto, funciona como um potente instrumento 
de resistência e  reflexão. A literatura feminista emerge como uma prática 
essencial para que as mulheres reinterpretem suas experiências de 
envelhecimento, permitindo-lhes  reescrever narrativas e questionar 
estereótipos. Por meio dessa abordagem, as  mulheres não apenas reconhecem 
sua subjetividade, mas também desenvolvem  uma compreensão crítica sobre o 
envelhecer, criando um espaço de empatia e  solidariedade. Assim, a literatura 
feminista se revela fundamental na promoção de  diálogos que enriquecem a 
experiência feminina em todas as suas fases,  especialmente na velhice, ao 
fomentar um senso de comunidade e apoio mútuo.  OBJETIVOS: Analisar como 
o Círculo de Cultura, enquanto instrumento  metodológico, e a literatura 
feminista, como elemento de ação dialógica, contribuem  para os processos de 
leitura, reflexão e diálogos intergeracionais sobre as vivências  de autocuidado 
de mulheres no envelhecer. MÉTODOS: A pesquisa utilizará uma  abordagem 
qualitativa exploratória com ênfase na narrativa, focando na  historicidade oral e 
na subjetividade das participantes. Essa metodologia visa  capturar as 
experiências das mulheres em envelhecimento, reconhecendo a  importância da 
literatura feminista em suas reflexões. Através de encontros nos  Círculos de 
Cultura, serão promovidas discussões que estimularão a troca de saberes  e a 
reflexão crítica sobre o envelhecimento. Os dados coletados serão 
analisados  para identificar padrões e transformações nas percepções das 
participantes.  RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que a pesquisa 
demonstre que a produção  literária feminina é crucial para a ampliação da 
percepção sobre o envelhecer  feminino, revelando sua importância para a 
reflexão crítica sobre experiências de  envelhecimento e a intersecção dessas 
vivências a um contexto social mais amplo. 
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INTRODUÇÃO: Diante da convivência com crianças e adolescentes, tanto em 
ambiente familiar quanto social, observa-se que estes têm utilizado telas de 
forma excessiva, como celulares, tablets, videogames, televisão e 
computadores, o que tem causado mudanças comportamentais. Esse uso 
excessivo fragiliza a interação entre eles e com os familiares, além de gerar 
reações de ansiedade. OBJETIVO: Identificar na literatura a relação entre o uso 
excessivo de telas e o desenvolvimento de ansiedade em crianças e 
adolescentes. MÉTODO: Trata-se de um estudo de revisão integrativa 
conduzido pela pergunta norteadora “Quais as influências do uso de telas na 
ansiedade em crianças e adolescentes?”. Para tanto, utilizou-se das bases de 
dados nacionais e internacionais Portal da BVS, selecionados do mesmo 12 
artigos, utilizando-se descritores controlados (DeCS) e palavras-chave, LILACS, 
BDENF - Enfermagem, IBECS, Index Psicologia Period e Scielo, sendo três 
artigos, nos últimos 10 anos. Os descritores foram criança, pré-escolar, 
adolescente, ansiedade e tempo de tela. Foram excluídos estudos sobre 
dissertações, teses e aqueles que associam ansiedade e depressão ao período 
da Sars-Cov 2. RESULTADOS: Apontam aumento na prevalência do tempo de 
utilização da internet pelos celulares e a relação com sintomas de dependência, 
bem como stress, ansiedade e depressão. Crianças e adolescentes usam telas 
e internet como distração, o que prejudica o brincar saudável, afeta as relações 
e compromete o desenvolvimento infantil. CONCLUSÃO: Pesquisas indicam um 
aumento no uso da internet por celulares, associado a sintomas de dependência, 
estresse, ansiedade e depressão. Crianças e adolescentes têm utilizado telas 
como distração, o que prejudica o brincar saudável e compromete o 
desenvolvimento e as relações sociais. O uso excessivo, sem supervisão, 
também os expõe a situações de violência. Apesar dos malefícios, algumas 
pesquisas mostram benefícios das tecnologias quando usadas de forma 
controlada, especialmente em crianças com paralisia cerebral e autismo. 
Recomenda-se evitar celulares precoces, estabelecer limites de tempo e alertar 
sobre os danos ao desenvolvimento. 
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 INTRODUÇÃO: O processo de acolhimento na Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) busca a qualificação do cuidado por meio da organização do processo de 
trabalho e melhoria do acesso dos usuários. O acolhimento deve ser entendido 
como uma tecnologia, postura e atitude que facilitam a coordenação do cuidado 
e acesso aos serviços de saúde, visando à substituição de ações centradas no 
modelo biomédico, por um trabalho guiado pelas necessidades dos usuários, 
facilitando a integralidade do cuidado nas ações de saúde. Sendo assim é 
importante que o enfermeiro da ESF compreenda o processo de acolhimento, 
visto que este assume papel de liderança e organização da equipe no processo 
de trabalho, o que embasa a pergunta de pesquisa “Qual a percepção do 
enfermeiro da Estratégia de Saúde da Família quanto ao acolhimento?” 
OBJETIVO: Analisar a percepção dos enfermeiros da Estratégia de Saúde da 
Família do município de Adamantina/SP quanto ao acolhimento. MÉTODO: 
Pesquisa de campo de abordagem qualitativa com intervenção e estudo antes e 
depois. O cenário será composto pelos 11 enfermeiros das Estratégias de Saúde 
da Família do município de Adamantina/SP, selecionados não intencionalmente. 
Os dados serão coletados por meio de grupo focal (GF), onde será gravado em 
áudio o debate guiado por perguntas disparadoras sobre o objetivo do estudo. O 
conteúdo das gravações será transcrito e analisado seguindo a técnica de 
análise do conteúdo de Bardin. Será promovida intervenção educativa a todos 
os participantes voltada a suprir as fragilidades diagnosticadas. A intervenção 
será avaliada por meio da aplicação de questionário antes e depois com 
perguntas abertas cujas respostas também terão seus conteúdos analisados na 
modalidade temática, respeitando as diretrizes e normas que regulamentam 
pesquisas com seres humanos. RESULTADOS ESPERADOS: Sendo o 
enfermeiro o principal responsável pela organização do acesso, busca-se 
compreender a percepção dos enfermeiros das equipes de ESF sobre o 
acolhimento e promover atividade educativa capaz de fomentar melhorias no 
processo de trabalho e qualidade da atenção.  
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INTRODUÇÃO: A resistência aos antibióticos representa um problema de saúde 
pública, uma vez que reduz a eficácia dos tratamentos disponíveis, limita as 
opções terapêuticas e favorece a disseminação de infecções causadas por 
microrganismos resistentes. Diante disso, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em 2015, em um estudo envolvendo 12 países, verificou o conhecimento 
e as práticas da população a respeito dos antibióticos. O estudo utilizou um 
questionário com três áreas de abrangência: uso de antibióticos, conhecimento 
sobre antibióticos e conhecimento sobre resistência aos antibióticos. Entretanto, 
não foram incluídos países lusófonos e não foi adaptado para a língua 
portuguesa. Dessa forma, torna-se necessária a validação transcultural para o 
português, a fim de compreender a realidade dos países de língua portuguesa. 
OBJETIVO: Realizar a adaptação transcultural do questionário “Antibiotic 
resistance: multi-country public awareness survey” para a língua portuguesa. 
MÉTODO: A adaptação transcultural envolverá a tradução inicial do 
questionário, síntese da tradução, tradução de volta a língua original (back-
translation), a revisão por especialistas e a aplicação em um grupo de pacientes. 
A consistência interna será verificada por meio do teste de Alfa de Cronbach. 
RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se criar um questionário conciso e capaz 
de refletir o real conhecimento da população sobre os antibióticos, o seu uso e a 
resistência antimicrobiana, auxiliando na realização de outros estudos em países 
de língua portuguesa.  
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INTRODUÇÃO: O Aedes aegypti é um vetor de arboviroses importantes, 
representando  sérios problemas de saúde pública, especialmente em regiões 
tropicais e subtropicais.  O controle das populações desse artrópode é crucial, 
porém a resistência aos larvicidas  comerciais tem se tornado uma preocupação 
crescente, tornando necessário o  desenvolvimento de novas alternativas. Nesse 
contexto, a formulação larvicida com N tosilindol (1-(4-metilfenil)sulfonilindol) tem 
demonstrado excelente potencial ao  reduzir a Concentração Letal 50 (CL50) 
necessária para a mortalidade das larvas,  superando o composto não formulado 
e outros larvicidas. O composto atua  efetivamente nas larvas de Aedes aegypti 
ao inibir a síntese de quitina,  comprometendo o exoesqueleto e interferindo no 
desenvolvimento e levando à  mortalidade por meio de múltiplos mecanismos de 
ação. No entanto, a segurança dessa  formulação quando adicionada à água 
ainda precisa ser avaliada, especialmente em  relação à citotoxicidade e 
genotoxicidade em águas destinadas ao consumo  humano.OBJETIVOS: 
Determinar o efeito citotóxico da formulação, investigar seu  potencial 
mutagênico e avaliar a genotoxicidade em células humanas mononucleares 
e  em células de carcinoma hepatocelular HepG2/C3A, contribuindo para a 
área  ecotoxicologia, analisando indicadores de exposição em organismos não-
alvo.MÉTODOS: incluem ensaios in vitro com a exposição de culturas celulares 
a diferentes  concentrações da formulação, que compreende N-tosilindol como 
ingrediente ativo,  fase aquosa, surfactante PPG-5-CETETH-20 e óleo de soja. 
A formulação promove a  formação de micelas que solubilizam o N-tosilindol na 
água, aumentando sua  biodisponibilidade e eficácia em atingir as larvas. Serão 
realizados ensaios de  viabilidade celular (MTT), avaliação de danos ao DNA 
(ensaio Cometa) e análise de  micronúcleos para detectar mutações, seguindo 
as diretrizes da Organização para a  Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OECD).RESULTADOS ESPERADOS: Espera se identificar uma concentração 
segura da formulação para os tipos celulares  selecionados. Os dados obtidos 
poderão ajudar a compreender os efeitos  citogenotóxicos de compostos 
tosilindólicos, contribuindo para a avaliação de riscos à  saúde humana e ao meio 
ambiente, além de promover avanços na área da genética  toxicológica. 
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INTRODUÇÃO: A alimentação humana é considerada essencial na  qualidade 
de vida, visto ser um fator importante para promoção e proteção  da saúde. 
Diversos fatores estão associados às escolhas dos alimentos,  como os 
biológicos, socioeconômicos e psicológicos, além do ambiente  cultural e 
psicossocial. Entende-se como comportamento alimentar  disfuncional, ou 
comer transtornado, quando a alimentação é determinada  por algum destes 
fatores. O ambiente de trabalho tem grande influência na  saúde das pessoas, 
em específico, Atenção Primária à Saúde (APS), muitas  vezes é apontada como 
um local de trabalho insalubre e estressante. Desta  forma, acredita-se que o 
processo de trabalho pode estar determinando o  comportamento alimentar dos 
profissionais da saúde. OBJETIVOS: Analisar  o comportamento alimentar dos 
trabalhadores da Atenção Primária à Saúde,  além de caracterizar e relacionar o 
comportamento alimentar e o estado  nutricional destes trabalhadores e analisar 
os determinantes que influenciam  no comportamento alimentar. MÉTODO: O 
presente estudo será  desenvolvido a partir de pesquisa descritiva exploratória, 
com abordagem  quanti-qualitativa. Será realizado em quatro Unidades da 
Saúde da Família  (USF) de um município localizado no Centro-Oeste Paulista, 
com os  profissionais que compõe a equipe Saúde da Família (ESF). As 
equipes  serão selecionadas por sorteio simples, considerando uma em cada 
região  de saúde do município. O estudo será realizado em duas etapas, sendo 
a  primeira por meio de um formulário impresso composto por questões 
de  identificação pessoal, dados antropométricos e a Escala de 
Atitudes  Alimentares Transtornadas (EAAT). Enquanto na segunda etapa, 
será  realizada por meio de grupo focal. Os dados da etapa quantitativa 
serão  analisados através do teste de correlação de Pearson, e na 
etapa  qualitativa, será feita Análise Temática. RESULTADOS 
ESPERADOS:  Espera-se realizar a caracterização do comportamento alimentar 
e estado  nutricional, além de compreender os determinantes das situações 
que  interferem no comportamento alimentar de profissionais de saúde na APS. 
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INTRODUÇÃO: Com a rápida transição demográfica do país podemos ver 
grandes taxas de urbanização e com isso o aumento da adoção de hábitos não 
saudáveis, tornando inevitável o aparecimento do Diabetes Mellitus tipo 2 
(DM2).O manejo da doença é feito de diversas formas e a partir do momento do 
diagnóstico tem-se a necessidade de mudanças contínuas nos hábitos de vida, 
e por isso é de suma importância entender e conhecer a comorbidade para 
realizar as estratégias de autocuidado de maneira eficiente. OBJETIVO: O 
objetivo do estudo foi analisar a produção do conhecimento e autocuidado de 
pacientes com ≥ 60 anos e que conviviam com a DM2, através do questionário 
“Spoken Knowledge in Low Literacy Patients with Diabetes” (SKILLD) e o 
Questionário de Atividades de Autocuidado com o Diabetes (QAD): MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo transversal, observacional. Houve aplicação da escala de 
Lawton como critério de inclusão ( > 7 pontos caracterizado como exclusão), 
aplicação dos questionários SKILLD e QAD, além do questionário 
socioeconômico e clínico. O estudo foi aprovado pelo CEP, sob o número de 
CAAE: 81193024.6.0000.5231. RESULTADOS: Tratam-se dos resultados do 
estudo piloto aplicado na APS do município de Arapongas-PR. Foram coletados 
dados de 13 pacientes. Predominio entre o sexo feminino, casada(o), com uma 
média de escolariedade de 5,08 (3,04) anos de estudo, com ≥ 10 anos da 
doença. Quanto ao questionário SKILLD 27,50 (18,15) demonstrando baixo 
letramento, e quanto às atividades do QAD as menos aderentes foram o de 
examinar os pés 0 (3,00) e a de atividade física minutos totais 2 (1,69). 
CONCLUSÃO: Ainda que previamente o estudo demonstrou baixo letramento 
em saúde a respeito do Diabetes e também baixa adesão de autocuidado quanto 
a prática de atividade física e cuidado com os pés. Ressaltando a necessidade 
da continuidade do estudo para que tenhamos análises mais robustas. 
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INTRODUÇÃO: A Atenção Primária a Saúde (APS) é a porta de do 
Sistema  Único de Saúde (SUS). Os serviços devem ser apoiados e 
complementados por  outros de diferentes densidades tecnológicas para a 
realização de ações  especializadas, em busca da integralidade do cuidado. 
Compreende-se  integralidade como o desenvolvimento de ações de prevenção 
a doenças e  promoção à saúde, a partir de serviços funcionando de forma 
articulada e contínua,  visando aspectos individuais e coletivos, atendendo as 
necessidades de saúde em  todos os níveis de atenção do sistema. Questiona-
se como se dá a articulação da  atenção primária a saúde com o serviço de 
fisioterapia, visando a integralidade do  cuidado. OBJETIVO: Analisar a 
percepção dos profissionais da APS e fisioterapeutas  acerca da integralidade 
do cuidado no contexto do SUS. MÉTODO: Pesquisa  qualitativa, com 
referencial metodológico de análise do discurso, que foi realizada  em um 
município do interior paulista. Os participantes dessa pesquisa 
foram  profissionais de uma Rede de Atenção à Saúde (RAS), que contempla 
seis  enfermeiros gestores e médicos das Unidades de Saúde e fisioterapeutas. 
No local  de trabalho de cada profissional as entrevistas foram previamente 
agendadas, as  mesmas foram gravadas e depois transcritas. Um roteiro 
semiestruturado com  questões foi elaborado com perguntas contemplam 
abordagens sobre a rotina de  trabalho, conhecimentos sobre APS e o serviço 
de fisioterapia, articulação em rede,  a inserção do fisioterapeuta na APS, 
encaminhamentos médicos ao serviço de  fisioterapia, conhecimentos 
pertinentes sobre rede de cuidados, educação,  promoção e prevenção a saúde. 
RESULTADOS PRELIMINARES: Identificou-se  fragilidade na articulação dos 
serviços e desconhecimento do funcionamento em  rede por alguns 
profissionais, bem como a não utilização de ferramentas como a 
contrarreferência nos diferentes níveis de atenção à saúde. 
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INTRODUÇÃO: O avanço dos testes genéticos preditivos, que revelam 
predisposiçõesa doenças, levanta questões éticas e jurídicas importantes. No 
Brasil, a Lei Geral de  Proteção de Dados (LGPD) regula o tratamento de dados 
sensíveis, incluindo os  genéticos. Este estudo examina as implicações jurídicas 
da utilização desses testes, à  luz da Lei Geral de Proteção de Dados, discutindo 
a proteção de privacidade, oconsentimento informado e a prevenção de 
discriminação. OBJETIVOS: O estudo tem  como objetivos discutir as 
implicações jurídicas dos testes genéticos preditivos sob a  Lei Geral de Proteção 
de Dados; analisar a caracterização de dados genéticos como  dados sensíveis 
pela Lei Geral de Proteção de Dados; identificar desafios e  responsabilidades 
legais de instituições de saúde e laboratórios e propor estratégias  de 
conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados para garantir a proteção 
dos  titulares de dados. MÉTODOS: A metodologia utilizada será uma 
revisãobibliográficaqualitativa e exploratória. A pesquisa será baseada em 
legislações, jurisprudências, artigos acadêmicos e publicações da Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados  (ANPD). A análise focará nos princípios da Lei 
Geral de Proteção de Dados e nas  obrigações legais no tratamento de dados 
sensíveis, com exemplos práticos daaplicação da lei na saúde, especialmente 
em testes genéticos preditivos..  RESULTADOS ESPERADOS: O estudo espera 
identificar as principais implicaçõesjurídicas dos testes genéticos preditivos, 
apontando lacunas e desafios na legislação.  A pesquisa visa oferecer 
recomendações para o cumprimento da Lei Geral de  Proteção de Dados por 
instituições que realizam esses testes, assegurando a  proteção dos dados 
genéticos e os direitos dos titulares. Espera-se tambémidentificar boas práticas 
para minimizar riscos legais e éticos relacionados ao  tratamento inadequado de 
informações genéticas. 
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INTRODUÇÃO: o transtorno do espectro autista (TEA) é um distúrbio 
do neurodesenvolvimento caracterizado por desenvolvimento 
atípico,  manifestações comportamentais, déficits na comunicação e interação 
social,  padrões de comportamentos repetitivos e estereotipados podendo 
apresentar  um repertório restrito de interesses e atividades. O ambiente 
hospitalar bem  como o atendimento prestado a essas crianças são um grande 
desafio tanto  para os familiares quanto para as equipes pois as 
manifestações  comportamentais associadas à dificuldade de manejo dos 
profissionais  interferem na assistência que por muitas vezes não é cumprida na 
sua  totalidade. OBJETIVOS: Analisar a percepção da equipe de saúde sobre o 
atendimento hospitalar ao paciente pediátrico com TEA. MÉTODO: 
estudo  qualiquantitativo a ser realizado em unidade de Pronto-Atendimento 
e  enfermaria pediátrica de um Hospital Filantrópico do interior paulista. 
Os  critérios de seleção dos participantes serão: funcionários da equipe 
técnica  (nível médio e superior) lotados nestes setores que atuem há pelo 
menos 6  meses na instituição. Pretende-se alcançar um número de 
participantes  representativo, de acordo com cálculo amostral, em torno de 60 
profissionais.  O estudo será desenvolvido em duas etapas: a primeira pela 
aplicação de um  questionário sociodemográfico e de uma adaptação da escala 
de atitudes  sociais em relação ao autismo (ATT-AUT); e a segunda pela 
aplicação de  questionário com perguntas abertas sobre experiências prévias de 
atendimento a crianças com TEA, desafios e sugestões de melhorias no  cenário 
hospitalar, apenas aos enfermeiros. Todos os instrumentos aplicados  em 
formulário online. Os dados quantitativos passarão por análises  estatísticas 
descritivas e por testes não-paramétricos para verificar a relação  das atitudes 
acerca do autismo e variáveis sociodemográficas. Os dados qualitativos 
passarão por análise de conteúdo, modalidade temática. O  projeto já foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e pesquisa com seres humanos. RESULTADOS 
ESPERADOS: subsidiar estratégias para implementação de  um atendimento 
integral e humanizado de crianças com TEA no ambiente  hospitalar. 
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INTRODUÇÃO: O movimento pela inclusão se dá por meio de ações  políticas, 
culturais, sociais e pedagógicas, apoiadas pelas legislações em defesa 
do  direito de todos os alunos estarem juntos, participando do processo de 
aprendizagem,  sem discriminação e segregação. As relações interpessoais na 
escola são essenciais o  processo inclusivo. OBJETIVOS: Mensurar as Atitudes 
Sociais de estudantes do  Ensino Médio de escolas estaduais de uma cidade de 
grande porte no interior  paulista em relação à inclusão e suas variáveis 
sociodemográficas. MÉTODO: As  vinte e duas escolas de ensino médio serão 
convidadas; pretende-se constituir uma  amostra significativa de alunos do 
primeiro ao terceiro ano. Será aplicado um  Questionário sociodemográfico e a 
Escala de Atitudes Sociais em relação à Inclusão  (ELASI), instrumento 
brasileiro, validado para este fim, elaborado pelo Grupo de  Pesquisa ‘Diferença, 
Desvio e Estigma (DIDE), cadastrado no Diretório do Conselho  Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) e vinculado à  Universidade 
Estadual Paulista. Os dados passarão por análises estatísticas  descritivas, 
atribuição de escores à escala e cálculos estatísticos não paramétricos  para 
avaliar as relações das atitudes sociais com outras variáveis, como 
gênero,  idade, série, renda, percepção de qualidade de vida e desempenho 
escolar, entre  outras, desse modo, será possível identificar quais sujeitos 
possuem mais Atitudes  Sociais Inclusivas. RESULTADOS ESPERADOS: 
Mensurar as Atitudes Sociais dos  estudantes do município em relação à 
inclusão e suas variáveis sociodemográficas,  de modo a contribuir para futuras 
ações no contexto escolar que tornem as atitudes  mais positivas e favoreçam o 
processo de inclusão. 
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INTRODUÇÃO: A atividade física é essencial para o controle glicêmico e a 
prevenção de  complicações em crianças com diabetes mellitus tipo 1 (DM1). 
Apesar dessa importância,  apenas 28% dessas crianças cumprem as 
recomendações de exercícios físicos, devido, em  parte, ao receio de episódios 
de hipoglicemia e à falta de conhecimento sobre estratégias  adequadas de 
insulinização durante a prática de atividades. Além disso, a qualidade do  sono 
exerce influência significativa na variabilidade glicêmica em portadores de 
DM1,  sendo que noites mal dormidas podem contribuir para maior variabilidade 
glicêmica e  dificultar o controle metabólico. OBJETIVOS: Diante disto, o estudo 
tem como objetivo  analisar a relação entre o nível de atividade física (NAF), 
qualidade do sono e variabilidade  glicêmica (VG) em crianças e jovens com 
diabetes mellitus tipo 1, como também analisar a  interferência das estratégias 
da administração de insulina, alimentação e sono sobre esta  relação. 
MÉTODOS:A amostra será constituída por crianças entre 5 e 12 anos com 
diabetes  mellitus tipo 1 que utilizam sensor de monitoramento contínuo (CGM) 
e sistema de infusão  contínua de insulina (SICI). Os dados de (NAF) serão 
coletados por acelerômetro e monitor  de frequência cardíaca durante 6 dias 
inteiros e no sétimo dia será realizado a retirada dos  equipamentos e extração 
dos dados. Além disso, serão coletados dados clínicos,  antropométricos e 
dietéticos. A composição corporal será avaliada por absorciometria de  raios-X 
de dupla energia (DEXA), método amplamente reconhecido como padrão ouro 
para  esse fim, enquanto a força de preensão manual será mensurada por 
dinamômetro.A  análise estatística incluirá correlações entre variáveis e testes 
de associação. RESULTADOS ESPERADOS:Espera-se que crianças com 
maior NAF e melhor qualidade de sono  apresentem menor VG, indicando 
melhor controle glicêmico. Também são esperados  dados que possam 
aprimorar as estratégias de insulinização e alimentares durante o  exercício 
físico, além de correlações entre qualidade de sono e controle glicêmico. 
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INTRODUÇÃO: A parada cardiorrespiratória (PCR) é uma emergência crítica 
que  requer resposta imediata e coordenada para melhorar as chances de 
sobrevivência.  Cerca de 30% das vítimas de PCR não sobrevivem e 15% 
apresentam sequelas  neurológicas¹,²,³. O desenvolvimento de um Protocolo de 
Atendimento à PCR  justifica-se pela importância de capacitar equipes para um 
atendimento de qualidade  às vítimas, de modo a garantir cuidados padronizados 
e eficazes, priorizando a  segurança e a maximização das chances de sobrevida. 
OBJETIVO: Relatar a  experiência referente ao desenvolvimento de um 
Protocolo de Atendimento à PCR  em um Hospital Público. MÉTODOS: O 
protocolo foi desenvolvido por residentes  multiprofissionais das áreas da 
enfermagem, fisioterapia e psicologia. As etapas do  desenvolvimento foram 
desde revisão detalhada da literatura, até a apresentação  para gestores e 
capacitação das equipes do hospital. O protocolo foi desenvolvido  com base nas 
vivências das residentes nos respectivos setores, pensando 
nas  particularidades estruturais, de recursos materiais e humanos de cada um 
deles.  RESULTADOS: Observou-se uma boa aceitação por parte da gestão na 
apresentação  e implementação do protocolo, porém houve falta em relação ao 
apoio nas  capacitações, por exemplo na comunicação para as equipes e 
disponibilização de  local apropriado para realização de algumas delas. A 
adesão por parte da equipe foi  bastante heterogênea, havendo setores e 
equipes que demonstraram real interesse  e participação ativa durante as 
capacitações, e outras que optaram por não realizar  a mesma. CONCLUSÕES: 
O desenvolvimento deste tipo de atividade, do ponto de  vista de residentes 
multiprofissionais, foi extremamente rico e agregou ainda mais à  vivência 
profissional, uma vez que foi possível vivenciar as potências e fragilidades  de 
se lidar com gestão hospitalar e equipes diversas. Além disso, o fato de ter 
sido  desenvolvido por uma equipe multiprofissional valorizou consideravelmente 
o  protocolo, pois cada núcleo pôde dar a sua contribuição na respectiva 
atuação  durante à PCR. 
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INTRODUÇÃO: A Avaliação Multidimensional de Saúde da Pessoa Idosa 
(AMD)  é um instrumento importante para o monitoramento e gestão da saúde 
na Atenção  Primária à Saúde (APS). Um dos métodos utilizados para o 
aprimoramento de  conhecimento de profissionais frente a AMD são as 
metodologias ativas, permitindo  ações educativas voltadas à promoção, 
prevenção e tratamento da saúde. Dessa  forma, é necessário investigar se a 
formação por meio de metodologias ativas pode  qualificar adequadamente 
esses gestores. OBJETIVOS: Avaliar o grau de aumento  de conhecimento dos 
gestores da APS com relação às metodologias utilizadas nas  Oficinas 
Presenciais (OPs) do Projeto DGeroBrasil. MÉTODOS: Durante as OPs,  foram 
utilizadas metodologias ativas com o objetivo de apresentar uma 
formação  conceitual sobre a AMD, com a abordagem de possíveis desfechos 
de saúde  identificados para o rastreio e manejo da saúde dessa população, seus 
domínios e  dimensões, dentre outras informações. Para avaliar o grau de 
aumento de  conhecimento dos gestores sobre a necessidade de planejar ações 
para o  envelhecimento baseado no uso efetivo da avaliação multidimensional 
no seu  território, foi aplicado um formulário com questões fechadas, variando de 
1 (nada) a  5 (muito). RESULTADOS: 3137 gestores responderam ao formulário 
pós OPs. Os  resultados mostraram que para 2689 (85,7%) gestores a OP 
aprimorou “muito” a  compreensão sobre a necessidade de planejar ações para 
o envelhecimento baseadas  no uso efetivo da AMD no seu estado. 
CONCLUSÃO: Os resultados demonstram  que as OPs do Projeto DGeroBrasil 
foram satisfatórias para aumento de  conhecimento dos gestores de saúde sobre 
o uso da AMD no município, o que  fortalece a necessidade de ações de 
qualificação para os tomadores de decisões  municipais. 
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Introdução: A doença de Chagas (DC), causada pelo Trypanosoma cruzi, é 
um  problema de saúde pública, com manifestações clínicas agudas, 
intermediaria e  crônica. A infecção gera inflamação nos tecidos e alterações 
metabólicas que podem  assemelhar-se ao efeito Warburg (EW), onde a glicose 
é convertida em lactato  mesmo em condições aeróbicas. Objetivo: Avaliar a 
presença do EW na evolução da  DC em camundongos infectados pela cepa 
QM2 de T. cruzi. Metodologia: Utilizou-se  72 camundongos Swiss machos, dos 
quais 36 foram inoculados com 5,0 x 10⁴ da cepa  QM2, e 36 formaram o grupo 
controle. Os animais foram divididos em três grupos de  12, avaliados aos 30 
(G1), 60 (G2) e 120 (G3) dias pós-infecção. Ao final dos períodos,  os animais 
foram eutanasiados para coleta de sangue e análises bioquímicas. O G3  foi 
pesado e analisado a glicemia (semanal)e 
lactato(quinzenal).  Resultados/Discussão: A parasitemia aumentou de forma 
progressiva, com pico no  17º dia, coincidindo com a redução da glicemia. Há 
relatos de uma resposta  inflamatória intensa acompanhada de dano celular. O 
estresse oxidativo avaliado no  plasma não mostrou alterações significativas no 
grupo infectado, sugerindo que o material biológico pode ter baixa sensibilidade 
ou que a via oxidante dependente da  tripanotiona do parasita esteja envolvida. 
No grupo infectado o EW foi evidenciado pela glicemia reduzida, utilizada como 
substrato, e pela maior atividade da lactato  desidrogenase, especialmente na 
fase aguda. O lactato apresentou diferenças  significativas apenas no 15º dia, 
com valores mais altos no grupo controle,  proporcionando reciclagem pelo ciclo 
de Cori para a produção de glicose,  compensando a deficiência deste açúcar 
durante o experimento. Não houve acidose  láctica, e os valores de pH, pCO2 e 
pO2 ficaram inalterados. A análise da ureia não  houve alterações significativas, 
mas mostrou-se diminuída no grupo infectado,  sugerindo que seus precursores 
são utilizados para produção de óxido nítrico. Conclusão: Não foi possível 
confirmar a presença do EW, como observado em outros  estudos. Portanto, são 
necessários mais estudos e análises de tecido para validar o  desvio para o EW 
na DC. 
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INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença poligênica, com 
forte  herança familiar, ligada, principalmente a hábitos dietéticos não saudáveis 
e  inatividade física. O DM é apontado como uma epidemia global e um desafio 
para  os sistemas de saúde, sendo considerado um dos maiores problemas de 
saúde no  mundo. Diante do aumento da incidência e prevalência do DM entre 
idosos,  justifica-se a necessidade de atividades de educação em saúde visando 
à adesão ao  tratamento e à adoção de um estilo de vida saudável voltadas para 
esse público.  OBJETIVO: Analisar o efeito de uma intervenção educativa em 
idosos com DM, no  nível de conhecimento, autocuidado, qualidade de vida e 
variáveis clínicas e  laboratoriais. MÉTODOS:Ensaio clínico randomizado, 
realizado com 76 idosos  diabéticos, divididos aleatoriamente em grupo 
intervenção (GI = 38) e grupo  controle (GC = 38). O GI participou de cinco 
encontros educativos grupaiscom  periodicidade semanal, e o GC participou do 
acompanhamento convencional na  Unidade de Saúde. Ambos foram avaliados 
em três momentos (pré-intervenção,  imediatamente após a intervenção e follow-
up de 3 meses), responderam a quatro  instrumentos: questionário demográfico 
e clínico; questionário de conhecimento de  diabetes (DKN-A); questionário de 
autocuidado com o diabetes (QAD), questionário  de qualidade de vida (DQOL-
BRASIL), além da realização de exames laboratoriais.  RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: O projeto está em andamento e serão apresentados 
os  resultados da pré-intervenção. Entre os participantes 65,8% (n=50) são do 
sexo  feminino e 34,2% (n=26) do sexo masculino. A glicemia de jejum 
apresentou média  de 186 mg/dL, já a hemoglobina glicada teve médiade 8,85%, 
e 81% (n=52)  apresentaram valores acima de 7%.Ao analisar o IMC, 39,5% 
(n=30) tinham  sobrepeso, 22,8% (n=22) apresentaram obesidade grau 1 e 
18,4% (n=14) obesidade  grau 2. Cerca de 86% dos idosos apresentou baixo 
conhecimento em relação a  doença. No score de autocuidado, apenas a 
monitorização da glicemia e medicação  apresentaram média superior a 5 dias 
de autocuidado. Sobre a Qualidade de vida,  no domínio preocupações 
relacionadas ao DM, observou-se que 67% dos idosos  possuem preocupação 
com uma possível complicação da doença.CONCLUSÃO:A  maioria dos idosos 
apresentou nível de hemoglobina glicada acima da normalidade,  alto índice de 
obesidade, baixo conhecimento sobre a doença, bem como baixo  nível de 
autocuidado, destacando a importância da realização de 
intervenções  educativas que levem a melhora da adesão dos pacientes ao 
tratamento e ao  autocuidado. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia de COVID-19 trouxe consequências para as 
pessoas  idosas e seus familiares. Neste sentido, a sistematização de evidências 
científicas  que contribuam para soluções aos desafios impostos à pessoa idosa 
é importante.  Assim, as pesquisas desenvolvidas pelo Programa de Pós-
Graduação em  Gerontologia da Universidade Federal de São Carlos (PPGGero) 
buscam contribuir  para o avanço do conhecimento científico e prática clínica no 
cenário pandêmico.  OBJETIVO: Descrever os avanços científicos em 
Gerontologia durante a pandemia  COVID-19 com estudos realizados pelo 
PPGGero da UFSCar. MÉTODOS: Trata-se de  uma revisão narrativa sobre os 
avanços científicos em Gerontologia no mundo  durante a pandemia 
(englobando o início e o período final) daCOVID-19, realizada  com dados de 
pesquisas do PPGGero, entre os anos de 2020 e 2022. RESULTADOS:  Os 
principais avanços foram: 1) Adaptação e/ou validação de 
instrumentos  relacionados à COVID-19 para o contexto brasileiro. 2) Avaliações 
da saúde mental,  aspectos físicos e biológicos relacionados a pacientes com 
COVID-19. 3) Estudos  sobre os fatores relacionados à alta vulnerabilidade para 
a COVID-19 em pacientes  com Doença de Alzheimer. 4) Investigação dos níveis 
circulantes de citocinas  inflamatórias em pacientes com COVID-19 e 
estratificação de acordo com a idade.  5) Papel da idade na relação entre 
vacinação para COVID-19 e desfechos clínicos  adversos. 6) Fragilidade e a 
diversidade de eficácia vacinal em idosos. 7) Usabilidade  e aceitabilidade de 
intervenções pela internet para cuidadores familiares de  pessoas que vivem 
com demência. 8) Avanço na gestão de casos para prevenção de  quedas 
durante e após a pandemia. 9) Uso de dispositivos tecnológicos para 
a  promoção de saúde e intervenções online para pessoas idosas e seus 
cuidadores,  dentre outros. CONCLUSÕES: Houve grande avanço científico nos 
aspectos  biopsicossociais do processo de envelhecimento durante a pandemia 
deCOVID-19.  Neste sentido, o PPPGero busca contribuir com o meio científico 
e com a  sociedade, trazendo evidências para melhoria das abordagens à saúde 
da  população idosa. 
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INTRODUÇÃO: O Centro Dia do Idoso (CDI), é um local propício para a 
promoção de  um envelhecimento ativo, vínculo e interação construtiva entre 
equipe e usuários,  porém há desafios na prática. OBJETIVO: Descrever e 
analisar o processo de  implementação e avaliação de Educação Permanente 
por meio de Oficinas para  qualificação do cuidado e gestão no CDI. MÉTODO: 
Trata-se de uma pesquisa  qualitativa, com referencial da pesquisa-ação, 
realizada em um CDI de um município  do interior paulista, por meio de Oficinas 
de Trabalho aos profissionais assistenciais  e coordenador local do CDI. Nas 
primeiras quatro oficinas aplicado a estratégia da  Espiral Construtivista e nas 
oficinas temáticas, os temas elencados em equipe. A  análise dos dados das 
primeiras oficinas foi pela Análise de Conteúdo na modalidade  Temática e das 
oficinas temáticas realizado análise descritiva. RESULTADOS: No total  houve 
11 participantes, maioria do sexo feminino, idade entre 50 a 59 anos e  casados. 
A avaliação dos encontros demonstrou que a proposta da EP foi positiva  para 
os participantes, trouxe ações significativas, instrumentos da área da saúde 
para  direcionamento do cuidado e que a participação dos gestores municipais 
nos  encontros é um referencial de organização do trabalho e cogestão. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que as estratégias levantadas neste estudo por meio 
da EP tornam-se  potentes para mudanças significativas a longo prazo no 
serviço. Ressalta-se o quanto  a intersetorialidade aconteceu durante a 
implementação da EP, com a aproximação  da equipe do CDI com a Unidade de 
Saúde da Família do território e o contato com  profissionais da secretaria de 
saúde do município e de instituições de ensino. Sendo  essencial a continuidade 
da EP nos serviços. 
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INTRODUÇÃO: O controle glicêmico é um fator crucial na gestão do  diabetes 
mellitus tipo 2 (DM2). Embora o treinamento resistido (TR) (força  muscular) e o 
treinamento combinado (TC) (exercícios aeróbicos e resistidos)  sejam 
conhecidos por melhorar a sensibilidade à insulina e o perfil glicêmico,  há uma 
lacuna em estudos que compararam diretamente esses dois tipos 
de  intervenção. OBJETIVO: Analisar as mudanças nos níveis de 
glicose  sanguínea em resposta aos diferentes tipos de treinamento e determinar 
qual  abordagem oferece melhores resultados para o controle do DM2 em 
idosos. MÉTODOS: foi realizado um ensaio clínico randomizado, aprovado no 
Comitê  de Ética da Universidade São Judas sob n° 6.756.107 com 40 homens 
idosos,  diagnosticados com DM2, divididos em dois grupos de 20 participantes 
cada: Grupo TR e Grupo TC. Os programas de treinamento foram realizados 
duas  vezes por semana, durante 12 semanas. As variáveis glicêmicas 
foram  medidas antes e após o período de intervenção de cada sessão. Ambos 
os  grupos tiveram orientação nutricional. Foram realizadas análises por 
intenção  de tratar com modelos de semi-paramétricos utilizando o software 
SAS. As 24  sessões foram agrupadas em três tempos, sendo o primeiro, 
incluindo  sessões 1 a 8, o segundo 9 a 16 e o terceiro 17 a 24. RESULTADOS: 
Os grupos TR foram semelhante na linha de base do estudo (p=0,94). O 
efeito  na glicemia entre grupos ao longo do programa de exercícios foi 
identificado  entre as primeiras sessões, 1 e 8 (p<0,05). O Grupo, onde o grupo 
TC  apresentou uma redução mais significativa na glicemia de jejum (p<0,05) 
com  uma redução estimada de (-3,8882) omparado ao TR. As 
análises  comparativas entre tempos e grupos demonstraram variações ao longo 
do  programa de exercícios com redução no início e ao final, porém 
sem  significância estatística entre as sessões 9 a 16 (estimativa 2,5986; p=0,20 
e  17 e 24 (estimativa -1,3318; p=0,32). CONCLUSÃO: O TC mostrou-
se  superior ao TR na melhora do controle glicêmico de pacientes com DM2 
apenas no primeiro mês de intervenção, mas essa diferença não se manteve  até 
o final do programa.  
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INTRODUÇÃO: A segurança do paciente tem sido amplamente discutida ao 
longo  da história, sendo um aspecto central na qualidade dos cuidados de 
saúde. O conceito  de qualidade do cuidado se faz presente em todos os tipos 
de avaliação em saúde,  tratando-se de um conceito de caráter multidimensional 
que vem se modificando com  o passar do tempo. Nesse contexto, destaca-se o 
papel crucial das instituições de  ensino na abordagem dessa temática no meio 
acadêmico e profissional. OBJETIVO  GERAL: Avaliar a compreensão dos 
alunos do internato de Medicina sobre a  Segurança do Paciente. OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS: Propor estratégias para  integrar a promoção da segurança do 
paciente e a prevenção de eventos adversos no  currículo do curso de Medicina. 
Desenvolver um instrumento de ensino que fomente a  educação em segurança 
do paciente no contexto da graduação. MÉTODO: O estudo  será desenvolvido 
após uma revisão integrativa da literatura acerca da temática. A  pesquisa de 
campo será do tipo misto, com acadêmicos do internato de medicina, de  uma 
universidade privada do interior de São Paulo. Inicialmente, na pesquisa 
quantitativa, será aplicado um questionário validado acerca do tema à totalidade 
dos  alunos do internato dessa instituição, com uso de escala Likert e análise 
descritiva  desses questionários. Na pesquisa qualitativa serão realizadas 
entrevistas  semiestruturadas, norteadas pela questão, qual a compreensão 
sobre as práticas de  segurança do paciente nos campos de estágio do internato. 
O número de entrevistados  será definido pela saturação das respostas. As 
entrevistas serão transcritas e avaliadas mediante análise de conteúdo na 
modalidade temática de Bardin. Os entrevistados  receberão o termo de 
consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e essa pesquisa será  submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa da instituição. RESULTADOS  ESPERADOS: 
Espera-se que a pesquisa evidencie lacunas no conhecimento sobre  segurança 
do paciente, possibilitando intervenções pedagógicas durante a graduação,  com 
o objetivo de melhorar a assistência prestada e reduzir a incidência de 
erros  assistenciais. 
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INTRODUÇÃO: Sabemos que a restrição de proteínas é uma preocupação 
global  nos seres vivos, estudos revelam que a restrição proteica materna 
prejudica o funcionamento do epidídimo dos filhotes machos em 
desenvolvimento, uma vez que  a expressão de proteínas associadas à 
regulação e desenvolvimento do órgão são  alteradas de forma dependente da 
idade. Animais submetidos à restrição proteica materna durante a gestação e 
lactação apresentam atraso na diferenciação celular e  alterações nas 
características do epidídimo, portanto parece interessante relacionar essas 
alterações à estrutura da barreira hemato-epididimária e a presença de estresse 
oxidativo. OBJETIVO: Verificarse há equilíbrio entre o aumento das células 
basais e  a produção de espécies reativas de oxigênio (EROs) para proteção da 
barreira  hemato-epididimária nos animais submetidos à restrição proteica 
materna. MÉTODOS: Consiste em um estudo experimental com ratos Wistar do 
Biotério da  UNESP Botucatu. Dois grupos maternos serão formados após a 
prenhez, recebendo  ração normo ou hipoproteica durante gestação e lactação 
(10 fêmeas por grupo). As  dietas das fêmeas mães serão mantidas até o 
desmame dos filhotes. Ao nascimento apenas oito filhotes machos serão 
mantidos por mãe durante a lactação. Aos 120  dias, os filhotes serão 
eutanasiados e os epidídimos serão coletados para análise. Os epidídimos serão 
processados através da técnica de imuno- histoquímica para marcar  a proteína 
CX43 e quantificar as células basais, o plasma sanguíneo será processado  para 
análise das enzimas do estresse oxidativo. Para mensuração das 
espécies  reativas de oxigênio (EROs) e capacidade antioxidante serão medidos 
o  malonaldeído e as enzimas antioxidantes, para verificar se o nível de EROs 
é  controlado ou excessivo, dessa forma a comparação com um grupo controle 
indicará  se a barreira do epidídimo está adaptada ou sob estresse oxidativo, 
sinalizando  possível dano. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que os 
animais submetidos  à restrição proteica materna apresentem aumento das 
células basais e  consequentemente aumento na produção de EROs para 
proteger a barreira hemato epididimária. 
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INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos são uma abordagem que melhora a 
qualidade de vida de pacientes e suas famílias que enfrentam doenças 
progressivas e que ameaçam a vida. A interdisciplinaridade é absolutamente 
necessária para uma assistência correta e com um planejamento terapêutico que 
envolva toda a equipe. Porém a abordagem deste tema permanece pouco 
explorada, e nos ambientes hospitalares ainda são desafiadoras. OBJETIVO: 
Este estudo busca compreender a percepção e prática da equipe 
multiprofissional, de uma Unidade de Terapia Intensiva adulto, sobre a 
assistência à saúde prestada a pacientes em cuidados paliativos. MÉTODO: 
Será uma pesquisa exploratório-descritiva com abordagem qualitativa, que se 
realizará em uma Unidade de Terapia Intensiva Adulto de um hospital de ensino 
do interior do Estado de São Paulo, conveniado ao Sistema Único de Saúde, 
formada por médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, técnicos de enfermagem, 
nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais, fonoaudiólogos, dentista, 
farmacêuticos e terapeuta ocupacional. Todos os participantes assinarão um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de dados ocorrerá por 
meio de um questionário que constará de abordagens sociodemográficas e a 
percepção e prática da equipe multiprofissional, sobre a assistência à saúde 
prestada a pacientes em cuidados paliativos. Para a realização desta pesquisa 
será utilizado como referencial metodológico o Discurso do Sujeito Coletivo, e 
para a análise dos dados será utilizado o software Qualiquantisoft®. 
RESULTADOS ESPERADOS: Partindo do pressuposto de que os profissionais 
que atuam na equipe multiprofissional vivenciam dificuldades em desenvolver 
uma assistência voltada às necessidades integrais destas pessoas em Cuidados 
Paliativos, faz-se necessária uma análise deste fenômeno para uma proposta de 
intervenção adequada. 
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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares são uma das principais causas 
de  alterações clínicas, provocando incapacidade física, de saúde e economia 
em todo o  mundo. A reabilitação cardiovascular (RCV) tornou-se crucial para a 
prevenção das  descompensações hemodinâmicas e para a melhora do 
indivíduo. Como uma nova  alternativa para a RCV convencional, a 
telerreabilitação cardiovascular (T-RCV)  permitiu o contato entre o profissional 
de saúde e pacientes de diferentes  localidades, conectando-os em tempo real; 
porém, não estão claras, na literatura, as  diferenças entre a forma convencional 
e a telereabilitação quanto a diferentes  desfechos. OBJETIVOS: Realizar uma 
revisão sistemática da literatura sobre os  principais desfechos clínicos 
cardiovasculares, econômicos e sociais em pessoas  idosas que realizam T-RCV 
comparado a RCV convencional. MÉTODOS: Revisão  Sistemática de ensaios 
clínicos randomizados que realizaram T-RCV comparado a  RCV convencional. 
Serão incluídos estudos, seguindo a estratégia PICOS: P- mínimo  de 60 anos, 
de ambos os sexos; I - T-RCV, realizada por qualquer dispositivo  eletrônico; C - 
presença de grupo controle que recebe atendimento usual ou RCV  ambulatorial; 
O - desfechos clínicos cardiovasculares (pressão arterial sistêmica, 
nível  glicêmico, perfil lipídico, circunferência de cintura abdominal e 
capacidade  funcional), econômicos (custos da realização da reabilitação 
cardiovascular  convencional x telereabilitação, custos em saúde em geral) e 
sociais (qualidade de  vida); S - inglês, espanhol e português. Serão realizadas 
buscas nos bancos de dados  PubMed, Web of Science e PEDro, utilizando a 
combinação das seguintes palavras chave: "cardiovascular telerehabilitation" 
AND "telerehabilitation cardiovascular and  exercises" AND "Cardiac 
telerehabilitation in the elderly" AND "cardiovascular  telerehabilitation protocols", 
sem limite de tempo nos idiomas de português, inglês  e espanhol. A escala 
PEDro será utilizada para identificar a qualidade dos estudos.  RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se identificar os benefícios da T-RCV, sob 
aspectos  clínicos cardiovasculares, econômicos e sociais, comparada a RCV 
convencional.  
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INTRODUÇÃO: O câncer de tireoide do tipo papilífero e folicular são os 
mais  frequentes, este último acometendo mulheres com mais de 50 anos. 
Procedimentos  diagnósticos e terapêuticas desta patologia, envolvem o uso de 
iodo radioativo e,  para sua realização recomenda-se uma dieta pobre em iodo. 
Na literatura, há uma  escassez de trabalhos que citem alimentos com baixo teor 
de iodo e atualmente, a  orientação sobre a dieta é baseada na exclusão e 
liberação de determinados  alimentos, o que dificulta a adesão dos pacientes e 
pode comprometer a efetividade  do tratamento. OBJETIVOS: Elaborar um 
manual de alimentos com baixo teor de iodo  que especifique seu conteúdo nos 
alimentos, assim como, a quantidade permitida  para pacientes que serão 
submetidos a procedimentos diagnósticos e terapêuticos  com iodo radioativo. 
MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com análise  da tabela de 
composição alimentar de alimentos previamente selecionados. Inicialmente, 
para a seleção dos alimentos que irão compor o manual, será usada como base 
a Pesquisa de Orçamentos Familiares de 2008-09 e 2017-18, por  apresentar 
dados sobre os principais alimentos consumidos no país. Os alimentos  serão 
divididos em grupos alimentares e serão excluídos alimentos 
preparados,  processados ou ultraprocessados com adição de sal. O segundo 
passo será a busca  dos alimentos selecionados em bancos de dados de tabelas 
de composição alimentar  de vários países, para encontrar o conteúdo de iodo. 
Alimentos não encontrados  serão excluídos. A quantidade de cada alimento 
será convertida para medidas  caseiras (xícara, colher de sopa, colher de 
sobremesa e de café), para facilitar a mensuração. RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se a construção de um manual com  a quantificação de 
iodo nos alimentos, apresentada em medida caseiras, para auxiliar  os pacientes 
na realização da dieta de baixa ingestão de iodo e assim diversificar 
a  alimentação durante a preparação para procedimentos terapêuticos e 
diagnósticos.  Este manual será disponibilizado impresso e em formato digital (e-
book). 
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Introdução. A disfagia ou alteração de deglutição é identificada como dificuldade 
de ingestão de alimentos ou líquidos da boca até o estômago, relacionada a 
perda de movimentos síncronos das estruturas musculares envolvida na 
deglutição, seja por disfunção neurológica ou por disfunção mecânica, tendo 
impacto negativo na qualidade de vida dos indivíduos, por contribuir com a 
morbimortalidade. A disfagia é frequente no idoso, lançando um desafio ao setor 
público e aos profissionais de saúde, que devem ter um olhar diferenciado e 
atento à condição de saúde dessa população, com intuito de promover o 
envelhecimento saudável. Assim, destaca-se a importância da Atenção Primária 
à Saúde (APS) na vigilância no cuidado do idoso, principalmente por auxiliar no 
envelhecimento saudável, justamente em um momento de transição 
demográfica com aumento da população idosa. O manejo adequado dos 
agravos da disfagia é uma habilidade que deve ser desenvolvida para 
proporcionar melhora na qualidade de vida do idoso. Objetivo: Compreender a 
experiência de profissionais da APS, acerca da disfagia e propor estratégias de 
enfrentamento às dificuldades. Método: O estudo será qualitativo, de natureza 
exploratória e de campo, realizado em um município de médio porte do interior 
paulista. A amostra será intencional, composta por profissionais da saúde que 
atuam na APS, por pelo menos seis meses, anteriores à coleta dos dados. Será 
utilizado o Grupo Focal (GF) para coleta de dados, com roteiro semiestruturado, 
contemplando os objetivos da pesquisa e questionário sociodemográfico e 
profissional para caracterização da amostra. Os depoimentos do GF serão 
analisados pela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Resultados 
esperados: Espera-se que os resultados possam elucidar a atuação dos 
profissionais da APS com relação aos mecanismos de triagem e diagnósticos 
dos idosos com disfagia, potencializando o olhar para esse cuidado.  
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento de pessoas idosas nordestinas 
que  migraram para São Paulo é marcado por desafios que vão além das 
questões  de saúde, envolvendo o enfrentamento de condições culturais e 
sociais  distintas. Nesse contexto, a espiritualidade e a religiosidade surgem 
como  possíveis fatores de proteção fundamentais frente ao estresse 
migratório.  OBJETIVOS: Analisar a relação entre o estresse migratório e 
a  espiritualidade/religiosidade como fator modulador em pessoas 
idosas  nordestinas que migraram para o estado de São Paulo. MÉTODOS: 
Pesquisa  descritiva, exploratória e mista, com entrevistas semiestruturadas. 
Com a  aprovação pelo Comitê de Ética (parecer nº 6.223.901), adotaram-
se  amostragem em bola de neve e mapeamento de instituições voltadas a 
pessoas  idosas em São Paulo. Foram aplicados questionário sociodemográfico, 
Health  Organization Quality of Life Group (WHOQOL-Old), Escala de 
Religiosidade da  Duke e questionário semiestruturado elaborado pelas autoras. 
Participaram da  pesquisa 7 pessoas de 60 a 102 anos. As entrevistas foram 
analisadas  qualitativamente com base na Análise de Conteúdo de Bardin, 
apoiada na  Psicologia Intercultural e Antropológica; demais instrumentos foram 
analisados  por meio de estatística descritiva. RESULTADOS: A média de 
Qualidade de  Vida (WHOQOL-Old) foi de 89,28, e os níveis de religiosidade 
apresentaram-se  elevados: 66,7% organizacional (frequência em atividades 
religiosas formais),  83,3% não-organizacional (atividades religiosas privadas) e 
100% intrínseca  (profundidade das crenças religiosas e seu impacto diário). Na 
visão dos  participantes, a espiritualidade promove pertencimento e propósito, 
sendo um  recurso essencial para enfrentar os desafios da migração e promover 
resiliência.  Muitos relataram que manter tradições culturais e rituais religiosos 
ajudou a  preservar sua identidade, proporcionando-lhes conforto e 
estabilidade  emocional. CONCLUSÃO: Conclui-se, portanto, que a 
espiritualidade e a  religiosidade desempenham um papel crucial na promoção 
do bem-estar entre  as pessoas idosas migrantes, funcionando como 
mecanismos de  autossustentação emocional e cultural.  
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INTRODUÇÃO: O Brasil é o terceiro país no mundo em prevalência de diabetes 
tipo 1  entre pacientes com 0 e 19 anos, segundo dados da International 
Diabetes  Federation (IDF). De um total de 8,4 milhões de pacientes em todo o 
mundo,  aproximadamente 18% tem menos de 20 anos. O avanço tecnológico 
revolucionou o  tratamento ao desenvolver sensores de monitoramento contínuo 
de glicose e  sistemas para infusão de micro doses de insulina, adicionando 
capacidade de  prevenção de hipoglicemias e ajuste automático de terapia para 
correção de  hiperglicemias, porém estudos sobre autogestão da doença 
revelam dificuldades que  impactam diretamente o controle, incluindo 
determinantes sociais de saúde e  variável aceitação da doença crônica. 
OBJETIVOS: descrever o cuidado desenvolvido  por Endocrinologistas 
Pediátricos no Brasil para o treinamento de pacientes com  diabetes tipo 1 e seus 
familiares durante os primeiros 2 anos após o diagnóstico,  incluindo escolhas 
alimentares, aplicação de insulinas, monitorização da glicemia,  identificação e 
correção de hipoglicemias (auto gestão da doença). MÉTODOS:  pesquisa 
qualitativa com coleta de dados realizada através de entrevista 
de  endocrinologistas pediátricos (presencial ou com auxílio de vídeo 
chamada),  gravação e transcrição integral das falas, adoção do critério de 
saturação para definir  tamanho da amostra e análise por modalidade temática. 
RESULTADOS ESPERADOS:  vivências e orientações para ensino do auto 
cuidado e gestão da doença crônica em  crianças e adolescentes com diabetes 
tipo 1 serão apresentadas, um cenário que  ainda não é descrito na Literatura e 
que não dispõe de roteiros prévios sobre como ofertar e acompanhar as 
tecnologias leves relacionadas. Nesse contexto, a Educação  em Saúde no 
Brasil não disponibiliza cursos teóricos destinados aos pacientes e  cuidadores 
logo após o diagnóstico de diabetes tipo 1, o que é desenvolvido em  outros 
países, bem como a formação específica de Educadores em 
Diabetes,  iniciativas relacionadas com melhora da qualidade de vida e do 
cuidado a curto e  longo prazo, em adição à prevenção de complicações micro e 
macrovasculares. 
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INTRODUÇÃO: O país aponta para uma estrutura etária cada vez 
mais  envelhecida. A hipovitaminose D pode causar hipotrofia das fibras tipo II 
(contração  rápida e força), que pode aumentar o risco de quedas. OBJETIVO: 
Avaliar a  manutenção dos efeitos de 12 semanas de programa de treinamento 
multimodal e  suplementação de vitamina D, na força muscular e capacidade 
funcional em  mulheres idosas com baixa densidade mineral óssea, após 6 
meses do período de  treinamento. MÉTODOS: Ensaio clínico randomizado 
aprovado pelo CEP da  Universidade de São Paulo (306/15) em parceria com a 
Universidade São Judas  Tadeu. 422 participantes selecionados, sendo que 46 
atenderam aos critérios de  inclusão. Após 6 meses de acompanhamento foram 
reavaliados, grupo experimental  (GE; n = 20) e grupo controle (GC; n = 22). As 
avaliações de força muscular foram  realizadas pelo teste de sentar e levantar 
de 30 segundos; teste de escada de 15  degraus; dinamômetro de preensão 
manual e a avaliação da força muscular do joelho  pelo dinamômetro isocinético 
a 60 °/seg. Todas as avaliações foram realizadas em  três momentos: pré (linha 
de base), pós (12 semanas) e acompanhamento (6 meses  de 
acompanhamento). RESULTADOS: GE apresenta diferença entre o momento 
pré  e pós (p=0,0002) e diferença entre o momento pré e pós (6 meses) 
(p=0,0008) e GC  diferença entre o momento pré e pós (p< 0,001) e diferença 
entre o momento pré e  seguimento (6 meses) (p<0,001). Em relação aos 
resultados da dinamometria de  força muscular isocinética ao longo do tempo, o 
GE apresentou melhora nas variáveis  PT/BW em flexão e extensão (p=0,0005) 
e na flexão TW D em relação aos diferentes  momentos pré e pós intervenção 
(p=0,0051) e momento pré e seguimento  (p=0,006). CONCLUSÃO: A 
suplementação de vitamina D foi capaz de manter a força  muscular a partir de 
um acompanhamento de 6 meses após um programa de  treinamento 
multimodal de 12 semanas. 
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INTRODUÇÃO: ao contrário de outras condições e experiências de vida, que 
afetam  apenas uma certa porcentagem da população mundial, o fim da vida é 
uma etapa do  processo de viver que todas as pessoas enfrentarão. OBJETIVO: 
realizar uma revisão  sistemática com meta-análise, compilando os resultados 
disponíveis e avaliando de  forma confiável a eficácia e segurança do tratamento 
ativo direcionado comparado ao  cuidado paliativo em pacientes com câncer 
terminal. METODOLOGIA: será realizada  uma revisão sistemática de ensaios 
clínicos randomizados, em que a qualidade  metodológica dos estudos incluídos 
será avaliada usando a classificação de risco de viés elaborada pela Cochrane. 
As pesquisas foram realizadas nas bases de dados  Cochrane Library, Medline, 
Embase, Web of Science, sem restrição de idioma ou data  de publicação. 
Critérios de elegibilidade para a seleção de estudos: qualquer ensaio  que 
investigue os efeitos do tratamento ativo direcionado em comparação com 
os  cuidados paliativos. O protocolo que delimita este trabalho foi registrado 
no  InternationalProspective Register ofSystematic Reviews (PROSPERO). Os 
dados  dicotômicos serão resumidos usando a razão de risco (RR). Em relação 
aos dados de  tempo até o evento, serão extraídos a taxa de risco (HR) e os 
intervalos de confiança  (ICs) de 95%. O número total de eventos por braço e o 
valor de p serão obtidos para  calcular o valor observado menos esperado e a 
variância. Os dados de tempo até o  evento serão agrupados usando variância 
inversa genérica sob o modelo de efeitos  aleatórios. Todos os dados serão 
relatados com 95% IC. As análises serão realizadas  usando o programa Review 
Manager Versão 5.4.RESULTADOS ESPERADOS: aumentar  o nível de 
evidência disponível em pacientes com câncer terminal submetidos 
ao  tratamento ativo direcionado comparado com os submetidos a cuidados 
paliativos e  ajudar a trazer informações sobre riscos e benefícios dos 
tratamentos propostos. 
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INTRODUÇÃO: A cânula nasal de alto fluxo é uma terapia emergente que 
aprimora a oxigenação em pacientes com insuficiência respiratória hipoxêmica 
por meio de mecanismos avançados de ventilação. O dispositivo utiliza taxas 
elevadas de fluxo de oxigênio, gerando pressão positiva nas vias aéreas, o que 
resulta em uma redução significativa do esforço respiratório e promove a higiene 
brônquica. Considerando que as emergências respiratórias são as mais comuns 
em pacientes pediátricos, e que mais de 75% das crianças internadas em 
unidades de terapia intensiva necessitam de algum tipo de suporte ventilatório, 
a cânula nasal de alto fluxo tem se destacado como uma alternativa promissora 
em relação às terapias convencionais. OBJETIVO: Avaliar a eficácia da cânula 
nasal de alto fluxo na prevenção da intubação orotraqueal em pacientes 
pediátricos com insuficiência respiratória hipoxêmica. MÉTODO: Trata-se de 
uma revisão sistemática com metanálise. A busca bibliográfica será realizada 
nas principais bases de dados eletrônicas, incluindo PubMed, Embase, 
Cochrane, Scopus e Web of Science, utilizando combinações de termos 
relacionados ao uso da cânula nasal de alto fluxo, ventilação não invasiva e 
insuficiência respiratória em pediatria. A seleção dos artigos será conduzida por 
dois revisores independentes com o auxílio de um software de gerenciamento 
de referências. Em caso de desacordo, um terceiro revisor será consultado. Os 
desfechos relevantes serão extraídos para a realização da metanálise com o 
propósito de calcular as medidas de efeito das intervenções. RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se fornecer evidências que contribuam para a melhoria 
da prática clínica e educação em saúde, com foco na redução de desfechos 
desfavoráveis e prevenção de complicações em pacientes pediátricos com 
patologias hipoxêmicas, priorizando o bem-estar e a segurança do paciente. 
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INTRODUÇÃO: Uma das preocupações globais em saúde pública é o 
uso  indiscriminado de antibióticos, tendo em vista a possibilidade de surgimento 
de bactérias resistentes ao tratamento. Interpretar corretamente o antibiograma 
é  crucial para a escolha de terapias antibióticas eficazes e diminuir a 
disseminação de  microrganismos resistentes. OBJETIVO: Elaborar e validar um 
e-book sobre  interpretação de antibiogramas para prescrição racional de 
antibióticos destinado a  estudantes do curso de medicina, na fase final de sua 
formação (internato)  MÉTODOS: A versão inicial do E-book será elaborada 
após revisão da literatura e  análise dos protocolos estabelecidos pelo Comitê 
Brasileiro de Testes de  Sensibilidade (BrCast). Em seguida, será validado por 
um painel de juízes (n=10),  formado por profissionais da saúde com pós-
graduação Stricto sensu e que tenham  publicações ou participem de projetos 
nas áreas de microbiologia ou  antibioticoterapia ou validação de materiais 
educativos. Os especialistas serão  selecionados após busca dos currículos 
disponibilizados na Plataforma Lattes. A  validação de conteúdo do material será 
realizada em relação aos seguintes  quesitos: 1) Objetivo (propósitos, metas ou 
finalidades); 2) Estrutura/Apresentação  (organização, estrutura, estratégia, 
coerência e suficiência) e 3) Relevância  (significância, impacto, motivação e 
interesse). Serão validados os itens que  atingirem índice de concordância 
mínimo de 80%. Também será realizada validação  da “Aparência” do material, 
com ênfase nas formas, cores, imagens, texto e  quantidade/tamanho das 
figuras. O índice mínimo para Validação de Aparência  estipulado neste estudo 
será de 0,78. Os estudantes da 5ª série do curso de  medicina (n=80), na 
condição de público-alvo, irão avaliar a “Usabilidade” do  material educativo, por 
meio da Escala de Usabilidade do Sistema (SUS), com ponto  de corte de 73 
pontos para validação. RESULTADOS ESPERADOS: A produção de 
um  material educativo ilustrado, interativo e atualizado que contribua com a 
formação  de estudantes de medicina para uma futura prescrição racional de 
antibióticos. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional e a crescente influência da 
tecnologia  no mercado de trabalho configuram um cenário complexo e 
desafiador para  trabalhadores mais velhos. Embora o conhecimento acumulado 
ao longo da vida  profissional represente um valioso ativo, estereótipos e 
preconceitos relacionados à  idade podem gerar barreiras para a permanência 
no mercado de trabalho. Portanto,  é de suma importância, discutir estratégias 
para superar os desafios e promover  saúde mental e qualidade de vida no 
trabalho. OBJETIVOS: Analisar a relação entre  envelhecimento, mercado de 
trabalho, etarismo, burnout, qualidade de vida,  inteligência emocional e novas 
tecnologias. MÉTODO: combinando métodos  quantitativos e qualitativos, com 
delineamento de corte transversal. Os  instrumentos quantitativos incluem 
questionário sociodemográfico, escala de  etarismo, Bateria Online de 
Inteligência Emocional, Escala Brasileira de Burnout e  Escala de Qualidade de 
Vida do Idoso, com análise estatística de correlação e  regressão. A fase 
qualitativa será por meio de entrevistas semi-estruturadas e será  analisada por 
meio do discurso do sujeito. A integração dos dados quantitativos e  qualitativos 
permitirá uma análise abrangente e aprofundada da relação entre  etarismo, 
inteligência emocional, burnout e qualidade de vida. 
RESULTADOS  ESPERADOS: Através dos resultados, fornecer subsídios para 
o desenvolvimento de  políticas e práticas que promovam um envelhecimento 
saudável e bem-sucedido no  contexto do trabalho, garantindo que os 
trabalhadores mais velhos possam  continuar a contribuir para a sociedade e 
desfrutar de uma vida plena e produtiva.  Contribuir com a área acadêmica, 
fomentando o avanço do conhecimento sobre  etarismo, burnout, inteligência 
emocional, qualidade de vida e tecnologias no  mercado de trabalho, além de 
formar pesquisadores. Refletir sobre a qualidade de  vida dos trabalhadores mais 
velhos, incentivar a inclusão e valorização da experiência, e auxiliar na 
adaptação ao futuro do trabalho na era de novas  tecnologias, e construir um 
futuro do trabalho mais justo e inclusivo para todas as  gerações. 
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Introdução: No Brasil, sintomas depressivos clinicamente significativos em 
idosos são altamente prevalentes e a taxa média de suicídios chega a valores 
maiores que na população em geral. Considerando a rápida transição 
demográfica, principalmente em países em desenvolvimento, como ampliar as 
abordagens diagnósticas reduzindo a morbimortalidade? Objetivos: Geral: 
Avaliar taxa de diagnóstico e subdiagnóstico de depressão na população idosa. 
Específicos: descrever o perfil clínico e epidemiológico dos pacientes avaliados; 
estimar eficácia da escala Patient Health Questionnaire-2 (PHQ 2) como método 
de triagem rápido para investigação de depressão e avaliar a aplicação do teste 
de triagem pelo agente comunitário em saúde e sua relação direta com novos 
diagnósticos. Métodos: Trata-se de uma pesquisa exploratória de campo - de 
abordagem quantitativa onde serão selecionadas de forma aleatória duas 
unidades da atenção básica (UBS ou USF) de cada zona da cidade de Marília. 
Haverá revisão de prontuário de todos os pacientes acima de 60 anos a fim de 
estimar prevalência de quadro depressivo através da análise do CID. Será 
realizada, de forma aleatória, visita domiciliar em indivíduos sem diagnóstico 
prévio de quadro depressivo primeiramente pelo estudante de medicina onde 
será aplicado o PHQ 2 e posteriormente pelo médico para avaliação e aplicação 
dos testes Patient Health Questionnaire-9 (PHQ 9) e Escala de depressão 
geriátrica 15 (EDG 15). Resultados esperados: Presume-se que a escala PHQ 2 
conferirá significância estatística quando correlacionada com as demais escalas 
validadas e que a aplicação do teste como triagem por qualquer profissional da 
área da saúde aumentará o número de diagnóstico de transtorno depressivo na 
população idosa. 
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Introdução: o processo de adoecimento e ocorrência de acidentes entre os 
profissionais da  linha de frente da área hospitalar constituem desafios 
significativos que demandam análise e  compreensão aprofundadas. Estes 
profissionais, como enfermeiros, fisioterapeutas e  colaboradores da limpeza, 
enfrentam condições de trabalho intensas, exposição a riscos  físicos e 
emocionais, e demandas psicossociais específicas. Objetivo: investigar os 
fatores  que contribuem para o processo de adoecimento e a ocorrência de 
acidentes entre os  profissionais da linha de frente da área hospitalar no Hospital 
de Clínicas de Marília. Metodologia: Este estudo será conduzido como uma 
pesquisa retrospectiva. Serão  analisados dados documentais, com o objetivo de 
investigar condições laborais, o processo  de adoecimento e acidentes 
envolvendo profissionais da linha de frente da área hospitalar. Resultados 
esperados: Os resultados do estudo deverão revelar padrões significativos 
de  adoecimento e acidentes de trabalho entre os profissionais da linha de frente 
da FUMES e  FAMAR. É provável que técnicos e auxiliares de enfermagem, 
devido ao contato intenso com  pacientes e à carga física, apresentem maior 
incidência de acidentes e afastamentos. Análises  por sexo, idade e tempo de 
serviço poderão mostrar diferenças na suscetibilidade a  acidentes, com 
trabalhadores mais jovens ou menos experientes sendo mais 
vulneráveis.  Espera-se também uma alta prevalência de doenças 
osteomusculares, lesões relacionadas ao esforço físico, doenças respiratórias e 
transtornos de saúde mental. Os resultados devem  destacar a necessidade de 
medidas preventivas, como programas de saúde ocupacional e  melhorias nas 
condições de trabalho, para reduzir acidentes e adoecimento. 
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INTRODUÇÃO: Delirium é um distúrbio de início agudo e curso flutuante, com 
alterações na atenção, percepção, memória e comportamento. Tem alta 
prevalência entre pacientes hospitalizados, piora a morbimortalidade, aumenta 
o tempo de internação e acelera o declínio funcional e cognitivo. O diagnóstico 
é clínico, porém a sensibilidade para o diagnóstico baseado apenas na 
impressão clínica pode ser baixa, sendo descrita como de 29% nos médicos e 
35% nos enfermeiros. Por isso, é fundamental a aplicação de ferramentas. Um 
instrumento é o Confusion Assessment Method (CAM), já validado para o 
português. OBJETIVO: Identificar o conhecimento de estudantes de medicina e 
enfermagem de anos finais, e de enfermeiros e médicos de um hospital, sobre 
conhecimento de delirium. MÉTODO: Estudo quantitativo, descritivo transversal 
com questionário Likert de 5 pontos e 16 perguntas, que foi compartilhado com 
os participantes física e eletronicamente. Os dados foram tabulados e a análise 
descritiva feita por meio da frequência absoluta e relativa de cada fator avaliado. 
A associação entre o padrão de respostas foi obtido por meio do teste de qui-
quadrado (X2). As análises estatísticas foram realizadas no Software R Core 
Team (2022), e adotado um nível de significância igual a 5%. RESULTADOS: A 
amostra resultou em 168 participantes, o que representava 85% da população 
com critérios de inclusão, 51,79% estudantes e 48,21% profissionais. Foi 
solicitado que os participantes respondessem se sabiam reconhecer o delirium. 
Obtive-se como resposta que 85,12% (143) assinalaram sim, e 14,88% (25) 
declararam não saber reconhecer, no entanto a pergunta de maior acerto ficou 
abaixo desta expectativa, com 71,43%, e a de menor acerto com 18,56%. Houve 
diferença significativa (P<0,05) entre o padrão de respostas em concordar 
totalmente ou parcialmente com as afirmações. CONCLUSÃO: O estudo 
mostrou fragilidade no conhecimento dos participantes, o que interfere no 
diagnóstico e no tratamento adequado dos pacientes internados com delirium. 
Considera-se necessário melhorias na formação profissional e na educação 
sobre o tema. 
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INTRODUÇÃO: A obesidade tem se associado à infertilidade masculina. 
Os  benefícios do exercício na perda de peso são conhecidos, mas faltam 
estudos que  comparem seus efeitos mediados pela correção da dieta na 
melhora da reprodução  masculina. OBJETIVOS: Investigar se a perda de peso 
corporal em camundongos  obesos somente pelo exercício físico ou associado 
à correção da dieta pode exercer  papel protetor aos parâmetros espermáticos. 
MÉTODOS: No desmame, 50  camundongos Swiss adultos machos foram 
distribuídos: CTRL (Controle): dieta  padrão por 200 dias; HFD (High Fat Diet: 
36% gordura): HFD por 200 dias; HFDt: HFD  por 60 dias, seguida de dieta 
padrão por 140 dias; ExHFD: HFD por 200 dias e  exercitados 140 dias (esteira 
rolante sem inclinação, 5 dias/semana, 1h/dia); ExHFDt:  HFD por 60 dias, 
seguida de dieta padrão e exercitados 140 dias. Aos 201 dias, os  animais foram 
pesados e eutanasiados para coleta de espermatozoides do  epidídimo. Foram 
avaliadas: motilidade, vitalidade, concentração e morfologia  espermática. Dados 
paramétricos foram analisados por one-way ANOVA (pós-teste  de Tukey) e, os 
não paramétricos por Kruskal-wallis (pós-teste de Dunn). 
Diferenças  significativas se P≤0,05. Aprovação CEUA/FAMEMA nº 1070/22. 
RESULTADOS: A  partir do 77º dia, o peso corporal no HFD aumentou em 
relação ao CTRL. Na avaliação  espermática, o HFD teve redução da motilidade 
espermática em comparação ao  CTRL, enquanto no ExHFDt houve aumento 
significativo. A dieta HFD reduziu a  vitalidade do gameta, a qual teve 
recuperação nos grupos ExHFD, HFDt e ExHFDt, embora não atingindo ainda 
níveis do CTRL. No HFD e HFDt, observou-se redução  significativa na 
concentração espermática em relação ao CTRL. Em HFD, ExHFD e  HFDt houve 
diminuição de espermatozoides normais, sendo que no ExHFDt houve  melhora 
significativa no número de células. CONCLUSÃO: O exercício em 
combinação  com a correção da dieta melhorou os parâmetros espermáticos, 
sendo ainda mais  benéfico que o exercício isolado. Isto pode contribuir para 
propostas terapêuticas da  infertilidade decorrente da obesidade. 
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INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa, 
cujo  desenvolvimento está relacionado ao acúmulo de beta amiloide e 
hiperfosforilação de tau.  As quinases dependentes de ciclina (CDKs) estão 
envolvidas no ciclo celular, e a desregulação  de qualquer um dos estágios leva 
a uma série de doenças, incluindo DA. Além disso, a  literatura identificou a 
quinase de regulação de afinidade de microtúbulos (MarK) para  regular a 
fosforilação de tau. OBJETIVO: Nosso objetivo foi caracterizar e comparar 
a  expressão gênica de CDK4, CDK6, CDK7 e MARK4 em amostras encefálicas 
(córtex auditivo e  cerebelo) de pacientes com DA e controles idosos saudáveis. 
MÉTODOS: A técnica de PCR  quantitativa em tempo real foi usada para 
caracterizar a expressão de genes alvo de 91  amostras (49 DA e 42 controle). 
Tecidos cerebrais do córtex auditivo e cerebelo de todos os  pacientes foram 
analisados e comparados. RESULTADOS: A análise da expressão 
gênica  quantitativa entre os grupos e regiões cerebrais mostrou um aumento 
estatisticamente  significativo no grupo DA em comparação ao grupo controle 
para o gene CDK7 (p=0,009),  que foi evidente na região do cerebelo (p=1,03). 
Não houve diferença estatisticamente  significativa e correlação para outros 
genes-alvo CDK4 (p=0,385), CDK6 (p=0,081) e MARK4 (p=0,568). No entanto, 
uma diminuição estatisticamente significativa em CDK7 foi observada  apenas 
na região do córtex auditivo para o grupo DA (p=0,79) em relação ao grupo 
controle  (p=1,18). CONCLUSÃO: CDK7 está relacionado ao aumento da 
expressão na região do  cerebelo em pacientes com DA. Também encontramos 
uma interação entre regiões  cerebrais e grupos, bem como diminuição da 
expressão na região auditiva em pacientes com  DA. 
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INTRODUÇÃO: A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) é uma iniciativa 
global da UNICEF e OMS para promover a amamentação e melhorar os 
cuidados infantis, seguindo os "Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento 
Materno". No Brasil, 300 hospitais são credenciados. A Residência 
Multiprofissional Materno Infantil da Faculdade de Medicina de Marília 
(FAMEMA) é essencial para qualificar os profissionais e fortalecer a prática da 
IHAC, oferecendo suporte integral à saúde. OBJETIVOS: Desenvolver um plano 
de ação para o fortalecimento do selo IHAC em um hospital materno infantil na 
região de Marília/SP, integrando ensino-serviço por meio do Programa de 
Residência Multiprofissional Materno Infantil/ FAMEMA. MÉTODOS: A 
metodologia utilizada foi baseada no método PES (Problema, Estratégia e 
Solução), por sua simplicidade e eficácia na identificação de problemas, 
elaboração de estratégias e implementação de soluções. RESULTADOS: O 
plano de ação possui duas etapas: 1) Capacitação das residentes 
multiprofissionais (R1 e R2) sobre a IHAC; 2) Apoiar a comissão da IHAC nas 
próximas capacitações do serviço por meio das residentes R2, em 2025. Nos 
dias de capacitação sobre IHAC, foram abordados temas como benefícios do 
aleitamento materno para mãe e lactente, manejo e posições para 
amamentação, fisiologia do leite, complicações (mastite, ingurgitamento, 
fissuras), e a importância do contato pele a pele. Também se discutiu a 
legislação e a classificação de medicamentos quanto à segurança na 
amamentação. Práticas como relactação, translactação e desmame foram 
exploradas. Dez residentes foram certificadas, nos quais cinco eram R2 e cinco 
R1. CONCLUSÕES: A manutenção do título IHAC representa um desafio, sendo 
que a capacitação de todos os profissionais do hospital é um dos indicadores 
fundamentais. Há um grande potencial de fortalecimento por meio do 
envolvimento de residentes, colaboradores e gestão do ensino / serviço. Em 
2025, o plano de ação seguirá com o apoio das novas residentes (R2), que 
estarão habilitadas para contribuir no aumento das capacitações dos 
profissionais. 
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INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica 
crônica  caracterizada por níveis elevados de glicose no sangue, resultantes de 
defeitos na  secreção de insulina, na ação da insulina ou em ambos. Com o 
aumento da  prevalência global, o DM representa um grave problema de saúde 
pública, associado  a complicações micro e macrovasculares que comprometem 
a qualidade de vida dos  indivíduos afetados. O grupo operativo surge como uma 
estratégia terapêutica que  promove o apoio mútuo e a troca de experiências 
entre os participantes, visando  melhorar a adesão ao tratamento, o autocuidado 
e a compreensão da doença, com  impactos positivos na saúde física e mental 
dos pacientes. OBJETIVO: avaliar a  eficácia do grupo operativo como 
ferramenta complementar no tratamento do  Diabetes Mellitus (DM). MÉTODOS: 
trata-se de um relato de experiência, de caráter  descritivo, quanto à intervenção 
educativa realizada em julho de 2024, por uma  equipe multiprofissional, voltada 
para idosos diabéticos cadastrados no programa  Hiperdia. O grupo contou com 
a participação de trinta e oito idosos que foram  convidados a participar da 
atividade educativa através de convite feito por agentes  comunitárias de saúde. 
Foram realizados cinco encontros semanais com duração de  90 minutos, 
conduzidos através de oficinas temáticas com atividades expositivas  dialogadas 
utilizando materiais impressos, demonstrações visuais, moldes, projeção  de 
imagens, vídeos, dinâmicas e desenhos lúdicos. RESULTADOS: o grupo 
operativo  proporcionou aos idosos diabéticos estímulo ao protagonismo e 
autonomia,  valorização do saber e das experiências pessoais e a 
problematização de estratégias  de autocuidado para a convivência com o 
diabetes através de metodologias de  ensino participativas e lúdicas. 
CONCLUSÃO: as práticas de educação em saúde por  meio de grupos 
operativos para idosos diabéticos podem contribuir para melhorar a  capacidade 
de lidar com a doença pela (re)construção do conhecimento sobre ela 
e  consequente adoção de comportamentos de autocuidado, proporcionando 
maior  qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento vem ocorrendo de forma 
acentuada  nos últimos anos e, essas pessoas, apresentam condições crônicas 
de saúde que as  tornam dependentes para as atividades de vida diária. A família 
que representa a  principal fonte de apoio aos seus membros, nem sempre tem 
condição de atender as  necessidades, sendo assim, cada vez mais aumenta a 
demanda para por Instituições de  Longa Permanência para Idosos (ILPI). Estas, 
por sua vez, enfrentam grandes dificuldades e carecem de recursos para o 
atendimento adequado. Frente a este  cenário, surge o questionamento de como 
tem sido a visitação às pessoas idosas  institucionalizadas? OBJETIVO: 
Identificar a proporção de pessoas idosas  institucionalizadas que recebem dos 
seus familiares. MÉTODO: Estudo quantitativo  descritivo realizado em quatro 
ILPI de um município do interior paulista, sendo três  públicas (A, B, C) e uma de 
caráter privado (D) e para a coleta de dados foi utilizado  um formulário eletrônico 
GOOGLE FORMS onde foram levantadas as informações a  partir dos 
prontuários com parecer favorável do CEP sob o nº 6.741.923. RESULTADOS: 
Em relação as visitas que as pessoas idosas recebem de seus  familiares, na 
Instituição A são 62 (81,6%); na B 20 (45,5%), na C 22 (46,8%) e na D  23(100%) 
pessoas idosas recebem visitas. CONCLUSÕES: Há um contraste entre 
a  instituição A (81,6%) e a Instituição D (100%) em relação as instituições B 
(54,5%) e C (53,2%) ambas públicas. Estas instituições (A e D) fazem um 
importante trabalho  de aproximação da família às pessoas idosas. Esses dados 
revelam a importância da  abordagem dos familiares quanto a importância da 
manutenção dos vínculos  familiares mesmo que não haja condições de manter 
a pessoa idosa no domicilio. 
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INTRODUÇÃO: A insuficiência cardíaca (IC) é um problema de saúde pública 
que afeta  em torno de 26 milhões de pessoas em todo o mundo. A evolução 
progressiva da  doença e as suas características debilitantes resultam em 
morbidade substancial e  uma alta carga de gerenciamento a longo prazo, que 
afeta negativamente pacientes,  famílias e os sistemas de saúde. OBJETIVOS: 
Compreender o impacto do diagnóstico  de IC, o conhecimento sobre a doença, 
o manejo e autocuidado, sintomas  depressivos e de ansiedade, e qualidade de 
vida para a pessoa idosa. MÉTODOS:  Serão incluídas pessoas idosas, de 
ambos os sexos, com o diagnóstico de IC (fração  de ejeção normal ou reduzida), 
em tratamento farmacológico, da comunidade, não  hospitalizados, 
cognitivamente preservados e que aceitarem participar  voluntariamente da 
pesquisa. Os participantes responderão: 1) Ficha de  caracterização para coleta 
de dados sociodemográficos; 2) Questionário de  Qualidade de vida (QV) de 
Minnesota; 3) Escala de Apoio Social (MOS-SSS); 4) GDS  15, para avaliação 
de sintomas depressivos; 5) Escala de Confiança no Autocuidado  do Self-Care 
of Heart Failure Index (SCHFI) e 6) Escala de Ansiedade e Depressão  (HAD). 
O projeto será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade  Federal de São Carlos. Serão realizadas análises descritivas 
utilizando frequência  absoluta e relativa, média e desvio padrão. RESULTADOS 
ESPERADOS: A  caracterização desta população a partir do autoconhecimento 
da doença, QV,  ansiedade e depressão pode aumentar as chances de adesão 
ao tratamento, redução  de complicações e novas internações, além de dar 
condições para otimização da  terapêutica utilizada. 
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INTRODUÇÃO O envelhecimento é um processo comum a todos os  sujeitos, 
irreversível e subjetivo, marcado por perdas e ganhos de papéis sociais,  rede 
de apoio e vínculos afetivos desenvolvidos no decorrer da vida. Com o  aumento 
da expectativa de vida e o grande crescimento da população idosa, a 
solidão  tem sido apontada pela literatura como um fenômeno que pode estar 
associado a diversas condições de saúde física, psíquica e biológica da pessoa 
idosa, como por  exemplo: o declínio cognitivo, sintomas depressivos, risco de 
demência e uma pior  qualidade de vida. Contudo, a literatura destaca alguns 
fatores protetivos na solidão  das pessoas idosas como o convívio social e 
espaços que permitam ao sujeito a  manutenção e/ou a construção de novos 
vínculos. OBJETIVOS O projeto de pesquisa  tem como objetivo avaliar a 
associação entre solidão e adoecimento mental em  pessoas idosas de um 
centro de convivência. MÉTODOS O percurso deste projeto de pesquisa será 
através de um desenho de pesquisa de campo, envolvendo o  método misto do 
tipo explanatório sequencial. A coleta será realizada em duas  fases, sendo a 
primeira fase no que tange a parte quantitativa da pesquisa e a  segunda fase 
qualitativa. Será estimada uma amostra não probabilística por  conveniência de 
150 participantes, que serão avaliados através de um questionário  de 
caracterização de participante, incluindo informações básicas de 
saúde,  aplicação do teste de rastreio cognitivo (MEEM), da escala de solidão 
(UCLA-BR), da  escala de depressão geriátrica (GDS-15). RESULTADOS 
ESPERADOS. Embasado na  literatura, a primeira hipótese deste projeto de 
pesquisa é de que as perdas  decorrentes do processo de envelhecimento 
podem incorrer na pessoa idosa um  estado de solidão. A segunda hipótese é 
de que as pessoas idosas participantes de um  grupo de convivência podem ter 
menores índices de solidão. 
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Introdução:O aumento da demanda por serviços de reumatologia tem gerado 
dificuldades na triagem de pacientes na atenção primária. Isso resulta em 
encaminhamentos desnecessários e diagnósticos imprecisos, sobrecarregando 
o atendimento terciário e atrasando o diagnóstico de casos graves. O atraso no 
diagnóstico, especialmente em doenças inflamatórias autoimunes, pode agravar 
o quadro clínico, aumentar a incapacidade funcional e elevar os custos de saúde 
pública. Objetivo Geral: desenvolver uma ferramenta de inteligência artificial (IA) 
para auxiliar médicos da atenção primária no diagnóstico diferencial e na triagem 
de pacientes, otimizando o encaminhamento ao serviço de reumatologia. 
Objetivos Específicos: avaliar a eficácia de um bot de IA na triagem e diagnóstico 
de doenças reumatológicas em pacientes encaminhados da atenção primária, 
comparando seus resultados com os diagnósticos feitos pelos médicos 
reumatologistas. Métodos:Será coletada uma amostra composta por pacientes 
novos encaminhados para o serviço de reumatologia. Uma análise estatística 
acontecerá comparando as hipóteses diagnósticas entre a atenção primária e o 
diagnóstico final dos reumatologistas, avaliando a divergência ou concordância 
diagnóstica. Posteriormente, será desenvolvido por meio de uma inteligência 
artificial, um bot, treinado com base em critérios diagnósticos fundamentados e 
aprenderá continuamente a partir de dados clínicos de pacientes de triagem, que 
serão fornecidos a ele. Após um volume adequado de informações, alunos do 
último ano de medicina aplicarão a IA em pacientes encaminhados da atenção 
primária, comparando os diagnósticos do bot com os dos reumatologistas. 
Resultados Esperados:Espera-se que o uso da IA melhore a acurácia 
diagnóstica ao auxiliar na triagem de pacientes com suspeita de doenças 
reumatológicas. O bot deverá apresentar alta compatibilidade com os 
diagnósticos realizados pelos reumatologistas no ambiente terciário.O uso da 
ferramenta poderá fornecer insights valiosos sobre as doenças que podem ser 
manejadas no nível primário de cuidado, ajudando a otimizar o fluxo de pacientes 
para o centro especializado. 
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Introdução: A Dengue é uma arboviroseque dá origem a doença 
infecciosa  emergente causada pelo vírus pertencente ao gênero Flavivirus e 
transmitida por  meio da picada do mosquitofêmea pertencente ao gênero 
Aedes. O vírus possui  quatro tipos presentes no Brasil: DEN-1, DEN-2, DEN-3, 
DEN-4. A infecção pelo vírus  da dengue causa um variado espectro clínico, 
apresentando desde formas brandas  a quadros clínicos graves, em alguns 
casos com manifestações hemorrágicas.  Segundoa Organização Mundial da 
Saúde, de janeiro a julho de 2023, foram  registrados surtos significativos de 
dengue na Região das Américas, atingindo quase  três milhões de casos 
suspeitos e confirmados. Este dado supera o total de casos  em todo o ano de 
2022, que foi de 2,8 milhões. A ocorrência está concentrada  principalmente no 
Brasil, seguido por Peru e Bolívia. A região de saúde do  município de Assis, 
localizado no interior do Estado de São Paulo, representa esta  realidade, pois 
no ano de 2023registrou7067 casos positivos para dengue.Objetivo:  Analisar a 
incidência da dengue nas diferentes faixas etárias no período de 2014 a  2024 
nos municípios que compõem a Regional de Saúde do município de 
Assis.  Metodologia:Serão analisados dados fornecidos pela Secretaria 
Municipal de Saúde  no período de 2014 a 2024, através do sistema de 
notificação de vigilância  epidemiológica referente ao agravo “dengue” do SINAN 
com as versões Windows  (2000 a 2006), SINANNET (2007 a 2013) e SINAN 
online (2014 e 2020). Os dados  serão estratificados dentre as seguintes 
variáveis: Data de Notificação, Sexo, idade,  Logradouro, Confirmação 
diagnóstica e Sorotipo. Resultado: tem-se a expectativa  de que esta pesquisa 
possa fornecer dados científicos para novas estratégias de  combate e de 
tratamento da dengue em regiões de maior vulnerabilidade,  contribuindo para 
diminuição do impacto da doença na saúde das pessoas  moradoras na região 
de Assis. 
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INTRODUÇÃO: O aumento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis(DCNT) 
está fortemente atrelado ao processo de envelhecimento da população. Nessa 
lógica, o adoecimento crônico passou a ser a principal preocupação noscenários 
de saúde pública no Brasil e no mundo. Responsáveis por 75% das causasde 
mortes precoces, as DCNT trazem impactos globais e se associam a fatores 
deriscos plausivelmente modificáveis, o que denota a relevância de ações 
depromoção da saúde desenvolvidas a partir do reconhecimento do 
perfilepidemiológico da população acometida. OBJETIVO: Identificar as DCNT 
maisincidentes responsáveis pelas hospitalizações da Rede Regional de 
Atenção à SaúdeX (RASS 10), no período de 2012 a 2022. MÉTODOS: Pesquisa 
quantitativa, de dadossecundários, com delineamento ecológico, na abordagem 
temporal e espacial. Osdados foram coletados em fontes de domínio público, 
sendo IBGE e Sistema deTabulação de Dados TABNET. Para a categorização 
dos dados foi considerado omunicípio, sexo, faixa etária e cor/raça. A área de 
análise consistiu na Rede Regionalde Atenção à Saúde, a qual envolve os 
municípios de Marília, Ourinhos, Assis, Tupãe Adamantina. RESULTADOS: As 
doenças cardiovasculares foram as de maior índicehospitalar. Entretanto, em 
2022, houve um aumento considerável nos casos dehospitalização por 
neoplasias. As mulheres foram mais hospitalizadas porneoplasias, enquanto os 
homens por doenças cardiovasculares. As hospitalizaçõespor doenças 
cardiovasculares e neoplasias predominaram nas faixas etárias de 20 a59 anos. 
Aos 60 anos ou mais, as doenças responsáveis pelo maior número 
dehospitalizações foram as cardiovasculares. CONCLUSÃO: Ainda que 
sejapredominante as hospitalizações por doenças cardiovasculares, nos últimos 
anosinvestigados, houve uma redução do seu número e um aumento 
considerável emrelação às neoplasias, o que se infere certa efetividade no 
atendimento de doençascardiovasculares pela Atenção Primária em Saúde. 
Além disso, revela-se aimportância de se caracterizar o perfil epidemiológico de 
cada região do Brasil, umavez que cada uma delas apresenta dados particulares.  
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INTRODUÇÃO: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), 
em  crescente desenvolvimento,são métodos terapêuticos que buscam 
primordialmente  a prevenção, promoção e recuperação da saúde, 
fundamentando-se no modelo de  atenção humanizada e com enfoque na 
integralidade do indivíduo, colaborando  assim, para o fortalecimento dos 
princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde  (SUS). As PICS não objetivam 
substituir a terapêutica tradicional, mas sim, são  recursos que irão integrar-se 
ao tradicional, sendo prescritos por profissionais  habilitados, almejando a oferta 
de um cuidado efetivo e de qualidade, considerando  o biopsicossocial e o 
espiritual. Tem-se nesse sentido como pergunta norteadora da  pesquisa: Qual 
a compreensão dos gestores e dos profissionais da atenção básica,  referente 
às PICS? OBJETIVOS: Compreender, na perspectiva dos gestores e 
de  profissionais, como se dá a indicação e o desenvolvimento da prática 
referente à  oferta e utilização das práticas integrativas e complementares 
disponíveis no SUS. MÉTODOS: Trata-se de um estudo qualitativo de natureza 
exploratória, realizado na  Atenção Básica de um município de médio porte, 
buscando abordar gestores e  profissionais de saúde de cenários como: 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) e Unidade Básica de Saúde (UBS). A 
coleta de dados será realizada por meio de  entrevistas semiestruturadas e a 
análise das informações será realizada utilizando-se  o referencial teórico-
metodológico da análise de conteúdo na modalidade temática.  RESULTADOS 
ESPERADOS: Com a obtenção das respostas, tem-se como 
finalidade  apreender as possíveis aplicações na sociedade, a fim de ressaltar o 
direito de uso  por parte dos usuários, quais destas práticas estão disponíveis 
para a população no  local em que será realizada a pesquisa e a importância da 
difusão de conhecimentos  acerca das PICS. 
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INTRODUÇÃO:O Sistema Renina Angiotensina (SRA) tem estreita relação com 
a obesidade,  uma vez que o tecido adiposo (TA) secretacomponentes do 
Sistema Renina Angiotensina  (SRA), que atuam de forma autócrina/parácrina.A 
hiperplasia/hipertrofia do TAleva ao  aumento na produção de componentes do 
SRA e esses, em contrapartida, estimulam a  lipogênese, gerando um ciclo de 
autoestimulação.A correção dietética pode melhorar o  funcionamento do SRA 
no tecido adiposo de indivíduos obesos, trazendo ganhos a sua saúde no 
processo do envelhecimento.OBJETIVOS: Caracterizar os efeitos de uma 
dieta  hiperlipídica e sua correção, com ou sem exercício, sobre o SRA no tecido 
adiposo de  camundongos.MÉTODOS: Estudo experimentaldesenvolvido em 
camundongos  machosSwiss adultos.Os animais serão distribuídos em cinco 
grupos: CTRL – alimentados  por 200 dias com ração padrão;HFD –Alimentados 
por 200 dias com  dietahiperlipídica(DH);HFDt – Alimentados por 60 dias com 
DHe140 dias seguintes com  ração padrão; ExHFDt – Alimentados por 60 dias 
com DH e 140 dias seguintes com ração  padrão e prática diária de exercício 
físico; ExHFD – Alimentados por 200 dias com DH, após  os 60 dias iniciais foram 
submetidos a prática diária de exercício. Serão realizadas  quantificações 
relativas em amostras de TAperiepididimal de renina, ECA1, ECA2, AT1, 
AT2,  MASr e α-tubulina (proteínaendógena) por meio de Western Blotting. 
RESULTADOS:O almofarizapresentou concentrações médias mais altase 
menor desvio padrão 4,60±0,70, comparado ao moedor de vidro4,40±1,11. A 
extração foi realizada e as seguintes  concentrações em mg/ml obtidas: CTRL: 
3,35±0,27; HFD: 4,08±0,88;ExHFD: 3,63±0,94;  HFDt: 3,38±0,59; ExHFDt: 
4,96±2,90. Os primeiros ensaios do Western Blott foram  realizados ejá 
contamos com algumas imagens, ainda não 
analisadas.CONCLUSÕES:As  marcações proteicas no TA de camundongos 
são viáveis e o estudo está avançando de  forma positiva, permitindo novas 
análises. 
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INTRODUÇÃO: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), um retrovírus 
que  compromete o sistema imunológico, gera um dos maiores desafios de 
saúde pública  global, especialmente no Brasil, com milhares de mortes 
decorrentes da Síndrome  da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). A introdução 
da Terapia Antirretroviral  (TARV), na década de 1990, transformou a AIDS em 
uma condição crônica  gerenciável, aumentando a expectativa e a qualidade de 
vida dos pacientes.  Contudo, a eficácia da TARV depende da adesão ao 
tratamento, que pode ser  influenciada por fatores sociodemográficos e 
psicossociais, incluindo a religiosidade  e espiritualidade (R/E). OBJETIVOS: 
Verificar a influência da religiosidade e  espiritualidade na adesão à TARV em 
pacientes vivendo com HIV/AIDS. MÉTODO:  Trata-se de um estudo 
observacional e transversal, com questionários de abordagem  quantitativa para 
verificação da religiosidade, espiritualidade e adesão à TARV.  Participarão do 
estudo os pacientes que retiram os medicamentos antirretrovirais  em uma 
farmácia vinculada à um hospital público. Os instrumentos utilizados 
serão:  Questionário para a Avaliação da Adesão ao Tratamento Antirretroviral 
(CEAT-HIV),  Índice de Religiosidade de Duke (P-DUREL) e Escala de 
Autoavaliação da  Espiritualidade (SSRS). A carga viral dos participantes e a 
contagem de linfócitos (LT CD4+) serão verificadas por meio da análise dos 
prontuários clínicos. Serão realizados  testes de correlação para investigação da 
influência da R/E sobre a adesão ao  tratamento, carga viral e LTCD4+. 
RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que os  pacientes com maior 
religiosidade/espiritualidade possuam melhor adesão ao  tratamento e com isso 
apresentem carga viral indetectável e maior contagem de LT CD4+.  
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INTRODUÇÃO: A violência doméstica contra as mulheres se trata de um 
importante problema de saúde pública, entretanto, a atenção primária carece de 
propostas de intervenções efetivas sobre a temática, sendo necessário subsidiar 
os profissionais, bem como identificar lacunas no conhecimento. OBJETIVO: 
Identificar as intervenções voltadas para mulheres vítimas de violência 
doméstica na atenção primária à saúde. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de 
escopo, que irá se utilizar do checklist Preferred Reporting Items for Scoping 
Reviews (PRISMA-ScR) As buscas serão realizadas nas bases de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
MEDLINE (acesso via PubMed), Web of Science, Scopus, Excerpta Medica 
Database (EMBASE), Cochrane, Biblioteca DigitalBrasileira de Teses e 
Dissertações – (BDTD), Netwok of AO Repositories; utilizando-se os descritores 
controlados (DeCS) e palavras chaves: Violence(Domestic OR Famil* OR 
Women OR Woman)) AND (Women OR Woman)AND (Primary Health Care) 
AND (prevention OR interventionRESULTADOS ESPERADOS: proporcionar 
evidências acerca das intervenções voltadas para as mulheres vítimas de 
violência doméstica na APS e, assim, contribuir com os cuidados em saúde e 
para evidenciar as lacunas do conhecimento e necessidades de avanços frente 
ao tema  
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INTRODUÇÃO: A dificuldade em aceitar a morte é comum e, muitas vezes, a 
vida de  uma pessoa é prolongada sem garantia de sua qualidade. O testamento 
vital,  também conhecido por Diretivas Antecipadas de Vontade, tem por 
atributo  assegurar a autonomia do paciente, no tocante aos limites dos 
procedimentos  médicos, quando não estiver em posse de suas capacidades 
cognitivas. O  envelhecimento populacional e avanços da medicina evidenciam 
a urgente  necessidade de sua legalização. Vários paísesjá possuem leis sobre 
o tema, entretanto  o Brasil pauta-se apenas em Resolução do Conselho Federal 
de Medicina, gerando  discussões sobre sua validade perante os tribunais e 
colocando em risco a real  vontade do paciente. Assim, existe a necessidade de 
aprovação de lei brasileira que  assegure a autonomia da vontade do paciente 
de decidir sobre os cuidados que  deseja receber. OBJETIVOS: O objetivo deste 
projeto de pesquisa é realizar uma  revisão integrativa, analisando as evidências 
atuais referentes a autonomia da  vontade da pessoa idosa quanto ao 
testamento vital. MÉTODOS: Trata-se de um  projeto de pesquisa pautada em 
revisão integrativa em periódicos das áreas do  Direito e da Saúde. O 
levantamento será realizado nas bases de dados Scielo, EBSCO  e PubMed. 
Serão utilizados os seguintes descritores: idosos fragilizados, 
diretivas  antecipadas, testamento vital, recusa de tratamento por pessoa idosa. 
RESULTADOS ESPERADOS: Por meio desta revisão integrativa, espera-se 
encontrar subsídio científico nas áreas do direito e saúde que demonstrem que 
o testamento vital  representa instrumento importante para garantir o desejo da 
pessoa idosa em  momento tão delicado de sua vida, devendo haver legislação 
formalmente válida que traga sustentação e efetividade a esse direito amparado 
pelo princípio constitucional da dignidade da pessoa humana. Uma vez que a 
maioria das pessoas desconhece tal  possibilidade, esse instrumento deve ser 
difundido para garantia da autonomia  existencial de modo devidamente 
legalizado. 
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INTRODUÇÃO: Com as recentes projeções do aumento da expectativa de vida 
no  Brasil e a mulher cada vez mais atuante no mercado de trabalho, faz-se 
necessária a  reflexão sobre a dinâmica profissional e a transição de carreira de 
mulheres com 40  anos ou mais. Essa transição é impulsionada por fatores 
sociais, econômicos e  culturais, como a redução da empregabilidade, o etarismo 
e a necessidade de  adaptação entre a vida familiar e profissional. Retomar o 
tema nesta revisão  sistemática mostra a necessidade de mais estudos voltados 
para essa  população.OBJETIVO: Realizar uma revisão de literatura sobre 
transição de carreira  de mulheres com 40 anos ou mais no Brasil. 
MÉTODO:Para a revisão de literatura,  foram pesquisadas as bases de dados 
Scielo, Google Acadêmico, Portal de  Periódicos CAPES e BVS-Psi, utilizando 
os descritores “Transição de carreira” e  “mulher”. RESULTADO:Três artigos, 
publicados entre 2019 e 2024, atenderam aos  critérios de inclusão. As 
pesquisas discutiram o impacto da transição para a  maturidade em três áreas: 
psicológico e social (significados do trabalho, sofrimento  e identidade), papel do 
corpo no envelhecimento (insegurança com a aparência  versus sabedoria e 
liberdade) e a queda da empregabilidade após os 50  anos.CONCLUSÃO:A 
desigualdade de gênero e o etarismo persistem no mercado de  trabalho, 
afetando a autopercepção dessas mulheres. O corpo envelhecido é visto  como 
um fator limitador, impactando a autoestima e o posicionamento  profissional. 
Por outro lado, a maturidade traz maior serenidade e redefinição de  prioridades, 
com foco crescente na qualidade de vida. A revisão destaca a  necessidade de 
aprofundar as pesquisas sobre os fatores que motivam a transição  de carreira 
em mulheres com mais de 40 anos, incluindo análises mais detalhadas  com 
recortes sociais e raciais. Esse aprofundamento é fundamental para 
o  desenvolvimento de estratégias eficazes de enfrentamento e para a 
formulação de políticas que promovam a inclusão e equidade no mercado de 
trabalho para  mulheres maduras. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população global desafia o  cumprimento 
das metas dos ODS da Agenda 2030 da ONU.As disparidades  persistem em 
todos os países. O Banco Mundial do Comércio, no relatório  Longevity Economy 
Principles: The Foundation for a Financially Resilient Future,  publicado em 
janeiro de 2024, aponta a desigualdade de gênero e o trabalho do  cuidado 
informal e não remunerado desenvolvido expressivamente por mulheres  que se 
retiram do mercado formal de trabalho.OBJETIVOS: O presente estudo  propõe-
se a investigar numa perspectiva interseccional os desafios de inclusão 
da  mulher idosa no mercado de trabalho formal e a sua relação frente a crise 
do  cuidado informal não remunerado. MÉTODOS: Foi realizada uma 
investigação  fundamentada em revisão bibliográfica narrativa e descritiva, 
empregando artigos  veiculados em periódicos especializados em direitos 
humanos, sustentabilidade,  além de livros e resoluções. Para os artigos, foram 
usados os seguintes descritores,  em especial, nas plataformas Google 
Acadêmico, EBSCO e Periódico CAPES: mulheres idosas; sustentabilidade 
financeira; cuidado familiar; mercado de  trabalho. RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se estimular a reflexão sobre a  paridade de gênero, 
considerando que, globalmente, as mulheres idosas (65 anos  ou mais) ganham 
26% menos em comparação com os homens e a maioria 
delas  (aproximadamente 57% a 81%) podem exercer nessa fase de vida, o 
papel de  cuidadoras informais e não remuneradas. A crise de cuidados e a 
inclusão ou  retenção da força de trabalho das mulheres idosas no mercado de 
trabalho formal  requerem a implementação de políticas públicas que assegurem 
a sustentabilidade  financeira. Elas são urgentes. O olhar interseccional 
viabilizará ações integradas  entre o poder público, setor privado e sociedade 
civil. A sustentabilidade financeira  é essencial para o exercício de uma 
longevidade mais segura e a redução das desigualdades de gênero (ODS 5). 
Uma vez que o cuidado informal prestado pela  mulher idosa que se retirou do 
mercado de trabalho termina, a vulnerabilidade dela  pode ser agravada, 
especialmente se ela não alcançou a sustentabilidade  financeira. 
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INTRODUÇÃO: Cuidados Paliativos visa a qualidade de vida dos pacientes e 
familiares frente ao diagnóstico de doença ameaçadora de vida. Essa 
modalidade de cuidado  pode ser desenvolvida em atenção domiciliar, incluindo 
os cuidados aos  profissionais. Os cuidados paliativos são desenvolvidos por 
equipe multiprofissional,  composta pela enfermagem em sua maioria. Esta 
equipe encontra-se imersa na  subjetividade da família em crise em decorrência 
do adoecimento de um de seus  membros. Os profissionais expressam suas 
dificuldades no desenvolvimento de  competências e aspectos emocionais para 
atuar com pacientes em cuidados  paliativos. Estes fatores podem influenciar 
negativamente na qualidade técnica do  cuidado. A literatura aponta para a 
importância da formação adequada e do  desenvolvimento de competências 
para atuação profissional. OBJETIVO: Analisar as  necessidades da equipe de 
enfermagem em relação ao manejo de pacientes em  cuidados paliativos na 
atenção domiciliar. MÉTODOS: Pesquisa Qualitativa, cuja  característica é 
elucidar uma interlocução entre o objetivo e resultados da pesquisa  que não 
pode ser interpretado com números. Será desenvolvida em duas etapas: 
Revisão Integrativa da Literatura que proporciona a síntese do conhecimento 
de  estudos significativos na prática, combina dados da literatura,seguindo seis 
fases em  seu processo de elaboração, tendo como pergunta norteadora “Quais 
as  necessidades consideradas pela equipe de enfermagem no manejo de 
pacientes em  cuidados paliativos na atenção domiciliar?”. E a segunda etapa 
será a Pesquisa de  campo exploratória por ser um método que busca as 
informações da pesquisa  diretamente com a população que será estudada. Será 
realizada em um serviço de Atenção Domiciliar em Presidente Prudente, com a 
equipe de enfermagem, após  aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. Os 
dados serão coletados por meio de  entrevista semiestruturada e analisados a 
partir da Análise de Conteúdo, modalidade  temática. RESULTADOS 
ESPERADOS: Identificar as necessidades elencadas pela  equipe de 
enfermagem e desenvolver ações educativas a partir dos resultados  obtidos e 
da legislação vigente. 
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INTRODUÇÃO: O suicídio é uma ação intencional para causar a própria  morte, 
envolvendo um processo que pode ir da ideação suicida e, possivelmente, 
ao  ato. Nesse sentido, toma-se como pressuposto que este fenômeno em 
homens  homossexuais é maior devido ao histórico de violência e 
vulnerabilidade dos grupos  de sexualidades dissidentes, e que isso se reflete 
também na prática do cuidado a  essa população na Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS). OBJETIVOS: Investigar como  é o cuidado de profissionais 
da RAPS para homens homossexuais com  comportamento suicida. MÉTODO: 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com estratégia de busca 
desenvolvida por meio do acrônimo PICO. Foram  recuperados artigos das 
bases LILACS, Scielo, Web of Science, Medline, Scopus e  Index Psicologia. 
Foram incluídos artigos sobre o cuidado profissional na RAPS em  português e 
inglês sem limite temporal. Dos 1348 artigos, 121 foram incluídos após  a leitura 
de títulos e resumos. Neste momento, procede-se à etapa de análise 
de  conteúdo na modalidade temática. RESULTADOS PARCIAIS: A partir do 
estabelecimento das categorias iniciais, verifica-se que o cuidado a essa 
população deveria abranger o apoio à saúde mental, o enfrentamento da 
discriminação e a  implementação de intervenções voltadas a populações 
vulneráveis em risco de  suicídio; todavia, na prática, há dificuldades para essa 
implementação devido a  estigmas, falta de formação adequada dos 
profissionais e também sobrecarga de  trabalho, o que também se alinha à visão 
de profissionais de que o comportamento  suicida não seja valorizado e, 
consequentemente, subnotificado. CONCLUSÃO: Pode se concluir 
preliminarmente que os profissionais de saúde devem aprimorar  continuamente 
suas práticas para oferecer um cuidado mais humanizado e  acolhedor, livre de 
estigmas e preconceitos e atento às necessidades específicas  dessa 
população, mas isso perpassa primariamente a formação de qualidade e 
a  garantia de condições dignas de trabalho para que esse cuidado possa de 
fato  atender às necessidades de saúde dessa população. 
 
Agradecimento: O presente trabalho tem o apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de 
financiamento 001. 
  



148 - O ESTRESSE OCUPACIONAL EM PROFESSORES DA REDE 
PÚBLICA ESTADUAL DE UM MUNICÍPIO DO INTERIOR PAULISTA 
 
SUEZ, S.O.1; BRACCIALLI, L.A. D.2; MORAES, M.A.A.2  
 
1. Pós-Graduanda do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Saúde 
(PPGES), Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA)  
2. Docentes do PPGES e da Graduação FAMEMA  
 
suellensuezz@gmail.com  
 
INTRODUÇÃO: O estresse ocupacional em professores da rede de ensino 
público é gerado  por sobrecarga de trabalho, falta de recursos adequados, 
pressão para alcançar metas  educacionais e relações interpessoais. 
OBJETIVO: Evidenciar o índice de estresse dos  professores da rede pública 
estadual em relação à segurança do trabalho. MÉTODO:  Pesquisa qualitativa e 
quantitativa descritiva que está sendo realizada nas quatro regiões de  um 
município do oeste paulista, com 72 professores do ensino fundamental e médio 
do  ensino estadual, por meio do Google forms com instrumento validado no 
modelo Likert dividido por categorias e campos abertos. A Análise dos dados 
quantitativos será descritiva com frequência simples e a qualitativa será análise 
de conteúdo na modalidade temática. RESULTADOS PARCIAIS: 41,67% 
afirmam que por vezes há demasiado serviço para o  tempo dado; em relação 
as afirmativas nunca e raramente: 37,50% têm feedback e a 
mesma  porcentagem recebem retorno somente no erro, 62,50% negam 
conflitos no setor a que  pertence com outros setores que trabalham, 58,33% 
apontam que não há conflitos no setor a  que pertence com serviços externos 
com que colaboram, 58,33% negam falta de  compreensão da hierarquia para 
problemas do setor a que pertence, 55,56% referem que não há indisciplina do 
pessoal, 51,39% apontam que não há conflitos entre o pessoal, 38,89% que não 
tomam decisões e responsabilidades mal definidas respectivamente. Analisando 
é  possível identificar que as áreas mais significativas estão relacionadas à 
sobrecarga de  trabalho e à falta de clareza tanto nas responsabilidades quanto 
nas decisões. Conflitos  interpessoais e indisciplinas são reportados com menor 
frequência 20,83%, sugerindo que o  ambiente social no trabalho é menos 
problemático. O feedback negativo sem  reconhecimento de acertos mostra uma 
questão de estresse. A comunicação na instituição sobre a Segurança do 
Trabalho 76,39% considera ruim, e apenas 5,56% de forma boa. 
CONCLUSÕES: A pesquisa está em fase de desenvolvimento, contudo, as 
análises  preliminares dos dados apontam para a relevância de um planejamento 
que atenda a  necessidade dos professores. 
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INTRODUÇÃO: O medo de cair é um fator de risco para quedas, pois pode 
desviar a atenção durante a marcha, levando a redução da independência e 
isolamento social.A literatura sugere que mesmo idosos sem histórico de quedas 
podem apresentar medo de cair e há indícios de que este é mais prevalente em 
idosos com dor crônica. Pessoas idosas com medo de cair frequentemente 
temem perder a independência funcional e tornarem-se um fardo para familiares. 
A dor crônica musculoesquelética é uma condição muito prevalente na 
população idosa, uma das principais causas de anos vividos com incapacidade. 
Frequentemente, a dor crônica está associada também ao medo exagerado do 
movimento, chamado de cinesiofobia. A hipótese deste estudo é que o medo de 
cair em idosos com dor crônica pode estar relacionado ao medo irracional e 
exagerado do movimento. OBJETIVO: investigar se há relação entre a 
cinesiofobia e o medo de cair em idosos com dor crônica musculoesquelética. 
MÉTODO: Trata-se de um estudo transversal e observacional, aprovado pelo 
Comitê de Ética da FACIS. Foram avaliados 20 idosos que viviam na 
comunidade e que relataram ter dor musculoesquelética há mais de seis meses. 
Para avaliar o medo de cair utilizou-se a Falls Efficacy Scale International (FES-
I) e para o medo do movimento a Escala Tampa de Cinesiofobia. Os dados foram 
analisados utilizando o software SPSS 17, por meio de uma regressão linear 
simples, considerando nível de significância de 5%. RESULTADOS: O escore 
médio obtido na FES-I foi de 27,75 (±8,78) e na Tampa foi 42,05 (±11,53). 
Encontrou-se uma correlação significativa (p=0,024) moderada (r=0,52) entre os 
resultados da FES-I e da Escala Tampa. Por meio de uma regressão linear 
simples verificou-se que 25% do medo de cair dos idosos avaliados está 
relacionado à cinesiofobia (R2=0,25). CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo 
indicam que o medo do movimento influencia de forma moderada o medo de cair 
em idosos com dor crônica. Assim, é recomendado considerar ambas as 
avaliações para intervenções nessa população. 
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INTRODUÇÃO: Ao refletir sobre as trajetórias normativas do 
desenvolvimento  humano, é necessário contemplar os fenômenos das 
diferentes dimensões que  atravessam as vivências, como as alterações 
estruturais e funcionais de ordem  biológica, cognitiva, emocional e 
socioeconômica. As percepções de si e de mundo  são representações que são 
constantemente alteradas no decorrer do tempo e que  podem ser pautadas em 
critérios objetivos ou subjetivos. OBJETIVOS: O presente estudo teve como 
objetivo discutir a autopercepção no curso de vida, com enfoque  na concepção 
de perspectivas intrapessoais e interpessoais. MÉTODOS: Realizou-se  uma 
revisão de literatura narrativa ao ter sintetizado contribuições da literatura 
científica em um enquadramento temporal único para conceber 
perspectivas  panorâmicas acerca da temática investigada. Foram captados 
materiais no formato  de artigos publicados em periódicos científicos e livros em 
plataformas de busca,  como SciELO e PubMed, utilizando os descritores 
“desenvolvimento humano”,  “envelhecimento” e “autopercepção”. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A concepção de  si enquanto indivíduo e de 
suas potencialidades é permeada pela percepção do  próprio desempenho, 
comparações sociais, influências de ordem social e dos estados  biológicos. 
Reconhece-se, meio às diversas formas de viver, o efeito exercido pelo  estilo 
de vida sobre o estado individual e suas potencialidades, como 
exemplificado  pelo efeito das práticas de autocuidado ao longo da vida. Nisto, 
aponta-se a formação  identitária e a noção de eu como uma questão muito 
pautada na relação dialógica  com os meios sociais e seus integrantes, desta 
maneira é ressaltada a participação  social em grupos sociais íntimos como meio 
de significação da vida ao serem  estrutura presentes ao longo do decorrer da 
trajetória de vida. CONSIDERAÇÕES  FINAIS: Concluiu-se que a participação 
de outros indivíduos e contexto são  elementos que agregam diferentes 
significados à existência individual, mas também  se sugere que o tempo 
cronológico enquanto um demarcador para a própria  existência e entendimento 
de si, sendo uma métrica da própria vivência individual. 
 
  



151 - OS EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO MAGNÉTICA 
TRANSCRANIANA NO EEG NO AUTISMO: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA 
 
GAZETTA, A. P. N.1;VALENTI, V. E.2   
 
1.Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Fonoaudiologia da FFC 
UNESP.  
2.Docente do Programa de Pós-graduação em Fonoaudiologia da FFC-UNESP.  
 
apngazetta@gmaila.com 
 
INTRODUÇÃO: O Transtorno do espectro autista (TEA) é um transtorno 
desenvolvimento  neurológico de diagnóstico clínico originado provavelmente da 
combinação de fatores  genéticos e ambientais, caracterizado por dificuldades 
de comunicação e interação social com  comportamentos repetitivos ou restritos. 
Estudos revelam um aumento na prevalência  mundial , 1 em cada 36 crianças 
apresenta TEA. Apesar de ser possível a detecção entre 1 e 2  anos, a média de 
diagnostico ocorre entre 4 e 5 anos. A detecção precoce e a 
intervenção  intensiva tem sido associada a ganho significativo no 
funcionamento cognitivo e adaptativo  da criança, o que explicaa intensa 
investigação cientifica nessa área em busca de indicadores  diagnósticos, e 
terapias. OBJETIVO: O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática  em 
andamento com o objetivo de analisar os efeitos da estimulação magnética 
transcraniana (EMTC)no EEG no TEA. MÉTODO: A revisão foi reportada de 
acordo com as recomendações  do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta- Analyzes (PRISMA) (Page et  al, 2021). As buscas foram 
realizadas nas bases de dados EMBASE, MEDLINE/PubMed (via  National 
Library of Medicine), Biblioteca Cochrane, CINAHL, Scopus e Web of Science 
com a  submissão das palavras-chave "Estimulação Magnética Transcraniana 
Repetitiva" OU  "Estimulação Magnética Transcraniana de Pulso Único" OU 
"Estimulação Magnética  Transcraniana, Pulso Pareado" OU "Estimulação 
Magnética Transcraniana" E  "Eletroencefalografia" OU "Eletroencefalograma" 
OU "Eletroencefalograma" OU "EEG" E "Autismo”. RESULTADOS: Foram 
registrados 432 estudos que após processo de seleção de acordo com a 
declaração PRISMA resultou em 10 estudos que foram incluídos para 
revisão.  Após extração dos dados dos estudos primários os mesmos serão 
apresentadosem tabela.  Será realizada análise estatística: quanto ao risco de 
viés, certeza das evidências (GRADE),  análise qualitativa. CONCLUSÃO 
Espera-se que os resultados dessa revisão contribuam para  validação das 
evidências em relação aos efeitos da EMTC no EEG, corroborando para a   
utilização dessa no tratamento dos sintomas cognitivos e comportamentais 
associados ao  TEA.  
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INTRODUÇÃO: A artrite reumatoide (AR) é uma doença inflamatória  crônica 
autoimune, que pode afetar o tecido adiposo perivascular (PVAT). Em  estudo 
prévio observamos que a artrite induzida por adjuvante (AIA) promove alterações 
inflamatórias no PVAT caracterizadas por infiltração de células  inflamatórias e 
aumento do estresse oxidativo. Essas alterações são mais  evidentes 36 dias 
após a indução do modelo. Essas alterações podem envolver ativação de 
receptores mineralocorticoides (RM) e levar ao  comprometimento da função 
anticontratil, devido ao um predomínio da ação  da angiotensina II (Ang II), 
produzida pela enzima conversora da  angiotensina-1 (ECA-1), em receptores 
subtipo AT1 em relação à ação da  angiotensina 1-7 (Ang 1-7), produzida pela 
ECA-2, em receptores MAS.  OBJETIVO: Estudar o envolvimento dos RM na 
infiltração de células  inflamatórias e no estresse oxidativo, assim como no 
balanço Ang II/AT1 vs  Ang1-7/Mas que pode levar à perda da ação anticontrátil, 
promovidas pela  AIA no PVAT de aorta torácica e abdominal de rato, 36 dias 
após a indução. METODOS: Ratos Wistar machos (10 semanas) serão 
subdivididos em 3  grupos: Controles (falso imunizado e tratados com veículo); 
AIA [(submetidos  administração intradérmica de Mycobacterium tuberculosis 
(3,8mg/mL) na  pata e tratados com veículo)]; AIA+EPL (animais AIA tratados 
com  Eplerenona 30mg/Kg por gavagem). Passados 36 dias da indução, 
esses  animais serão sacrificados e amostras de PVAT das aortas torácica 
eabdominal serão obtidas para determinação de RM, ECA-1, ECA-2, AT1 
e  MAS, por Westerin blotting. Nessas amostras também serão 
mensurados  TBARS (colorimetria), TNF-alfa, IL-1β e IL-6 (ELISA), além de 
analise  histopatológica. Também será estudada a participação desses PVATs 
nas  respostas vasculares à fenilefrina em banho de órgãos. Os dados 
serão  comparados por análise de variância ou teste Kruskal-Wallis, com 
diferenças  significativas se p ≤ 0,05. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se 
que as  alterações promovidas pela AIA no PVAT sejam prevenidas ou mitigadas 
pelo  bloqueio dos RM. 

 
Agradecimento*: “O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de 
Financiamento 001”. 
  



153 - PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE OS EFEITOS 
COLATERAIS DA BRAQUITERAPIA NO TRATAMENTO DO 
CÂNCER GINECOLÓGICO 
 
TELES, J. M., HIGA, E. F. R.; MORAES, M. A. A.   
 
Programa de Pós-graduação em Ensino em Saúde- Famema   
 
julie.munhozz@gmail.com   
 
INTRODUÇÃO: No mundo, uma em cada seis mortes está relacionada 
ao  câncer. O câncer de colo de útero é a terceira causa mais prevalente em 
mulheres. No  Brasil, no ano de 2020, ocorreram 6.627 mortes em decorrência 
de tumores de colo de  útero. A Braquiterapia ginecológica é considerada uma 
Radioterapia interna, este  tratamento é realizado posteriormente a Teleterapia. 
OBJETIVO: Analisar a  compreensão das pacientes com câncer ginecológico 
sobre os efeitos colaterais da  Braquiterapia. MÉTODO: Pesquisa Qualitativa 
desenvolvida em duas etapas: Revisão  Integrativa da Literatura seguindo as 
seis etapas metodológicas e Pesquisa de Campo.  Foi autorizada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa. Os dados foram coletados por meio  de entrevistas 
semiestruturadas e audiogravadas, na Unidade de Radioterapia em um  hospital 
de médio porte do interior paulista, referência em oncologia. 
RESULTADOS:  Foram identificados 1.252 artigos, que após exclusão por não 
atenderem aos critérios  de inclusão elegeu-se 28 artigos para a RIL, nos quais 
inicialmente emergiram as  categorias: Disfunções sexuais; Toxicidade 
geniturinárias; Toxicidade gastrointestinal;  Reações cutâneas e Alterações na 
qualidade de vida. Na Pesquisa de Campo, 15  pacientes foram entrevistadas e 
os resultados serão analisados pela Técnica de Análise de Conteúdo na 
modalidade Temática. CONCLUSÃO: Em elaboração, contudo,  espera-se 
compreender a percepção das mulheres sobre os efeitos colaterais 
da  Braquiterapia e fornecer subsídios para a melhoria desse cuidado.  
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INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas, o ensino na área da saúde tem passado 
por diversas mudanças, movendo-se do modelo tradicional, onde o professor era 
o principal transmissor de conhecimento, para métodos mais eficazes que 
utilizam metodologias ativas de aprendizagem. Essas metodologias se baseiam 
em uma abordagem pedagógica crítico-reflexiva que promove a interação entre 
os diversos atores envolvidos, permitindo uma construção coletiva do 
conhecimento. A Simulação Realística é uma estratégia com metodologia ativa 
de ensino que imita uma situação real a partir da criação de um ambiente 
artificial, com o objetivo de capacitar, avaliar e desenvolver a compreensão dos 
discentes sobre sua prática profissional. Dada a complexidade das situações 
enfrentadas pelos profissionais de enfermagem, a inclusão dessa metodologia 
no currículo de graduação é uma estratégia educacional importante para a 
formação de profissionais qualificados e seguros. OBJETIVO: Analisar a visão 
dos professores e estudantes sobre como a simulação realística contribui para a 
formação do enfermeiro na graduação considerando a organização curricular. 
MÉTODOS: pesquisa descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa, que 
será realizada com docentes e discentes da graduação em enfermagem, 
utilizando-se um roteiro semiestruturado com dados sociodemográficos e com 
as questões norteadoras sobre a utilização da estratégia articulada com a 
proposta curricular. Para analisar os dados será utilizada a análise de conteúdo, 
modalidade temática que consiste em três fases: pré-exploratória do material, 
seleção das unidades de análise e processo de categorização e 
subcategorização. RESULTADOS ESPERADOS: as contribuições da simulação 
realística para a formação do enfermeiro numa determinada organização 
curricular. Fornecer informações úteis para a gestão do curso de graduação em 
enfermagem, que possam ser utilizadas para aprimorar a formação dos 
estudantes e ajustar as metodologias de ensino de acordo com as necessidades 
identificadas durante a pesquisa. 
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INTRODUÇÃO: A atividade física é uma importante ferramenta na promoção 
da  saúde, contribuindo para o bem-estar físico, emocional e social. A prática em 
grupo  favorece interações sociais, cooperação, comunicação e estimula o 
pertencimento  em comunidade. Nessa perspectiva, o Programa Agita Assis, há 
22 anos desenvolve  ações de prevenção ao sedentarismo na Atenção Primária 
em Saúde. Conta com dez  profissionais de educação física e práticas corporais 
em seis territórios, o programa  envolve 21 grupos que realizam exercícios duas 
vezes por semana, visando acesso  universal. Diante disso, surge o 
questionamento: Qual a percepção dos usuários do  Programa Agita Assis sobre 
sua condição de saúde após a prática das atividades?  OBJETIVO: Analisar a 
compreensão dos usuários sobre as atividades propostas e sua  relação com a 
saúde. MÉTODOS: Pesquisa qualitativa com 16 usuários, acima de 60  anos, 
que frequentam o Programa ao menos duas vezes por semana há seis meses.  A 
questão disparadora buscou a compreensão dos usuários sobre as atividades 
do  programa nas suas vidas. A amostra foi definida por saturação teórica dos 
dados, que  foram processados por meio de Análise de Conteúdo, modalidade 
temática, seguidas  as fases de Pré-análise, Exploração do Material e 
Tratamento dos Resultados.  Emergiram quatro núcleos de sentido: o 
reconhecimento da importância do  Programa para a prática de atividade física; 
a valorização das relações interpessoais;  o reconhecimento das atividades na 
promoção da saúde e prevenção de  doenças/agravos e o comprometimento 
com as atividades do grupo. RESULTADOS  PARCIAIS: Os participantes 
apontam a importância do acesso ao Programa para a  prática de atividade 
física, que é reconhecida como promotora de saúde e prevenção  de doenças. 
Além disso, a participação nos grupos promove e amplia as 
relações  interpessoais e sociais pelo comprometimento que desenvolvem com 
as atividades.  CONCLUSÃO: A participação no Programa contribui não só para 
benefícios físicos na  promoção da saúde e prevenção de doença, como 
favorece a ampliação das relações  sociais, melhorando a condição de saúde de 
forma mais ampliada. 
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INTRODUÇÃO: O procedimento cirúrgico é um ato invasivo crucial 
para  diagnósticos e tratamentos que podem aliviar incapacidades e reduzir 
riscos de  morte. As cirurgias são classificadas por porte, finalidade e 
contaminação do sítio. O  perioperatório abrange várias fases, incluindo o pré-
operatório mediato e imediato,  transoperatório, e pós-operatório. Para qualificar 
a prática da enfermagem, o  presente estudo busca a percepção da pessoa a 
ser operada, sobre os cuidados  realizados no pré-operatório. Ao compreender 
o conhecimento e entendimento do  cliente será possível contribuir para a 
melhoria do serviço e atendimento, utilizando se práticas acolhedoras, seguras, 
menos traumáticas e humanizadas. OBJETIVOS:  avaliar a percepção dos 
clientes sobre as orientações e assistência de enfermagem  no período pré-
operatório. MÉTODOS: Pesquisa de campo com tipo de estudo  descritivo, de 
abordagem qualitativa, utilizando-se questionário. Foram  entrevistados 30 
pacientes que estavam aguardando consulta de pré ou pós  operatório no 
ambulatório Mario Covas. RESULTADOS: Observou-se uma  necessidade de 
um domínio maior dos pacientes sobre o ato cirúrgico e o seu  preparo, visto que 
a maioria dos entrevistados tiveram dificuldades em abordar a  finalidade de sua 
cirurgia e como realizar o seu preparo. Nota-se, também, a  importância da 
comunicação com a equipe de enfermagem, com relação à possíveis  alergias, 
a explicação da necessidade do banho e higiene e confirmação da  identificação 
no pré-operatório imediato. A respeito de sanar dúvidas, alguns  entrevistados 
relataram a falta de informações da equipe de saúde sobre sua cirurgia  e a 
ansiedade/medo como obstáculo no pré-operatório. CONCLUSÕES: 
O  desenvolvimento deste trabalho foi de grande valia para identificar as 
informações  recebidas pelos clientes no pré-operatório e a falta de algumas 
orientações; verificar  sua compreensão sobre o preparo antes da cirurgia e a 
importância de esclarecer dúvidas. Assim, reiteirando-se a necessidade de uma 
assistência de enfermagem no  pré-cirúrgico acolhedora, promovendo uma 
maior comunicação com o paciente,  utilizando-se linguagem acessível e 
comunicação clara. 
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INTRODUÇÃO: A dor desencadeia diversas consequências biopsicossociais. 
Nesse sentido, enfatizando a necessidade de avaliar, amenizar e eliminar a dor 
para garantir uma prestação dos serviços de saúde de qualidade, em 1995, a 
Sociedade Americana da Dor instituiu a dor como 5º sinal vital e reconhece que 
não deve ser negligenciada, pois o controle adequado não só reduz o sofrimento 
do paciente, mas impacta positivamente os resultados clínicos. Dado que a dor 
é uma ocorrência comum entre pacientes hospitalizados, muitas vezes 
subavaliada e inadequadamente tratada, sugere-se que há deficiências em seu 
manejo. OBJETIVOS: Analisar a percepção dos profissionais da saúde 
hospitalar em relação ao conceito de dor e as estratégias de manejo tanto do 
núcleo de atuação como das demais profissões, de modo a compreender a 
importância dada à integralidade do cuidado a partir da atuação multiprofissional. 
MÉTODOS: Exploratório em vertente qualitativa, orientada pela Teoria 
Fundamentada nos Dados, conduzido com os profissionais de saúde das 
enfermarias de um hospital do interior de São Paulo, sorteados dentro de 
cenários previamente selecionados, e a amostragem definida por saturação 
teórica. RESULTADOS PARCIAIS: Foram realizadas 7 entrevistas até o 
momento com profissionais de enfermagem, psicologia, terapia ocupacional e 
fisioterapia. A maioria dos profissionais caracteriza a dor em sua complexidade 
e multidimensionalidade, indicando seu caráter subjetivo uma das principais 
dificuldades para seu manejo. Quanto às estratégias de intervenção, houve 
maiores dificuldades em descrever as atribuições de profissionais de outras 
áreas. CONCLUSÕES: Apesar da relevância dada ao manejo da dor, a 
subjetividade em um contexto marcado pela técnica e objetividade representa 
um desafio. Visto que a abordagem multidisciplinar caracteriza-se como um dos 
princípios orientadores para a intervenção, poucos demonstram esse 
conhecimento, indicando o foco no cuidado uniprofissional. Entende-se que essa 
fragilidade deve ser ponto propulsor para a produção de novos conhecimentos 
acerca do tema, visando promover o avanço da integralidade do cuidado.  
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INTRODUÇÃO: As metodologias ativas de ensino são baseadas na educação 
crítico reflexiva, centradas na participação efetiva do corpo discente na 
construção do  processo de aprendizagem, tendo como proposta o protagonismo 
e autonomia dos  estudantes, enquanto o docente tem o papel de mediar e 
orientar o processo de  aprendizagem. Argumenta-se acerca das diferentes 
formas de educação na saúde,  levando em conta as práticas acadêmicas, 
diretrizes pedagógicas e orientação  curricular, visando a produção e 
sistematização de conhecimentos pertinentes à  formação e ao desenvolvimento 
profissional, objetivando a atuação em saúde.  OBJETIVO: Compreender os 
significados, sentimentos e as expectativas dos  graduandos do quarto ano do 
curso de enfermagem e dos residentes dos  programas de Residência Integrada 
Multiprofissional em Saúde (RIMS) sobre o  método ativo de ensino-
aprendizagem na sua formação e atuação profissional.  MÉTODOS: A pesquisa 
está sendo desenvolvida na Faculdade de Medicina de  Marília, após aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa, utilizando-se abordagem  qualitativa.Compõem 
a população do estudo dez acadêmicos do quarto ano da  graduação em 
enfermagem e onze residentes do segundo ano da RIMS,  selecionados pelo 
critério de saturação. Realizada coleta de dados através 
de  entrevistasemiestruturada com o auxílio de um instrumento norteador 
elaborado  com perguntas abertas previamente determinadas.O tratamento dos 
dados está  sendo desenvolvido pela análise de conteúdo na modalidade 
temática, realizada  leitura intensa das entrevistas, elaborados os códigos, a 
síntese de cada código,  construídos temas agrupando códigos conforme 
coerência de significados; na continuidade os temas serão revisados e definidos. 
RESULTADOS ESPERADOS: Por  intermédio deste estudo espera-se 
compreender como as metodologias ativas  influenciam no processo de 
formação e atuação dos graduandos do quarto ano do  curso de enfermagem e 
dos residentes dos programas de RIMS.  
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INTRODUÇÃO: A questão da aposentadoria para indivíduos transgêneros no 
Brasil  apresenta diversas complexidades, muitas delas relacionadas à 
marginalização  social, à discriminação e preconceito no mercado laboral e aos 
obstáculos no  acesso aos direitos previdenciários. Apesar das normas gerais de 
aposentadoria  serem teoricamente equivalentes para todos, a realidade vivida 
por indivíduos  transgêneros no Brasil torna esse processo consideravelmente 
mais desafiador e,  frequentemente, inviável. OBJETIVO. Realizar uma revisão 
de literatura sobre o  planejamento para aposentadoria de trabalhadores 
transgênero. MÉTODO. Foram  pesquisadas as bases de dados Scielo, Bireme 
e Portal de Periódicos CAPES. Os  descritores utilizados foram “aposentadoria” 
e “transgênero”, enquadrados em um  período de 2019 a 2024. RESULTADOS. 
Foram identificados 6 artigos, dos quais 4  foram selecionados, pois abordavam 
os temas dos descritores. Os artigos  apresentaram discussões sobre como as 
experiências discriminatórias sofridas por  pessoas trans são profundamente 
enraizadas em estruturas sociais e culturais,  culminando em desafios 
enfrentados por essa comunidade no mundo do trabalho e  consequentemente 
na dificuldade no planejamento para aposentadoria. Tais  resultados destacaram 
a falta do reconhecimento da transição e identidade de  gênero como um 
agravante na complexidade dos direitos. Ressaltaram a  importância criar 
espaços de reflexão sobre as demandas deste grupo populacional  e propor 
mudanças nos critérios para aposentadoria. CONCLUSÕES. A  aposentadoria 
de trabalhadores transgênero é uma questão complexa e requer  uma 
abordagem mais ampla e inclusiva. A ausência de políticas públicas 
voltadas  para pessoas trans evidencia a necessidade de uma maior atenção e 
iniciativas que  garantam uma aposentadoria digna e justa no Brasil. Portanto, é 
importante proporcionar formas de planejamento para aposentadoria, que 
englobe saúde, finanças e um projeto de vida na maturidade para pessoas 
transgênero no Brasil. 
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INTRODUÇÃO: As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI), 
são  destinadas ao atendimento integral a idosos, dependentes ou não, sem 
condições  familiares ou domiciliares para a sua permanência na comunidade de 
origem. Os  idosos, especialmente os residentes em ILPI apresentam maior 
fragilidade e, com isso,  são mais propensos à polifarmácia, ou seja, ao uso 
simultâneo de cinco ou mais  medicamentos. Esse uso representa um grande 
desafio visto que a polifarmácia está  associada a um aumento significativo no 
risco de eventos adversos, como quedas,  hospitalizações e mortalidade, 
especialmente quando há prescrição de medicamentos  potencialmente 
inapropriados (MPIs). Frente a este cenário, surge o questionamento  de como 
tem sido o uso dos medicamentos pelos idosos institucionalizados?  OBJETIVO: 
Analisar a quantidade de medicamentos usados pelos idosos que vivem  em 
ILPIs. MÉTODO: Estudo quantitativo descritivo realizado em quatro ILPIs de 
um  município do interior paulista, sendo uma de caráter privado e três públicas. 
Para a  coleta de dados foi utilizado um formulário eletrônico GOOGLE FORMS 
onde foram  levantadas a partir dos prontuários dos idosos os medicamentos 
utilizados.  RESULTADOS PARCIAIS: Em relação aos medicamentos que os 
idosos  institucionalizados usam diariamente a Instituição A 49 idosos usam de 
5 ou mais  medicamentos diariamente (64,5%) enquanto que 27 usam de 1 a 4 
medicamentos  diários (35,5%). Na Instituição B 21 idosos usam de 5 ou mais 
medicamentos  diariamente (47,7%) enquanto que 23 idosos usam de 1 a 4 
medicamentos diariamente  (52,3%). Na Instituição C 35 idosos usam de 5 ou 
mais medicamentos diariamente  (74,5%) enquanto que 12 idosos usam de 1 a 
4 medicamentos diariamente (25,5%).  Na instituição D 21 idosos usam de 5 ou 
mais medicamentos diariamente (91,3%)  enquanto que 2 idosos usam de 1 a 4 
medicamentos diariamente (8,7%).  CONCLUSÕES: Em relação ao uso de 
medicamentos pelos idosos, segundo os dados  coletados, em todas as 
Instituições se evidencia a prática da polifarmácia. Na  Instituição D por exemplo, 
o uso de 5 ou mais medicamentos ultrapassa 90%. 
 
Agradecimento: O presente trabalho tem o apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de 
financiamento 001. 
  



161 - PRODUTOS DE GLICAÇÃO AVANÇADA EM PESSOAS 
IDOSAS COM DOENÇAS CRÔNICAS QUE FREQUENTAM CENTRO 
DE CONVIVÊNCIA 
 
CARVALHO, J.V.O.1; LINO. M. H. S.2; BITENCOURT, G.G.3; ALVES, A. C. S. 4; 
CALABRO, M.5; RODRIGUES, A. T.6; LIMA, A.M. S.7 

 
1. Aluno de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
do  Envelhecimentos da Universidade São Judas Tadeu; 2. Aluno de mestrado 
do Programa de Pós-Graduação em Ciências do  Envelhecimentos da 
Universidade São Judas Tadeu; 3. Aluna de iniciação científica do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências do  Envelhecimentos da Universidade São Judas 
Tadeu; 4. Mestre em Ciências do Envelhecimento pela Universidade São Judas 
Tadeu; 5. Aluna de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
do  Envelhecimentos da Universidade São Judas Tadeu; 6. Aluna de mestrado 
do Programa de Pós-Graduação em Ciências do  Envelhecimentos da 
Universidade São Judas Tadeu; 7. Docente do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências do Envelhecimentos da  Universidade São Judas Tadeu  
 
prof.adrianalima@usjt.br 
 
Introdução: As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são um dos  principais 
problemas de saúde pública em pessoas idosas. Os produtos de  glicação avançada 
(AGE) podem acelerar o processo de envelhecimento e  uma piora do prognóstico das 
DCNT. Objetivos: Caracterizar pessoas  idosas que vivem com DCNT que frequentam 
um Centro de Convivência e  correlacionar os AGE com a escolaridade e força de 
preensão palmar.  Métodos: Estudo de campo quantitativo aprovado pelo CEP 
parecer  4.026.750 e CAAE 30592019.4.0000.0089. A amostra foi composta por 
92  participantes com idade superior a 65 anos, portadores de pelo menos uma  DCNT. 
Foram realizadas avaliações através do Mini Exame do Estado  Mental (MEEM), teste 
de força de preensão palmar (FPP), questionários  sociodemográficos, cálculo do índice 
de massa corporal (IMC), avaliação do  escore de consumo de AGE e a medida de 
autofluorescência da pele para avaliar o conteúdo de AGE. Foi realizada a correlação 
de Spearman.  Resultados: 92 participantes tinham ao menos 1 DCNT idade 70+6 
anos,  IMC 28,4+5,1 Kg/m2, MEEM 26+3,7, escore de AGE 5,3+3,  autofluorescência 
2,7+0,9U, FPP 22,3+7,4 Kgf. 46% tinham uma DCNT,  37% duas e 16% três. Houve 
correlação negativa entre IMC e idade  [p=0,008; r=-0,291]. Quanto maior a quantidade 
de medicamentos, menor a  FPP [p=0,077;r=-0,306]. Correlação negativa entre FPP e 
idade [p=0,077;r=-0,0295]. Considerações finais: O déficit cognitivo parece estar 
associado  ao envelhecimento e não às DCNT, o que sugere que a queda nas 
funções  cognitivas pode ser uma consequência natural do processo 
de  envelhecimento, independente da presença de doenças crônicas. Esse  resultado 
reforça a importância de monitorar e apoiar o desempenho  cognitivo em pessoas 
idosas, mesmo quando eles mantêm um controle  razoável de suas condições crônicas. 
Ações de promoção à saúde são  extremamente importantes para garantir um 
envelhecimento saudável. 
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INTRODUÇÃO: O uso de tecnologias no dia a dia tem sido cada vez mais 
frequente, e  pessoas idosas tem vivenciado obstáculos ou dificuldades que 
impedem ou  restringem a inclusão dos dispositivos tecnológicos em suas vidas 
cotidianas.  OBJETIVOS: Avaliar a proficiência de pessoas idosas comunitárias 
sobre o uso de  smartphones. MÉTODOS: Estudo seccional realizado de abril a 
novembro de 2023,  desenvolvido no Programa Pró-idoso da Universidade 
Federal de Pernambuco e nos  grupos de convivência de pessoas idosas no 
distrito sanitário 4 da Cidade de Recife PE. Aplicou-se como instrumentos de 
avaliação um questionário sociodemográfico,  e a versão brasileira do 
questionário de proficiência em dispositivos móveis (MDPQ Brasil) que possui 
46 questões dividido em 8 subescalas: noções básicas,  comunicação, 
armazenamento de dados e arquivos, internet, calendário,  entretenimento, 
privacidade e solução de problemas e gerenciamento de software. A pontuação 
é realizada por uma escala Likert de cinco pontos, variando de 08 a 40  sendo 
categorizados em: de 08 a 16 pontos baixa proficiência; acima de 16 até 
24  pontos moderada proficiência; e acima de 24 a 40 pontos representa 
alta  proficiência. Realizou-se a análise descritiva dos dados. RESULTADOS: 
Foram  avaliadas 311 pessoas idosas com média de idade de 70 (±6) anos, 86% 
eram do sexo  feminino, com média de escolaridade de 11 (±5) anos de estudo, 
e 43% recebiam de  um a três salários-mínimos. A maioria das pessoas idosas 
da amostra (n=135, 43%)  apresentou moderada proficiência, seguido de 
(n=126, 41%) com baixa proficiência  no uso do telefone celular de acordo com 
o MDPQ – Brasil. CONCLUSÃO: Verificou se que grande parte das pessoas 
idosas apresentaram uma proficiência de moderada  a baixa para o uso dos 
smartphones, indicando que se faz necessário mais ações de  ensino-
aprendizagem no uso de aplicativos móveis buscando diminuir a  infoexclusão. 
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INTRODUÇÃO: O Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) 
é o equipamento de referência da Rede de Atenção Psicossocial para 
populações com transtornos mentais graves e persistentes decorrentes do uso 
de álcool e/ou outras  drogas, sustentado pela lógica do cuidado biopsicossocial, 
que valoriza a integralidade e a participação ativa do sujeito no tratamento. O 
Projeto Terapêutico  Singular (PTS) é uma ferramenta potente para a construção 
e execução do  tratamento, alinhada com tal proposta de cuidado. OBJETIVOS: 
Pretende-se analisar a compreensão e operacionalização da equipe do CAPS 
AD em relação ao PTS, além  dos desafios e potencialidades associados ao PTS 
nas práticas de cuidado. MÉTODOS:  Pesquisa qualitativa, exploratória, 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa  (Parecer nº 6.806.029), estruturada 
em duas etapas: realização de entrevistas semiestruturadas individuais e Oficina 
de Construção de Conhecimento com os  profissionais da equipe que, no 
momento das entrevistas, atuem na gerência e/ou  assistência deste CAPS AD 
por, pelo menos, três meses. Após a coleta de dados nas  entrevistas e na 
Oficina, será aplicada a técnica da Análise de Conteúdo, na  modalidade 
temática. RESULTADOS: A coleta de dados já contempla os resultados  das 
entrevistas, realizadas com todos os profissionais que preencheram os critérios 
de inclusão, sendo oito da equipe fixa e dois da Residência 
Integrada  Multiprofissional em Saúde na área de Saúde Mental. Diversos 
recursos, como atendimentos grupais e individuais, são apontados como 
dispositivos de  acolhimento. Os relatos caracterizaram o PTS como um 
momento de discussão de  casos em equipe. Frequentemente, os profissionais 
realizam e planejam as reuniões  de equipe. Um dos desafios na prática é a falta 
de recursos humanos na equipe  multiprofissional do CAPS AD. CONCLUSÕES: 
Identificam-se lacunas na compreensão  teórica do PTS e disparidades entre 
demandas e recursos disponíveis, que dificultam  a participação ativa dos 
sujeitos no cuidado. A cooperação da equipe e as reuniões  sistematizadas são 
potências para a construção do conhecimento sobre o uso efetivo  do PTS. 
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INTRODUÇÃO O processo de envelhecimento do ser humano ocorre de forma 
heterogênea e inevitável trazendo consigo mudanças físicas, psicológicas e 
sociais. A infecção pelo HIV é marcada por uma série de desinformações onde 
há margem para o desenvolvimento de mitos, preconceitos e estigmas em 
relação àsociedade. Pessoas que não vivem com HIV e estão em um 
relacionamento são atingidos de forma indireta pelo processo de estigmatização 
causando um impacto negativo que perpassa a relação. OBJETIVO Analisar a 
percepção dos estigmas sociais vivenciados por homens gays que possuem um 
relacionamento sorodiferente durante processo de envelhecimento. MÉTODOS 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa USJT sob o número 
do parecer 5.397.685. Utilizou-se metodologia de base qualitativa de coorte 
transversal. Foram coletadas informações a partir de um questionário de 
caracterização dos participantes e depois realizada uma entrevista 
semiestruturada, sendo gravadas e transcritas. Participaram deste estudo 6 
homens gays com idades de 20 a 50 anos. A análise dos conteúdos foi utilizado 
o método de análise de Bardin. RESULTADOS Os parceiros que não vivem com 
HIV vivenciam sentimentos como confusão e inospitalidade, pois por não 
possuírem tal diagnóstico sentem-se desamparados e despreparados para o 
enfrentamento dos estigmas gerados pelo HIV. Além disso, foi possível observar 
que há diferença na percepção dos estigmas presentes nas diferentes fases do 
processo de envelhecimento, pois pessoas mais velhas possuem mais 
dificuldade no enfrentamento social por conta de crenças enraizadas sobre o 
HIV. CONCLUSÃO A presença de estigmas sociais exerce um impacto negativo 
na qualidade de vida independentemente do processo de envelhecimento, mas 
a presença da idade avançada influência na forma com que os indivíduos lidam 
com tal situação. As percepções errôneas da sociedade contribuem para que 
essas pessoas que não vivem com HIV, mas se relacionam com uma sofram por 
falta de informações assertivas. 
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INTRODUÇÃO: O Serviço Social surge no Brasil sob influência da Igreja Católica 
e sua  relação com o Estado. Como consequência do laicato, houve necessidade 
de criar  ações mais organizadas. Posteriormente, o caráter missionário, de 
caridade e  apostolado se torna especializado, profissional e institucionalizado. 
Ao longo do  tempo, essa transição revela uma diversidade e indefinição da 
atuação desse  profissional. OBJETIVOS: Apresentar um relato de experiência 
sobre a coleta de  dados da investigação cuja finalidade é analisar a atuação do 
assistente social da  saúde no cenário da atenção primária e secundária em 
Marília na perspectiva desse  profissional e dos gestores e elaborar estratégias 
de intervenção para a atuação do  assistente social na área da saúde, no cenário 
da atenção primária e secundária para  a promoção do cuidado na perspectiva 
da integralidade, por meio do produto  técnico. MÉTODO: Realizou-se 
investigação com abordagem qualitativa.  Participaram dessa, dezesseis 
assistentes sociais; seis profissionais que compõem a  equipe técnica e três 
gestores. A coleta de dados se deu por meio de uma entrevista  semiestruturada 
com os assistentes sociais e gestores e grupo focal com os demais.  A 
interpretação dos dados será por meio da Análise de Conteúdo, 
Modalidade  Temática. O projeto de pesquisa submeteu-se ao Comitê de ética 
em Pesquisa (CEP).  RESULTADOS: A coleta de dados foi significativa, pois 
proporcionou reflexão sobre a  prática profissional; agregou conhecimento sobre 
as vivências das outras categorias  profissionais e do próprio assistente social a 
respeito deste; foram trabalhadas a  flexibilidade, empatia e paciência, além da 
colaboração mútua e crucial entrepesquisador e entrevistados. CONCLUSÕES: 
Ainda em desenvolvimento, porém, de  forma preliminar, a imersão nos dados 
indica que um planejamento eficaz, uma  comunicação clara e uma boa 
integração entre o entrevistador e o participante são  fundamentais. 
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INTRODUÇÃO: A educação física exerce um papel importante na aprendizagem 
e  no desenvolvimento motor dos escolares, por meio de jogos pedagógicos, 
atividades  esportivas e exercício físico. Durante a pandemia de Corona Virus 
Disease (COVID 19), muitos estudantes foram privados de oportunidades 
educacionais. Assim, as  unidades escolares, no contexto pandêmico, buscaram 
minimizar os prejuízos e  recuperar essa lacuna temporal com estratégias de 
aprendizagem, sendo os projetos  esportivos educacionais amplamente 
adotados. OBJETIVO: Analisar as  repercussões do Projeto Esportivo 
Educacional Asas do Futuro sobre a  aprendizagem e o desenvolvimento motor 
dos estudantes, na percepção dos  professores. MÉTODOS: A pesquisa será 
desenvolvida em duas etapas: revisão  integrativa de literatura (RIL) e pesquisa 
de campo com abordagem observacional,  transversal e qualitativa. A RIL será 
realizada em seis etapas, conforme preconiza a  literatura: 1) Identificação do 
problema e pergunta de pesquisa; 2) Busca na  literatura; 3) Seleção de estudos; 
4) Avaliação crítica dos estudos; 5) Síntese dos  dados; e 6) Apresentação dos 
resultados. A Pesquisa de Campo ocorrerá em uma  unidade escolar do interior 
do Estado de São Paulo, que possui um projeto esportivo  educacional em 
andamento. A amostragem será composta por todos professores da  unidade 
escolar. Os dados serão obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas 
e  interpretados pela Técnica de Análise de Conteúdo na modalidade 
Temática,  constituída por três etapas: 1) Pré-análise; 2) Exploração do material; 
e 3)  Tratamento dos resultados, inferência e interpretação. A pesquisa será 
autorizada  pela instituição coparticipante e avaliada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP).  Os participantes assinarão o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE)  antes da coleta de dados. RESULTADOS ESPERADOS: 
Explorar as repercussões  do Projeto Esportivo Educacional Asas do Futuro para 
a aprendizagem e o  desenvolvimento motor das crianças, na percepção dos 
professores da instituição de  ensino.   
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INTRODUÇÃO:A demanda de saúde mental tem crescido, levando ao aumento 
noencaminhamento de usuários para o profissional de psicologia que atua na 
AtençãoPrimária à Saúde (APS). No entanto, as Unidades de Saúde da Família 
(USF) nãocontam em suas equipes mínimas de referência com profissional de 
psicologia,tendo como apoio a atuação de profissionais que pertencem à 
EquipeMultiprofissional. Esta situação, somada à falta de um processo instituído 
degerenciamento da lista de espera, gera um acúmulo de encaminhamentos 
para estacategoria. Tal acúmulo contribui para dificultar o cuidado integral do 
paciente.OBJETIVOS:Avaliar criticamente e propor melhorias ao processo de 
gerenciamentoda fila de espera para ações de atenção psicológica, em uma 
unidade de saúde dafamília do município de Marília (SP). MÉTODOS:trata-se de 
uma pesquisa-ação,envolvendo as etapas: 1 - levantamento dos 
encaminhamentos físicos e nademanda SIRESP (Sistema Informatizado de 
Regulação do Estado de São Paulo); 2 -estudo do prontuário eletrônico; 3 - 
contato telefônico; 4 - avaliação da demanda eproposta de forma de cuidado; 5 
- reorganização da fila de espera da unidade; 6 -proposta de alteração de 
processos de trabalho. RESULTADOS:o número depacientes em fila de espera 
passou de 192 para 22; sendo suas queixas classificadascomo: 46% depressão, 
18% ansiedade, 18% transtorno do neurodesenvolvimento e18% não 
especificado. Foram identificadas possibilidades de melhoria em diversasetapas, 
como: elaboração do encaminhamento; fluxos internos de documentos daUSF; 
listas de pacientes com necessidades de cuidados em saúde mental; gestão 
doconhecimento interno sobre o processo de trabalho; comunicação da equipe 
da USFe e-multi; comunicação da USF com grupo técnico de saúde mental; 
ampliação daspropostas de cuidado em saúde mental para além de 
atendimentos de psicologia.CONCLUSÕES:Nota-se a importância de estimular 
outras medidas que propiciemcuidado integral do paciente; melhorar a 
elaboração do encaminhamento cominformações importantes para tomada de 
decisão; aprimorar a gestão de dados eprocessos de trabalho, visando uso 
racional de recursos, tendo sempre como foco agarantia da integralidade, 
universalidade e equidade. 
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INTRODUÇÃO: A judicialização da saúde no Brasil tem gerado um aumento 
expressivo de demandas judiciais, impondo obrigações aos entes federados, 
com impacto financeiro significativo. As ações judiciais, ao exigirem o 
fornecimento de insumos e serviços de saúde, frequentemente resultam em 
decisões que desafiam as políticas públicas e acarretam multas, agravando os 
custos para o governo. A ausência de um sistema eficiente de ressarcimento 
agrava a situação, tornando a repartição de competências entre os entes 
federados e o Ministério da Saúde fundamental para mitigar esses impactos. 
OBJETIVOS: O estudo visa avaliar a repartição de competências do Ministério 
da Saúde e seu impacto na distribuição de responsabilidades entre os entes 
federados, a partir de decisões judiciais sobre a judicialização da saúde emitidas 
pelo Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) e pelo Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (TRF-3) entre 2021 e 2025,  identificando fatores que dificultam o 
ressarcimento dos custos dessas ações, de  modo a propor uma solução 
sistemática para o ressarcimento dos custos,  considerando a repartição de 
competências. MÉTODOS: A pesquisa será qualitativa,  com análise documental 
de decisões judiciais e normas do Ministério da Saúde. Em  três etapas, serão 
coletados dados sobre decisões do TJSP e TRF-3 que envolvam a  judicialização 
da saúde; analisados os padrões e implicações financeiras dessas decisões; e 
desenvolvida uma proposta de solução integrada para o 
ressarcimento,  alinhada à repartição de competências. RESULTADOS 
ESPERADOS: Espera-se que o  estudo contribua para a harmonização entre o 
acesso à justiça e a sustentabilidade financeira da saúde pública, com a criação 
de mecanismos administrativos e judiciais para ressarcimento automático e 
eficiente. A pesquisa pretende influenciar o Judiciário para explicitar a repartição 
de responsabilidades financeiras nas sentenças, promovendo uma gestão 
pública mais eficiente e justa.  
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INTRODUÇÃO: O aumento da expectativa de vida pode impactar a forma como 
uma  pessoa lidará financeiramente com suas necessidades por um longo 
período, o que  torna crucial entender a relação entre a consciência financeira 
ao longo da vida e a  qualidade de vida na velhice. OBJETIVOS: Verificar se a 
existência ou não de um  planejamento financeiro prévio afeta a qualidade de 
vida de pessoas acima de 60  anos. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
transversal quantitativo aprovado pelo  Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade São Judas (parecer n° 6.773.583). Pessoas acima de 60 anos do 
Estado de São Paulo foram convidadas por mídias  sociais a participar do estudo 
e após leitura do Termo de Consentimento Livre  Esclarecido responderam a um 
questionário estruturado com perguntas relacionadas  à caracterização 
sociodemográficas, econômicas, culturais. Além disso, os  participantes 
responderam a um questionário sobre consciência financeira e a 
versão  resumida do Questionário de Qualidade (WHOQoL-bref). 
RESULTADOS: Foram  incluídos no presente estudo 246 pessoas com idade 
68,5 ± 6,2 anos, com maioria  residente na capital paulista (73,6%), brancos 
(80,9%), casados (61,4%). Houve  equilíbrio quanto ao número de mulheres 
(50,4%) e homens (49,6%) e elevada  proporção de pessoas com ensino 
superior (41,8%) e pós-graduação (42,7%) quando  comparado aos níveis 
básicos de ensino. Além disso, a maioria dos participantes  autodeclarou ter 
renda acima de 4 salários-mínimos (73,6%). Os escores para todos  os domínios 
do WHOQoL-bref indicaram boa qualidade de vida dos participantes. 
No  entanto, devido a alta variação, a qualidade de vida foi comparada entre 
os  participantes que se preparam financeiramente para a velhice (n=151) e 
aqueles que  não (n=85), revelando menores escores para domínio físico, 
psicológico, das relações  sociais e ambiental para os participantes que 
declararam não terem se prepararado financeiramente para a velhice (p<0,05). 
CONCLUSÕES: Resultados preliminares para  a população estudada 
mostraram que o preparo financeiro prévio pode impactar a  qualidade de vida 
na velhice. 

 
Agradecimento*: “O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de 
Financiamento 001”. 
  



170 - REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA E A 
REPRESENTAÇÃO SOCIAL DOS ENFERMEIROS DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE FRENTE A ALTA HOSPITALAR 
RESPONSÁVEL 
 
SOARES, Q-H.1; MORAES, M. A. A.2; HIGA, E. F. R.2  
      
1.Mestranda do Programa de Pós-graduação em Ensino em Saúde da 
Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA)  
2.Docentes da FAMEMA  
 
hapuquesoares@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A alta hospitalar responsável é essencial para garantir a 
continuidade do cuidado integral na Rede de Atenção à Saúde (RAS), 
especialmente em casos de altas complexas, promovendo desospitalização 
segura. O enfermeiro desempenha um papel fundamental nesse processo, ao 
conectar o paciente e sua família à RAS, capacitar cuidadores e preparar o 
ambiente domiciliar, visando a continuidade e integralidade do cuidado. Nesse 
contexto a questão norteadora para esta pesquisa foi: Qual é a representação 
social dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde sobre a Alta Hospitalar 
Responsável e descrito na literatura? OBJETIVO: Analisar o que a literatura 
descreve e a representação social dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde 
sobre a Alta Hospitalar Responsável. MÉTODOS: Revisão Integrativa da 
Literatura, constituída por seis etapas: Elaboração da questão de pesquisa; 
Busca na literatura e critérios de inclusão e exclusão; Classificação e extração 
de dados; Interpretação dos resultados; Exposição de resultados. Pesquisa de 
campo fundamentada na Teoria das Representações Sociais. Desenvolvida em 
um município do Oeste Paulista, com 15 enfermeiros da Atenção Primária à 
Saúde, por meio de entrevista semiestruturada via Google Meeting. Os dados 
estão sendo analisados pela Técnica de Análise do Discurso do Sujeito Coletivo, 
que é estruturado pelas seguintes figuras metodológicas: Expressão-chave, 
Ideia Central, Ancoragem e Discurso do Sujeito Coletivo. RESULTADOS 
PARCIAIS: Revisão Integrativa - foram observadas as seguintes categorias: 1. 
Continuidade dos cuidados, 2. Desafios do cuidado pós alta e 3. Cuidado 
centrado no paciente e na Família. Na pesquisa de campo - as primeiras leituras 
dos dados indicam convergência com os achados da RIL. Os resultados estão 
sendo analisados pela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. CONCLUSÃO: 
em elaboração, no entanto, a priori, a imersão nos dados indica a importância do 
planejamento eficaz, comunicação clara e integração entre a equipe 
multiprofissional, família e recursos comunitários. 
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INTRODUÇÃO: As metodologias ativas são estratégias de ensino que colocam 
o  educando no centro do processo de aprendizagem, tornando-o protagonista, 
sendo  úteis para o aprimoramento de conhecimento de profissionais e 
permitindo ações  educativas voltadas à promoção, prevenção e tratamento da 
saúde. OBJETIVOS:  Avaliar o grau de satisfação dos gestores da Atenção 
Primária à Saúde (APS) com  relação às metodologias utilizadas nas Oficinas 
Presenciais (OP) do Projeto  DGeroBrasil. MÉTODOS: O Projeto DGeroBrasil, 
desenvolvido pelo Departamento de  Gerontologia da Universidade Federal de 
São Carlos, em parceria com a Coordenação  de Saúde da Pessoa Idosa na 
Atenção Primária em Saúde do Ministério da Saúde  teve, como objetivo, 
sensibilizar os gestores da APS para implementação da  Avaliação 
Multidimensional da pessoa idosa (AMD). Uma das etapas do projeto  foram as 
oficinas presenciais (OP), que aconteceram nas cinco regiões 
brasileiras.  Durante as OPs, foram utilizadas metodologias ativas para 
apresentar aos gestores  uma formação conceitual sobre a AMD, com a 
abordagem de possíveis desfechos  adversos à saúde e que podem auxiliar no 
rastreio e manejo de condições de saúde  da população idosa. Para avaliar o 
grau de satisfação dos gestores sobre as  informações e metodologias utilizadas, 
foi aplicado um formulário eletrônico  imediatamente após o término do encontro 
com questões do tipo Likert, graduadas  entre 1 e 5 (sendo 1 insatisfatório e 5 
muito satisfatório). RESULTADOS: Em relação  às respostas de satisfação, 
3.136 gestores responderam ao formulário pós-OP. Os  resultados apontaram 
que 11% dos gestores indicaram que a metodologia utilizada  foi “satisfatória” e 
88% a classificaram como “muito satisfatória”. Não houve  respostas 
classificadas como “insatisfatória”. CONCLUSÕES: A metodologia descrita  se 
mostrou muito satisfatória e adequada para qualificações oferecidas para 
gestores  de saúde e pode ser uma ferramenta valiosa em contextos em que se 
deseja  aproximar a prática da teoria proposta. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento envolve transformações físicas, psicológicas 
e sociais, afetando várias dimensões da vida, incluindo a sexualidade. Sabe-se 
que as mulheres constituem a maior parcela da população idosa, vivendo em 
média oito anos a mais que os homens. As mudanças do envelhecer são 
acompanhadas por estigmas, como a visão restrita da sexualidade ao ato sexual, 
ignorando aspectos emocionais e relacionais, o que colabora em um 
entendimento cultural de que, após a menopausa, a mulher não deve mais 
exercer sua sexualidade. OBJETIVO: Compreender a sexualidade da mulher 
idosa, destacando definições, os paradigmas e tabus associados. MÉTODOS: 
Trata-se de uma revisão de literatura qualitativa, caracterizada como 
levantamento e análise de materiais relacionados ao tema. Foram utilizados os 
descritores: sexualidade, saúde da mulher e envelhecimento para buscar em 
bases de dados nacionais como BVS e SCIELO, resultando na seleção de 11 
artigos dos últimos 10 anos. Três artigos foram excluídos por tratarem de temas 
como HIV e envelhecimento masculino. RESULTADOS: A sexualidade no 
envelhecimento vai além do ato sexual, incluindo sentimentos como afeto, 
respeito, autoestima, e prazer. No entanto, persiste o estigma de que as 
mulheres idosas não devem expressar sua sexualidade, o que as coloca em uma 
posição marginalizada. Mesmo havendo queda nos níveis hormonais no 
envelhecimento, o interesse sexual não é eliminado, mas pode se manifestar de 
formas dissemelhantes, como por meio de afetos e autocuidado. 
CONCLUSÕES: Se faz evidente que enfrentam desafios específicos, como 
desigualdades de gênero e preconceitos que reprimem sua sexualidade. É 
necessário repensar a sexualidade da mulher idosa como um fenômeno 
multifacetado, que inclui não apenas o ato sexual, mas também outras 
expressões de intimidade e bem-estar, promovendo autoconhecimento e 
autocuidado.  
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo ininterrupto dos aspectos 
biopsicossociais,  podendo ser definida por uma ideia preconcebida e 
preconceituosa, e que a pessoa idosa se  torna incapaz e improdutiva. 
Entretanto, é importante salientar que as desigualdades raciais  se tornam um 
elemento que reforça as vulnerabilidades e são pontos que devem ser 
levados  em consideração. Sobre as desigualdades raciais é importante abordar 
a interseccionalidade  que surge a partir das lutas das mulheres negras que não 
se reconheciam nas lutas feministas  eurocentristas. A interseccionalidade é um 
tema que vai englobar questões raciais, porém vai  além, conectando gênero, 
classe social. Falar de interseccionalidade é falar também das lutas  anticoloniais 
e de dominação do modelo de pensar eurocentrista. Com isto é 
importante  relacionar o envelhecimento com a interseccionalidade para verificar 
como ela interfere no  processo de envelhecimento. OBJETIVO: Relacionar 
como a interseccionalidade interfere no  processo de envelhecimento. MÉTODO: 
Foi realizada uma revisão literária integrativa, no  qual analisou artigos 
publicados nos últimos 6 anos em revistas indexadas na Scielo, 
sendo  empregados os seguintes descritores: interseccionalidade e idoso; racial 
e idoso;  determinantes sociais e idoso. Foi feita uma análise de produção 
científica desses artigos. RESULTADOS: Ao todo foram encontrados 9 artigos, 
sendo 3 artigos de cada descritor,  destes 2 artigos se repetem e um foi retirado 
por acreditar estar fora do tema, com isto restou se 7 artigos. Através das leituras 
dos artigos foi realizada a análise de conteúdo dos  textos. As palavras com mais 
destaque são: saúde, idoso, social, mulher, raça, velhice, preto  e negro. São 
palavras que por sua vez expressam essa visão da interseccionalidade 
na  sociedade. CONCLUSÃO: Nos artigos foi possível perceber a dificuldade da 
construção e  análise de dados, e a divergência de resultados. A partir dessa 
pesquisa percebe-se que é  um tema com pouco material científico e com 
algumas divergências, com isto é importante a  produção de mais pesquisas 
sobre o tema.  
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é uma das maiores conquistas mundiais e 
tem  suscitado reflexões sobre como será compreendido tanto pela sociedade 
atual,  quanto pelo próprio indivíduo que envelhece, fomentando assim, a 
necessidade de  se ampliar o conhecimento sobre essa complexa temática. 
OBJETIVOS: Verificar as  evidências de validade de constructo da escala para 
avaliação da autopercepção do  envelhecimento e redigir a versão final do 
instrumento. MÉTODOS: Trata-se de um  estudo quantitativo, com característica 
descritiva-exploratória, que contemplará a  aplicação da versão-piloto da escala 
em público-alvo, composto por participantes  com idade 40+, bem como, as 
devidas análises estatísticas multifatoriais dos dados  coletados para se aferir a 
validade do instrumento. RESULTADOS ESPERADOS: Validar  a escala para 
avaliação da autopercepção do envelhecimento, obtendo-se, com isso,  a versão 
final do instrumento, que poderá agregar conhecimento acerca de processos 
subjacentes ao envelhecimento percebido e apoiar ações 
preventivas  destinadas a promover o envelhecimento bem-sucedido. 
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